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i W r e s i o n e s 
Las Sociedades Españolas y Co-
lonias Confederadas han sido ób-
lelo de un honor grandísimo, el 1 
ele que S M. el Rey de España y 
casi casi de la América española,' 
se haya dirigido directamente a | 
tilas, sin rodeos ni por medio de j 
secretarios, como hace Crowder 
cuando tiene que decirle a Zayas I 
algo que sólo él debe oir. 
Satisfecha puede sentirse, pues, , 
|a colonia española de Cuba. 
Ello prueba algo que han podi- ¡ 
¡jo palpar los que han viajado por j 
España en estos últimos años: el 
amor y el interés con que oficial ' 
y extraoficialmente se acoge en] 
la Madre Patria cuanto se relacio- • 
na con esta ínsula tan poco bara 
taria. 
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¿Y de la reunión de Palacio, 
qué? 
Pues... en realidad, hasta ayer 
muy poca cosa. 
Hoy se continuará. 
Es una película de episodios. 
Lo único que se desprende con 
bastante claridad es qüe hay en 
esa cinta un perspnaje americano 
misterioso, que al principio pasaba 
inadvertido y ahora es el eje y 
centro de b divertida y complica-
da trema. 
El personaje lleva intérprete 
por pura fórmula; porque aunque 
hable distinta lengua, no hay quien 
deje de entenderlo. 
Mañana veremos. 
Los niños del patrón de la "Mu-
gardos perdieron a su padre en 
el mar, por un crimen horrendo. 
Dejarlos morir a ellos en tierra 
sería un crimen mayor todavía. 
UQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C C V 1 I 
ANTECEDENTES QÜE HACEN AUGURAR UN 
FIASCO EN LA CONFERENCIA DE LONDRES 
REUNIDA AYER 
Como es sabido, ayer se ha r e u - | pudiese l l e g a r ; en o t ras palabras , 
n i d o en Londre s la Conferencia A l i a - 1 I n g l a t e r r a asegura " i i u e bajo n i n g u n a 
da, en que f o r m a n p r i n c i p a l g r u - i c i r cuns t anc i a se p r o p o n d r í a ped i r 
po los Delegados de I n g l a t e r r a , F r a n - ' m á s a^sus deudores , de lo que rec i 
c ia . I t a l i a y B é l g i c a pa'-a reso lver ; biese de sus acreedores, y a ñ a d e : 
una serie de cuest iones i n t e r - a l i a - ! " y aunque noso t ros nos p roponemos 
das. y otras referentes a la p o l í t i c a : no pedi r m á s , todo el m u n d o com-
f inanc ie ra y e c o n ó m i c a que se ha ; p r e n d e r á que no nos podemos con-
de seguir por y para A l e m a n i a ; y j t e n t a r con menos, po rque no hay 
cuando todos c r e í m o s que la propo-'1 que o l v i d a r , aunque a veces suele 
s i c i ó n de F r a n c i a de condonar a ¡ s u c e d e r que se o l v i d a , que nues t ros 
A l e m a n i a pa r t e de la deuda de "re-1 compromisos en la e m i s i ó n de va-
paraciones" , s iempre que, a su v e z , ' l o r e s no se l l e v a r o n a cabo para be-
I n g l a t e r r a , no cobrase las pumas que ne f i c io p r o p i o , s ino con obje to de 
le adeudaba F r a n c i a por la p r o v i - a t ender a las necesidades de los 
s i ó n de mun ic iones para la g u e r r a ^ a l i ados" . 
nos encon t ramos con u n a verdade- Y por eso nosot ros p r e g u n t á b a -
ra sorpresa c u a l es la N o t a d i r i g i d a mos a l p r i n c i p i o de este a r t í c u l o 
a seis naciones, por L o r d B a l f o u r . 1 ¿ c u á l va a ser el resu tado de esta 
en su c a r á c t e r de Secretar io i n t e r i - j Conferenc ia de L o n d r e s ? porque 
no de Es tado de la G r a n B r e t a ñ a . 1 ¿ a q u é segu i r l a , a l menos en cuan to 
Cie r to que en el discurso del d í a a las " r epa rac iones" , si no hay -me-
31 de Mayo ú l t i m o , LJoyd George d io de que é s t a s se reduzcan? 
d e c l a r ó que é l abogaba por una com- i Queda una esperanza, empero , y 
p le ta r e m i s i ó n de las deuaas de la es la de que a v i r t u d de las g a r a n -
Gran G u e r r a , y que con esa base t í a s que ofrezca A l e m a n i a , y de la 
empezaron las negociaciones por par A d m i n i s t r a c i ó n de las aduanas y de 
te de F r a n c i a con I n g l a t e r r a , hasta la r e d u c c i ó n de l papel moneda que 
el punto de que se l legaba a u n pro- e s t á en m a n o de los a l iados a v i r -
g r a m a v a s t í s i m o que c o m p r e n d í a t u d de la a u t o r i z a c i ó n del Re lchs t ag , 
desde la d i s m i n u c i ó n de l e j é r c i t o se l legue a aquel e m p r é s t i t o de m i l 
f r a n c é s , has ta la g a r a n t í a que daba mi l lones de pesos por par te de los 
I n g l a t e r r a a F r a n c i a por medio de banqueros in t e rnac iona le s , con e l 
un T r a t a d o , de coadyuvar con el la , cua l pud i e r a en jugarse g r a n can t i -
m i l i t a r m e n t e , en caso de que Ale- dad de las deudas de " r e p a r a c i o n e s " 
m a n í a ]e atacase de una mane ra in- de A l e m a n i a y quedar les t o d a v í a a l -
j u t í t i f i c a d a . g ú n d ine ro , por lo menos q u i n i e n t o s 
F r a n c i a , por su par te , ha sido m i l l o n e s de pesos, para la recons-
m u y cauta , porque no en vano es la t r u c c l ó n del p a í s . 
n a c i ó n cuna d t los grandes d i p l o m a - Y en ese caso si aconsejasen esos 
ticos, y a s í se v ió que ho c o n s i n t i ó banqueros in t e rnac iona les a sus 
en o t o r g a r una a m p l i a y l a r g a mora - c l ien tes en los Es tados Un idos , que 
t o r i a a A l e m a n i a para el pago de re tomasen par te en el E m p r é s t i t o , es 
paraciones. s ino que todc lo iba seguro que el Gob ie rno norte-ame-
aplazat ido hasta ver el r e su l t ado de r i c a n o harí í*. suya esa recomenda-
la Conferencia de Londres . c l ó n , de las " repa rac iones" , se po-
Y lo cur ioso del caso es que la d r í a , en ese caso del e m p r é s t i t o , l i e -
Nota de L o r d B a l f o u r , por c i e r to , gar- a u n a l i v i o e x t r a o r d i n a r i o de 
no e s t á d i r i g i d a a l Gabinete de W á la a c t u a l s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a y eco-
s h i n g t o n . que es el que I n g l a t e r r a n ó f t i i c a . de A l e m a n i a , 
auiere que le o iga , s ino a F r a n c i a , I 
I t a l i a , Y u g o Es lava , R u m a n i a , Por ¡ T I B U R O O C A S T A Ñ E D A . 
tuga l y Grec ia , pero se declara que, 




E l p i l o t o Bossou t re t , h izo conce-
b i r hoy a los expectadores que se en-
W A S H I N G T O N , agosto 7. 
L a p r o p o s i c i ó n del P i e s iden te Har -
ding para t r a t a r de resolver la hue l -
ga f e r r o v i a r i a viene a ser ei ú l t i m o 
Uaniamiento a los d i rec to res de fe-
r rocar r i l es y a los jefes de ias un io -
nes obreras , para que los hombres 
vuelvan al t r aba jo , para que las ad-
minis t rac iones los v u e l v a n d a d m i t i r 
y para que se deje a la J u n t a del 
Trabajo de f e r r o c a r r i l e s el a jus fa r 
las d i ferencias sobre derechos de an-
t i g ü e d a d . 
A pesar de que se d e c í a que el 
Presidente consideraba que é s t e era 
el ú n i c o c a m i n o p r á c t i c o que e l Go-
bierno p o d í a tomar , los jefes obre-
ros i nd icaban que r e c h a z a r í a n la 
proposic ión y l ian hecho u n l l a m a -
miento a 3 U S asociados, para r e u n i r -
se a q u í el m i é r c o l e s y a d e m á s han 
convocado para el v ie rnes a todos 
los jefes de las organizac iones obre-
ras f e r r o v i a r i a s . para e s tud ia r los 
medios de c o o p e r a c i ó n que t i e n d a n a 
hacer la hue lga m á s e fec i iva . 
Los d i rec tores de las C o m p a ñ í a s 
de f e r roca r r i l e s a ú n no h a b í a n dado 
su c o n t e s t a c i ó n esta t a rde a l a Ca-
sa Blanca, pero se ind icaba que t a m -
bién se r e u n i r í a n para r edac ta r u n a 
respuesta co lec t iva . 
' A M E Y A P R O P O S I C I O N N O 
I í F R E C E V E N T A J A S 
w A S ^ I N G T O N , Agos to 7. 
La nueva p r o p o s i c i ó n de l Pres i -
dente H a r d i n g para a r r e g l a r la h u e l -
8a f e r r o v i a r i a , no ofrece ven ta jas 
P*ra un p r o g r a m a c o n s t r u c t i v o , se-
8ún las d e c l a r a c i ó n ? ^ de los jefes de 
huelguis tas , d e s p u é s de u n a con-
ferencia que t u v i e r o n esta noche. 
A n u n c i a r o n que be ^ c o n v o c a r í a a 
ton m i t i n de todos los jefes de las 
Jalones f e r r o v i a r i a s pa ra cons ide ra r 
'a acc ión que d e b í a seguirse de ser 
rechazada la p r o p o s i c i ó n . 
C H I R I G O T A S 
Ya v e r á n ustedes 
Que no ocurre nada, 
y menos, s in duda , 
cuanto m á s se hab la . 
Es cosa sabida. 
es cosa probada, 
^ne los males crónico*? 
se a l a rgan , se a l a r g a n , 
nasta que el e n f e r m o 
a la post re se h a l l a 
^ e j o r que ' s in el los 
^ m á s a sus anchas. 
Qui ta r las combinas , 
s u p r i m i r las c á b a l a s , 
Vulgo f ü t r a c i o n e s , 
a gentes no honradas 
2ue de la p o l í t i c a , 
° e la pobre p a t r i a 
nacen g r a n j e r i a 
¡ l e g r a n t e y baja , 
^s cosa impos ib l e 
Por nues t ra desgrac ia . 
I a v e r á n ustedes 
•jonio todo acaba 
d e s p u é s de unos meses 
honradez n o n g a n t ^ 
^0n los mismos l í o s , 
^ n iag rnismag ga r ra3 
rapace8 y fuentes 
f n zonas y aduanas, 
"asta que la I s l a 
Pobre y agotada 
^ u e r a por sí m i s m a . . . 
em Pase-nada . 
en el fondo, el pensamiento de L o r d D D 11 b D A X 
B a l f o u r , por qu i en e s t á escr i ta . n o i I \ U L i D i i O 
es para estas naciones que son deu- ¡ 
doras de I n g l a t e r r a por causa d e ¡ 
la g ran G u e r r a , s ino por l í n e a pa ra I 
b ó l i c á , para W a s h i n g t o n , a pesar de : 
las m ú l t i p l e s mani fes tac iones de l l 
Gobie rno de M r . H a r d i n g , de que i 
no h a b r í a r e m i s i ó n ' n i c o n d o n a c i ó n I 
de n i n g u n a clase, ¿ 3 las deudas de j- ,. „ „ > . ^ , , T r T , . _ 
la gue r ra . I C L B R M O N T F E R R A N D , Agos to 7 
Bueno s e r á que recordemos a q ü l 
que si b ien I n g l a t e r r a dice en esa 
Nota a esas seis naciones que ella 
canee - r í a las deudas que t iene de e n t r a b a n en Camp M o u i l l a r d , espe-
los A l i a d o s , s iempre que los Estados r a n z a « de q u f era un h e f h o f1 que 
r T r , , ^ ^ i . ' i J „ se p u d i e r a v o l a r en aparatos s in m o -Un dos le condonasen la de c u a t r o / j d s Z1 dos en e l 
m i l q u i n i e n t o s mi l l ones que I n g l a t e | a jre ' 
r r a les debe, no s e r á u n a novedad i D " „ „ „ „ V,OK<„ 
Y . i , . Bossou t re t d i j o que no nania pro-
para I n n g l a t e r r a la respuesta q u e f j do gu vue lo r equer i r se t a n 
t o d a v í a no ha dado W a s h i n g t o n a • olo el estar diez gegundog en e l a í . 
la No ta de B a l f o u r ; pero que l a da- r e al ve r h a b í a c u m p l i d o 
r á c i e r t amen te es i ndudab le conlos r e q u e r i m i e n t o s p r e l b i n a r e s , 
Ya desde el t i e m p o de l P res iden- se d e c i d i ó por t o m a r t i e r r a , 
te W l l s o n , el Gob ie rno á m e n c a n o l U n b i p i a n o F a r m a n que iba p l -
d e c l a r ó que no p o d r í a hacer n i n g u n a , lo teado por L u l g p a u i h a n ) ge estre-
c o n d o n a c i ó n de deudas de la gue-1 l l ó Contra u n a v e r t i e n t e del m o n t e 
r r a , y que t e n í a que i n s i s t í * en & Corahegrasse, sa l iendo el a v i a d o r 
p l an de una u n i f i c a c i ó n de esa deu-1 ü e s o del percance, 
da, con ob je to de que fuese satisfe-1 E i p i l o t o amer i cano E d m o n d A l i e n 
cha por los a l iados a los Estados • espera condic iones a t m o s f é r i c a s m á s 
Unidos . D e s p u é s de esa nega t iva , - f avorab ies , pues solo t iene una m á -
del Gob ie rno de M r . W l l s o n , en m á s ; q U i n a y no q u i e r e exponerse i n n e -
de una o c a s i ó n el G o b i e r n o i n g l é s j cesar iamente . 
propuso a l Gob ie rno amer i cano , l a l H o y r e c i b i ó u n a i n v i t a c i ó n desde 
c a n c e l a c . ' ó n de las deudas a l iadas , I A l e m a n i a p a r a que as i s t ie ra a las 
y s i empre c o n t e s t ó este, s in que h u - j pruebas de a v i a c i ó n que se v e r i f i c a -
biese d i sc repanc ia n i n g u n a en esas i r á n el m i é r c o l e s cerca de F r a n f o r t . 
contestaciones, que no le era posible i L a F e d e r a c i ó n A é r e a Francesa p i -
aceptar ese p royec to . 
M r . A u s t i n C h a m b e r l a i n , en su 
c a r á c t e r de Secre tar io de Hac ienda 
del Gob ie rno i n g l é s , t a m b i é n se d i 
r i g i ó a la A d m i n i s t r a c i ó n a m e r i c a 
na con el m i s m o obje to , y su propo-
s i c i ó n fué t a m b i é n rechazada. De 
modo que se espera de u n m o m e n t o 
a o t r o que el G o b e r n ó de los Esta-
d i ó pe rmiso a los a lemanes para ins-
c r i b i r u n apara to en dichas pruebas , 
pero é s t o s se nega ron a conceder lo . 
HOY VOTARA EL SENADO 
LA ENMIENDA BROUSSARD 
^ . y ^ ^ T J t S ' . ^ irs SOBRE AZUCARES CUBANOS 
W a s h i n g t o n , 8. 
c o m u n i c a c i ó n de L o r d B a f o u r a 
seis naciones ci tadas, d i c i endo quej 
I n g l a t e r r a c o n d o n a r í a las deudas i 
que a e l la le deben, si los Estados | 
Unidos no le cobran la suya, ha d e | E l Snado e s t á d ispues to hoy a v o -
contestar con una r o t u n d a y abso-l tar sobre las enmiendas pendientes 
l u t a nega t iva ' a t res i m p o r t a n t e s secciones de l a 
¿ C u á l s e r í a la s i t u a c i ó n que se ^ y a rance la r i a , a ^ J ^ . ™ ^ 
crease en la Conferencia de Londres .1 f ^ r e r 0 . .la ^ S ^ ^ ' ^ f i 
s i de repen te los Estados U n i d o s se, - - o ^ ^ T T t 
a ^ f o ^ ' c r n c e l a ^ ^ d r la 0 d ^ s ; — que ha de devengar el a r s é -
, , Í J i „ J ^ K O ^ O ' n ico b.anco. que los a l i ados le d e b e n ' Cuanto a la detyatida CUeStión de l 
Se debe p rever el r e su l t ado , pero j a z ¿ c a r ( puede decirse que los á n i m o s 
c a e r í a por su base, desde luego, t o ' g i g u e n bastante exci tados, por m á s 
da la o f e r t a que ha hecho F r a n c i a , que los senadores que represen tan a 
para d i s m i n u i r de una manera , r a - j los Estados p roduc to re s de a z ú c a r 
d ica l , l a c i f r a de " r epa rac iones" quej Creen que ya e l p r o b l e m a e s t á resuel -
le debe A l e m a n i a ; a no ser que enj t0^ a b r i g a n d o el c o n v e n c i m i e n t o de 
l a c o n t e s t a c i ó n de los Es tados U n i - ¡ qU'e p o d r á n ob tener la m a y o r í a ne 
dos. cosa que nosotros creemos i m - : cegaria para sacar ade lan te l a eiv 
posible , se m a n t e n g a l a exis tencia I mienda d e n o m i n a d a de B r o u s s a r d , 
del c a p í t u l o de la deuda, pero s e j ^ g propone u n derecho de 2 cen-
aplace d u r a n t e una é p o c a considera-j tevos p0 r l i b r a a l a z ú c a r c r u d o cu-
ble, el cobro de los intereses. Y de-; bano ]o cua i s ign i f i ca un a u m e n t o 
c imos que creemos é s t o i m p o s i b l e , ; de j centavo sobre e l t i p o de l a ta-
porque en las t res proposic iones an- r i f a u n d e r w o o d y de 4! 10 de 1 po r 
te r iores que hemos e x a m i n a d o de, Ciento sobre e l t i p o de la t a r i f a de 
I n g l a t e r r a a W a s h i n g t o n , nunca se: emergencja y el del p royec to de ley , 
h a b l ó de c o n d o n a c i ó n de intereses, . Begún fué i n f o r m a d o o r i g i n a l m e n t e 
y es obv io el que no se hiciese, por - j al senado. 
que prec i samente él m o t i v o por el — — — 
cua l los Es tados U n i d o s no pueden ^ . E M P L E A D O DEL GOBIERNO 
CUBANO A LA ARGENTINA 
W-ashing ton , 8. 
A n ú n c i a s e el n o m b r a m i e n t o de 
condonar las deudas de los a l i ados 
es por que el los a su vez deben i n -
mensas cant idades que se c i f r a n en 
quince m i l m i l l o n e s de pesos por la 
e m i s i ó n de los E m p r é s t i t o s de la L i -
be r t ad , que s i r v i e r o n pa ra c o n t i n u a r 
la gue r r a en E u r o p a ; y claro es que Clarence C. B r o o k s , de Wes t H o b o 
no se p o d r í a hacer el pago de los ken , N . J . . pa r a a u x i l i a r de ' c o m í 
intereses de esos E m p r é s t i t o s de la Bionadb i n d u s t r i a l de Buenos A i r e s , 
L i b e r t a d , si a su vez los a l iados no A r g e n t i n a . 
a p r o n t a s ^ el i n t e r é s de iog P ^ t a - B r o o k s fue ^ u n t i e m p o emplea-
mos que deben a los Es tadas U n i - Jo del gob ie rno cubano . 
d 0 A ñ a d e l a N o t a de L o r d B a l f o u r , M A S P I L O T O S A P A R E C I D O S . 
Sra6 i t Z i h l e ^ p o r 1 1 ^ 0 ^ ^ G I N E B R A , A g o " 7 . 
S e ^ d ^ X T a n e r ' a ^ 1 0 ^ 1 pTgo E l p i l o t o f r a n c é s D u b o i s deseen-
de las . " reparac iones" por pa r t e de d i ó en la A l t a B a v i e r a a unas 35 
A l e m a n i a , I n g l a t e r r a qu ie re que se m i l l a s a l S. O. de M a n n h a s m y 
en t ienda b i e n c la ro que e l la n o qu ie - o t r o p i l o t o f r a n c é s , H i a n a i m e t o c ó 
re de modo a l g u n o obtener n i n g u n a t i e r r a en Mee H u n g r í a a unas 40 
ganancia de los acuerdos a que s e ' m i l l a s al O. de Budapes t . 
U n a c a r t a del 
S r . P e d r o H e r r e r a 
S o t o l o n g o 
Habana . 6 de Agos to de Í 9 2 2 . 
S e ñ o r J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r ; 
L e í su . B a t u r r i l l o del d í a 5 de 
Agosto y como hay una i n e x a c t i t u d , 
i debida p robab lemen te a una def i -
c iente i n f o r m a c i ó n , me p e r m i t o , ro-
gar le me haga e l h o n o r de a d m i t i r , 
una r e c t i f i c a c i ó n , j u s t a y o p o r t u n a . 
Y o j a m á s he d i cho que la R e p ú -
blica no t e n í a deudas, yo j a m á s a f i r -
' m a r é que la R e p ú b l i c a no debe pa 
I gar. M i tesis, es la ú n i c a que puede 
' sus tentarse en los p a í s e s c iv i l i zados 
que t i enen que reg i r se por una Cons-
t i t u c i ó n . 
V o y a r e p e t í r s e l a . 
Cuba no t i ene deuda n i n g u n a le-
g í t i m a : -Sellama deuda l e g í t i m a , la 
que se con t rae po r qu i en t iene ca-
pac idad p? ra c o n t r a e r l a . E n Cuba 
so lamente el Poder L e g i s l a t i v o por 
sus dos terceras par tes y con el de-
ber de v o t a r impues tos para pagar 
i n t e r é s y a m o r t i z a c i ó n , puede con-
t r a e r l a . Vea e l a r t i c u l o 59 inciso ter-
cero de la C o n s t i t u c i ó n . Cuba no 
t iene deuda l ega lmen te c o n t r a í d a : 
Por que se l l a m a deuda l ega l la que 
se con t rae en l a f o r m a y condic io-
nes es t ipuladas por e l Poder legis-
l a t i v o . 
Y l a a c t u a l deuda no se ha con-
t r a í d o lega lmente ; E n p r i m e r l uga r . 
Desde 1912 hasta hoy todos los Pre-
supuestos se ha recaudado con supe-
r á v i t , es deci r que todo lo que se 
tenia calculado, se ha recaudado. 
Luego todos los conceptos por gas-
tos t i e n e n que estar pagados. Si no 
lo e s tuv ie ran , ha sido por que inde-
b idamen te se ha dispuesto de ese 
d i n e r o . 
R e a l m e n t e usted pone u n e j emp lo , 
en el que r e s u l t a c i e r t a y c l a r a la 
c u e s t i ó n . Pero los asuntos p o l í t i c o s 
no pueden resolverse con el m i s m o 
c r i t e r i o que los asuntos p r ivados . 
E l Poder E j e c u t i v o , es un Apode-
rado o f i c i a l con facul tades expresas 
y l i m i t a d a s . E l d i n e r o que se con-
signa en Presupuesto , d e s p u é s de re-
caudado, no pertenece n i ai Es tado 
n i al Poder E j e c u t i v o , sino que que-
da cons ignado en l a Caja de Cauda-
les P ú b l i c o s a d i s p o s i c i ó n de la per 
sona o del se rv ic io , que f i g u r a en 
Presupuesto . Si a lgu i en lo sust rae , 
no se lo sustrae a l Es tado , sino a l a 
persona a cuyo f a v o r e s t á consigna-
da la can t idad , y por eso el p e r j u d i -
cado es, el que t e n í a derecho a co-
b ra r y no puede cobra r por v i r t u d 
de esa s u s t r a c c i ó n . A h o r a b ien , co-
m o e l E j e c u t i v o , t i ene l a cu lpa de 
a i n f i d e l i d a d de sus func iona r lo s , 
d-espués de l a condena, en la cua l se 
dec la ra pe r jud i cado a aquel a cuyo 
n o m b r e se encuen t ra hecha la con-
s i g n a c i ó n , se condena t a m b i é n cokno 
responsable s u b s i d i a r i o â  Es tado . 
En tonces empieza l a deuda a aer exi-
g ib l e y legal . M i e n t r a s no . 
Y pa ra que us ted no pueda rep l i -
car le p o n d r é el e j e m p l o p r á c t i c o . 
Si us ted cons igna en u n Juzgado, pa-
r a pagar una o b l i g a c i ó n , una con t i -
dad, y recoge su rec ibo , y d e s p u é s 
e l Juez o e l Secre ta r io del Juzgado 
se a p r o p i a de l a c a n t i d a d . Nad ie pue-
de o b l i g a r l e a us ted a pagar o t r a 
vez. Us ted ya p a g ó a l cons ignar la 
c a n t i d a d . Y eso le o c u r r e al Es tado . 
Yo se que us ted a m a a este P a í s . 
M i a c t u a c i ó n no es c o n t r a r i a a los 
que t i enen que cobra r , s ino la con-
secuencia l ó g i c a , de u n inmenso pe-
l i g r o que s iento caer sobre Cuba. 
H o y no podemos c u b r i r nues t ras 
ob l igac iones co nel ing reso del era-
r i o p ú b l i c o . N o podemos con t r ae r 
m á s deudas. Si el e m p r é s t i t o se l l ega 
a aprobar , hemos de s u f r i r los g ran -
des males que s u r g i r á n cuando no 
podamos pagar esas imper iosas o b l i -
gaciones . 
E n este asunto , es m á s conven ien-
te i n c l i n a r s e del l ado de la R e p ú -
b l i ca , que no de l l ado de l a defen-
sa de intereses pa r t i cu l a r e s , que por 
m u y respetables que fue r an , n u n c a 
s e r í a n comparables con los intereses 
de l a P a t r i a . 
Mí o b j e t i v o i n q u e b r a n t a b l e es i m -
p e d i r que l a R e p ú b l i c a suf ra , a u n -
que no me preocupe en lo m á s m í -
n i m o , n i las c a m p a ñ a s que c o n t r a 
m í hagan , los que . se s ien tan p e r j u -
dicados, n i las censuras que sobre 
m í puedan caer. Se que c u m p l o con 
Bfii deber . 
Acep te s e ñ o r A r a m b u r u , esta ex-
p l i c a c i ó n como s incera e i n s p i r a d a 
en l a defensa de os al tos intereses 
de l a R e p ú b l i c a , y reconozca que es 
m á s f ác i l y m á s agradab le , poder 
complacer a los que t i enen que co-
b r a r que no poner les d i f i c u l t a d e s , 
pero que l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
Cuba , ob l iga a los que piensan y 
s i en t an con l a R e p ú b l i c a , a p e d i r 
a los acreedores que se esperen que 
nos den t i e m p o y l u g a r , p a r a que 
a l menos podamos i m p e d i i que e n 
l o suces ivo, c u a l q u i e r G o b i e r n o , i n -
consciente o perverso , pueda c o m p r o 
m e t e r nues t ra independenc ia echan-
do sobre el P a í s , l a pesada carga de 
o t r a deuda, con el precedente de q ü e 
l a a c t u a l h a sido reconocida y paga-
da s in pro tes ta . 
B i e n a t en t amen te . 
Pedro H e r r e r a So to longo . 
PRESIDIARIOS QUE 
FORMAN SINDICATO 
D e l P r o b l e m a de E s p a ñ a en Marruecos Considerac iones 
El General Berenguer ante el Senado. Término de la dis-
cusión sobre responsabilidades. 
n i s t r o que e s t á de paso en l a p o l t r o - 1 
f na m i n i s t e r i a l , pudiese s u p l a n t a r a 
i t odo el T r i b u n a l Supremo de Gue- ' 
i r r a y M a r i n a e i n c l u i r o l i b r a r de 
• responsabi l idades a los que estuvie-
sen somet idos a ese T r i b u n a l , s in ¡ 
• que necesi temos hacer esfuerzos con- : 
| s i d e m b l e s pa ra p roba r que nad ie 
m á s que el p r o p i o T r i b u n a l es el que ¡ 
. puede e x c l u i r de r e sponsab i l idad a 
j los que por su c a r á c t e r m i l i t a r , c u a l -
, q u i e r a que sea su c a t e g o r í a , e s t é n 1 
; somet idos a é l . 
'; N o creemos equ ivocarnos , pero ya 
• hemos v i s to que é v i r t u d de una or-
I den del T r i b u n a l Supremo de Gue-
r r a y M a r i n a , se e s t á l l e v a n d o a efec-
t o , en Mar ruecos , u ñ a i n d a g a c i ó n l n -
; v e s t i g a t o r i a respecto de los sucesos | 
I de J u l i o de l afto pasado, lo cua l quie-
j re dec i r que no se ha contes tado, y 1 
: ha hecho b ien , el T r ibuna ' . Supremo , 
i con el j u i c i o t a n s ó l o e m i t i d o , por 
i m u y acer tado que parezca, p o r e l 
Genera l Picasso, sino que a d e m á s , 
! qu i e re conocer desde su i n i c i o , í n t e -
„ . . ~ _ j r r o g a n d o , como dicen los t e l egramas , 
1 A O I T R ' q ^ m e , c u y a colabo- a los jefes de c o m p a ñ í a g v ba ta l lones 
r a c i ó n h a recabado el n u e v o A l t o | y hagta a los p r i s ione ros que se h a n 
O W B f t a i t e ^ y « j w y coa t a l m o t i v o , | escapado, respecto de todos los ante-
cedentes que hay-a en esta c u e s t i ó n 
por 
/ 
L u c i l o de la P e ñ a 
E L P R E C I O D E L A S C O S A S 
vuelve a Marruecos . 
Con r a z ó n d e c í a S á n c h e z G u e r r a , 
el P res iden te del Consejo de M i n i s -
t ros , que a v i r t u d de l a r e l a c i ó n de 
lo acaecido en M a r r u e c o s en e l mes 
de A n n u a l . 
Parece que el ac tua l A l t o Comisa-
r i o , D o n R i c a r d o B u r g u e t e , va a 
c a m b i a r po r c o m p l e t o la a c c i ó n m i -
l i t a r del Gene ra l Be rengue r , porque 
í f ,ü £ e i . a n 0 pasado' E3Pana nos dicen t a m b i é n los t e l eg ramas que 
| b í a v i v i d o , de nuevo les angus t ias y ha r econcen t rado v e i n t i c i n c o m i l 
| por que no dec i r l o , hasta h u m i l l a - 1 hombres a l Sur de la k á b f l a de B e n l -
| ciones que s u f r i ó su e j é r c i t o e n ^ e l t pa ra i c a r i a , s in duda 
¡ R i f f . De t a l suer te y t a n pa pables , convenc ido como SehQ de egtar de 
i y p ú b l i c o s f u e r o n los descalabros , ; que q u e b r a n t a d a ya l a res is tencia 
: que el Genera l Be rengue r no insls- que pUeda ofrecer e l R ^ s u l í , todo 
| t i ó , n i pudo hacer lo , en poner les sor- ; depende pana su en t rega , como de-
d i n a an te la o p i n i ó n , y po r lo m i s m o c í a n log t e l eg ramas , de que sea a 
aparecen a l a v i s t a de E s p a ñ a las E 8 p a ñ a 0 a l S u l t á n de Fez a q u i e n 
gestiones de é l , del A l t o C o m i s a r i o , i ge r i n d a e l Raisull> y é g t o no es co-
como je fe del Genera l S i lves t re , las ga ¡ ^ ¿ j p0 rque qu ien ha venc ido 
p re t e r i c iones en el abas tec imien to de no ha s ldo eI S u l t á n de j ^ . nt Eg . 
las t ropas , t a n t o de v í v e r e s como de p a ñ a ha obrad-0 a n o m b r e de é s t e , y 
' m u n i c i o n e s , y la f a l t a de m e t á l i c o pa- | p o r ego deCimos que estaba en su 
r^ta las necesidades m á s imper iosas de p u n t o la o b s e r v a c i ó n de l Genera l 
la gue r r a , puesto que e l m i s m o j B u r g u e t e a l dec i r que é l i b a a exa-
Genera l B e r e n g u e r d i j o en e l Senado, m i n a r lag condiCione8 de en t rega de l 
que an te la ine is tencia de S i lves t re ; R a ^ H pa r a reso lver en su v i s t a , 
de ped i r los c u a t r o m i l l o n e s de pe- j Y po r ú u i m o , los p e r i ó d i c o s de Ma-
setas pa ra esas ap remian t e s a tenc io - ; d r i d dei d í a 21 de J u l i o , nos dan l a 
nes unos d í a s nates del desastre, se ^ i t i ^ que no deja de ser sensacio-
d i r i g i ó p o r t e l é g r a f o a l V izconde de , nal) de que e l A l t o c o m i s a r l o ha pe-
Eza y a p a r e c i ó el Gene ra l B e r e n - , d ido e l C o r o n e l R i q u e l m e le 
guer como responsable en p r i m e r l u - e m p a ñ e en su ob ra m i l i t a r de Ma-
i g a r de esos desastres, c l a r o que P o n ¡ r r U e c o s . y que con t a l m o t i v o se dis-
e m l s i ó n ; pero p rec i samente para e v l - ; ía d i cho c o r o n e l a v o l v e r a l R i f f . 
] t a r los , es pa ra lo que e s t á el jefe de ' 
j u n e j é r c i t o . 
Y buena p rueba de que no nos 
equivocamos a l deci r é s t o es que no 
I se l e v a n t ó m á s que una voz en t o d o 
! e] Senado a f<avor de Be rengua r , y 
! esa f u é l a de u n í n t i m o suyo, se-
g ú n confiesa serlo, el Genera l L u -
j que, y que n i n g u n o de los o t ros je-
1 fes m i l i t a r e s que t i enen as ien to en la 
j a l t a C á m a r a n i s i qu i e ra b a l b u c e ó n i 
| I n i c i ó n i n g u n a e x c u l p a c i ó n pa ra ese 
\ Genera l . 
i Y l o m á s cur ioso de l caso, es que 
t a n s ó l o a l f i n a l de la d i s c u s i ó n , 
cuando se iba a ce r r a r é s t a , es cuan- The„ Associa ted Press ) 
do nos v e n i m o s a en te ra r de que t o - ! A1 reanudar se la conferenc ia es-
i d o el enojo del Gene ra l Be rengue r . ^ t a rde L l o y d George, h izo saber, 
: e ra po rque c r e y é n d o s e ya a c u b i e r t o ! « ^ e si A l e m a n i a f a l l aba en el c u m -
' d e toda r e sponsab i l i dad , a l a m p a r o P l l m i e n t o de sus ob l igac iones . 
A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza. 
C o r o n e l . 
ES MUY SERIA 
LA SITUACION PARA 
LOS ALIADOS 
L O N D R E S , A g o s t o 7. ' 
; de las dos Reales Ordenes que el M i 
| n i s t r o Je la Gue r r a , L a Cie rva , ha-
b í a d i r i g i d o a l Consejo Supremo de 
G u e r r a y M a r i n a , v i v í a t r a n q u i l o ; y 
la 
c u e s t i ó n s e r í a m u y seria pa ra todos 
los a l i ados y que todos s u f r i r í a n 
por i g u a l . 
C i t ó r u m o r e s que h a b í a n s ido pu-
luego d i j o en esa d i s c u s i ó n , el mis - bl icados p o r el T r u s t de Banque ros 
! m o d í a en que l l e g ó a M a d r i d se en- | N e w V ° T * < de l cua l d i j o que era 
i t e r ó de que a p e t i c i ó n del F i sca l de l I una a u t o r i d a d i m p a r c i a l y que de-
1 Sup remo se le h a b í a procsado. C ía -1 mos t r aba que los gastos de g u e r r a 
I ro es que é s t o no equ iva l e a una de- ¡ de F r a n c i a , h a b í a n sub ido a 
¡ f i n l t i v a d e c l a r a c i ó n de que sea res- 57-500 000 0 0 0 ' los de I t a l i a a 
¡ ponsable de los sucesos de J u l i o ; pe-1 I K - 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 y los de la G r a n 
r o pa ra e l que ya se c r e í a a m p a r a d o B r e t a ñ a a $49 .000 .000 .000 . E l P r i -
I po r las Reales Ordenes de L a C ie rva , | m e r M i n i s t r o d e c l a r ó que p o r l o 
l e n u n a abso lu t a i m p u n i d a d , es r e a l - ta"10 108 derechos a r e c l a m a c i ó n 
I men t e desconcer tante , y a s í vemos de I n g l a t e r r a eran t an grandes co-
j a l Gene ra l Be rengue r r evo lve r se a i - m o los de F r a n c i a sobre el pago de 
rado c o n t r a el P res iden te de i Con-1 reparac iones . 
¡ sejo de M i n i s t r o s en él m i s m o Sena- I 
do. has ta e l p u n t o de que S á n c h e z ¡ L A S S E V E R A S M E D I D A S P R O -
1 G u e r r a t u v o que deci r que é l no co- P U E S T A S P O R P O I N C A R E C o -
n o c í a el i n f o r m e del F i s c a l n i el : M O C O N D I C I O N D E L A M O R A T O -
acuerdo del Consejo Supremo de R I A A L E M A N A 
G u e r r a y M a r i n a , m a n d á n d o l e p r o - ( 
[ cesa r ; y con m a l r e t e n i d a d i s p l l c e n - » L o n d r e s , 8. 
i c ia aseguraba el Genera l L u q u e , que I _ . . . . . 
I nad ie t ampoco se h a b í a en te rado has-1 „ E n é r g i c a s medidas pa ro el c o n t r o l 
i t a el m i s m o d í a en que f u é acordado " n a n c i e r o de A l e m a n i a son las con-
1 e l p rocesamien to de Be rengue r . i £ n I * M e" el documen to p r o v i s i o n a l -
A noso t ros se nos o c u r r e que no !?e.nte r edac t ado po r M . R a y m o n d 
; p o d í a ser de o t r a mane ra , dado e l se-1 P o í n c a r é y en que expone las con-
I c re to que se g u a r d a en las de l ibera-1 a|cioTies bao las cueles F r a n c i a e s t í 
c ienes j u d i c i a l e s , y es i n d u d a b l e que I d ispuesta a conceder l a morator ia a 
e l Sup remo T r i b u n a l de G u e r r a y M a - ^ e m a c i a nasta fines de 1922. 
r i ñ a es e l m á s a l to t r i b u n a l de la na-
c i ó n en m a t e r i a de g u e r r a , y no era 
posible que se diese a los c u a t r o 
v i en tos todos los acuerdos a que l le -
gaba, y por eso e l m i s m o S á n c h e z 
G u e r r a , y nad ie puede d e s m e n t i r l o , 
no t i e n e a u t o r i d a d n i n g u n a , guber 
Estas condiciones , que se e s t á n 
cons iderando hoy por l a C o m i s i ó n 
F i n a n c i e r a de l a Confe renc ia A l i a d a 
I n c ' u l r á n . s e g ú n se espera la explo-
t a c i ó n de las aduanas, m i n a s , f e r ro -
ca r r i l e s y bosques de A l e m a n i a el 
c o n t r o l de l Re ichsbank , l a i m p r e s i ó n 
n a m e n t a l n i de o t r a suer te , sobre e l de b l l l e t e s de bapcos, l a s u p e r v i s i ó n 
f i sca l de ' T r i b u n a l Supremo de Gue- de M s monedas ex t r an j e ra s , expor-
r r a y M a r i n a , y d e s c o n o c í a por c o m - I A c i o n e s e i m p o r t a c i o n e s . 
p l e to que se hubiese mandado p r o -
cesar a l Genera l B e r e n g u e r . 
N o ha cejado é s t e en hacer ver su 
descontento , po rque a j u z g a r po r lo 
que nos d icen los t e l eg ramas y po r í a 
a m p l í s i m a r e l a c i ó n de l Senado, que 
copia el D I A R I O D E L A M A R I N A , se 
ven los chispazos que s u r g i e r o n a ú l -
t i m a h o r a e n t r e S á n c h e z G u e r r a , de-
f e n d i é n d o s e de las veladas acusacio-
Las i n d u s t r i a s a lemanas se v e r í a n 
ob l igadas a e n t r e g a r a los a l iados e l 
26 p o r c i en to de su c a p i t a l y en a l -
gunos casos m á s de su c a p i t a l , m i e n -
t ras que, como med ida e x t r e m a se 
m a n t i e n e n en reserva la o c u p a c i ó n y 
e x p l o t a c i ó n de la zona c a r b o n í f e r a 
del R u h r . 
L a a c t i t u d inglesa i n d i c a d a por e l 
despacho del cor responsa l d i p l o m á -
t ico del " D a i l y N e w s " es 1; 
T e n í a m o s u n c o m p r o m i s o f o r m a l 
para a s i s t i r a la Asamblea o r g a n i 
zada por va r ios g remios de l a Haba-
na con á n i m o de p ro te s t a r c o n t r a la 
subida de' prec io de l h i e lo . Pero nos 
d e c i d i ó con r e s o l u c i ó n f i r m e una vea 
m á s en nues t r a v i d a y en nues t r a 
g r a t i t u d , l a l e c t u r a de unas i n t e n -
cionadas Impres iones en que fu imos 
c i tados con t a n t o afecto como fel ia 
i r o n í a ; cosas compa t ib le s s iempre en 
el e n t e n d i m i e n t o y en el c o r a z ó n de 
este s igaz esc r i to r , que sabe tener , 
pared por med io , como en vec indad 
de personas decentes, las m á s con-
t r a d i c t o r i a s a f i rmac iones sin que r i -
ñ a n j a m á s , l l egando a veces a em-
prender de bracero pintorescos pa-
seos, para t o m a r e l sol en el i n v i e r n o 
y la b r i sa en v e r a n o . . . 
" ¿ C o n c i b e n ustedes a L u c i l o de la 
P e ñ a , a qu i en nosot ros h a c í a m o s ya 
en M a d r i d , pe ro rando sobre u n t é m -
pano de h i e l o ? " Pues, s í ; le contesta-
r á l a o p i n i ó n gene ra l . 
— C o n cas t i l l o s en el a i re , s o b r t 
bases que se h u n d e n , s in asideros, 
a l d a b a s — n i p r a r t i r i s m o — e n una pa-
l ab ra , ha l evan tado s iempre este po-
bre cu ra toda la a f i r m a c i ó n r o t u n d a 
de su v ida . P o r l o d e m á s , l a denun-
cia de que no estemos en M a d r i d ya. 
nos va a p e r m i t i r , t a m b i é n , a nos 
o t ros , la sabrosa i n d i s c r e c i ó n de re-
co rda r que el doc to r R i v e r o , s ó l o pu-
do hacer la , a f<3lta de los c incuenta 
pesos que nos ofrec iera de su suelde 
pa ra que de a l l á le e n v i á r a m o s c o 
r respondenc las . Y m e j o r ; por l a ex 
p r e s i ó n r u d a y candente de e s t í m u -
los, conque nos e c h ó en cara nues-
t r a p e r s o n a l i d a d hecha en cua t ro 
d í a s , pa ra que a l q u i n t o c o m e t l é r a 
mos el be l laco su i c id io de echa r l a s 
r o d a r ; cuando m á s a m p l i o h o r i z o n t i 
se nos abre , a j u i c i o suyo! 
T o d o esto v i ene a cuento y de u r 
m o d o e s p e c í f i c o con l a A s a m b l e a de! 
Cen t ro Ga l lego a que ven imos r e f i 
r i é n d o n o s . E f e c t i v a m e n t e ; f u é une 
de los pasos m á s cer teros y j u i c i o s o i 
que hemos v i s to da r en estos ú l t l m o i 
t i empos , de los que m á s pud ie ran 
a l e n t a r nues t r a desalentada perseve 
r anc la . 
A h í e s t á toda M clave del p r o b l e 
ma cubano : en e l respeto a l a n a t u 
ra leza de las cosas, en todo su desen 
v o l v i m i e n t o l ó g i c o : que suben e l p r e 
c ió de la subs is tenc ia ; pues a p ro tes 
t a r los hombres , al menos como 1P 
h a n hecho las m u j é r e s en o t r o s pa i 
ses: que banqueros , hacendis tas j 
pa ren te las , expo l i an al pueblo des 
de el cheque a l a m o n t a ñ a rusa , des 
de el d i n e r o hasta l a v i d a . . , ¡puef 
que no sigan las c á r c e l e s I n ú t i l e s , l o i 
c ó d i g o s de l e t r a m u e r t a , y el apa 
r a t o del o r d e n con l a cuerda r o t a po i 
d e n t r o ! 
E l p r o b l e m a de Cuba es f e c i l í s i m c 
o i n s o l u b l e . Sin t é r m i n ó s medios— 
n i p a l i a t i v o s e s p ú r e o s . Que los Se 
c r e t a r lo s de Es tado , nos def iendan et 
el E x t r a n j e r o , como es su m i s i ó n er 
todas p a r t e s ! — q u e los S e c r e t a r i o » 
de Hac i enda resue lvan l o i n t e r n o 
"has ta donde deban l l e g a r los m e 
dios p r o p i o s " o "has ta donde no r e 
s u l t a r e n i ndeb idos los a j enos" come 
es su m i s i ó n en todo el m u n d o ! 
Que el P res iden te de l a R e p ú b l l 
ca m i r e a u n o y o t r o l ado , y no r e 
cuerdo l a b í b l i c a f rase: t e n í a n oído» 
y no o í a n , t e n í a n ojos y n o v i e r o n 
E l pobre Congreso en u n r é g i m e n 
p res idenc ia l , y donde l o que sobrar 
son leyes ; donde los E j e c u t i v o s s ó l í 
p iensan en s o b o r n a r l o pa ra f ines i l í 
c í t o s , y los pueblos s ó l o q u i e r e n em-
p l e a r l o en p a r t i c u l a r e s convenien-
c ias ; ¿ n o es lo m e j o r que an te l i 
c r i s i s se abstenga, s in o í r las vocei 
des templadas que le azoren o las p l á 
cidas notas de s i r ena que q u i e r a n en, 
can tusa r le? 
E l e m p e ñ o es. c i e r t o , m u y f á c i l c 
i m p o s i b l e . 
Conque el E j e c u t i v o se s ien ta " u r 
buen d í a " como d e c í a n los r o m a n o s 
el v i r b o ñ u s que era el p a t e r f a m i l i a s 
N a d a m á s f á c i l . . . Y nada m á s d i 
f í c i l ; po rque a las veces, es p e d i r l i 
peras a l o l m o , a uno f laco que sei 
gordo , a u n o ba jo que sea a l t o ; j 
l a i ncapac idad f í s i c a ge c o m p a d e c í 
con l a i m p o s i b i l i d a d m e t a f í s i c a o a b 
s o l u t a . 
A u n consejo nac iona l de no tab le ! 
— l o s siete n i ñ o s de E c l j a — e n todc 
caso, con t<al de que f u e r a n p o l í t i c o i 
cubanos . ¿ cabe p e d i r l e n a d a ejenc 
a l i n t e r é s de l a g a v i l l a ? 
— M a s , h a y que ac tuar , u r g e ao 
t u a r l 
— P o r eso en Asambleas como 1» 
de l v ie rnes , que ya se i r á n • ensan 
chande por t o d a l a I s l a , en " e l hom-
b r o a l a a c c i ó n del E s t a d o , " e s t á e1 
l e v a n t a r n o s de esta p o s t r a c i ó n . Con 
"da tos y f ó r m u l a s " — c o m o s i e m p r í 
— h a b l a m o s de e l l o . A l d i scurso . d« 
suyo, no es j u s t o r e p u d i a r l e . ¡Si es-
t u v i e r a en manos de los que h a b l a 
mos, e j e c u t a r — Nosot ros c u m p l l m o i 
con l o n u e s t r o : a d v e r t i r ; ¡ c u m p l a n 
los o t ros , e l Gob ie rno , con l o suyo : 
hacer ! 
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nes de que él h a b í a i n f l u i d o , como ^ tr°wo J OT 14 Que se 
je fe del Gob ie rno , p a r a que se d e c í a - Í S S ? V a 86 í6 eSte Corres-
I rase el p rocesamien to de Berenguer , f dic® .qVe 61 c u m P l i m i e n -
y é s t e i n c u l p a n d o a todos s in p r e c i - . i 1 0 ^ 6 / 5 1 3 6 / 0 " ^ 0 1 0 " 6 5 e x i g i r á "en-
: sar a q u i é n e s , especia lmente . | i o n i z a r a Jowe en B e r l í n " . 
Y como d e m o s t r a c i ó n del descon- u A r n M r U T A n r k i A T I I— íT í í 
• t e n t ó p r o f u n d o de Berenguer , l o ve n A W I Y l t l U A U U LA TAREA DE 
! mos abandona r e M a d r i d a l d í a s i - i ENTERRAR A LAS 28,000 
g u í e n t e de t e r m i n a d a l a d i s c u s i ó n 
1 en e l Senado e i r a B a r c e l o n a a en-
M E J I C O , Agos to 7. 
E l M a n d o p u b l i c a hoy l a n o t i c i a 
de que var ios centenares de p r i s i o -
neros que se e n c u e n t r a n en las 
pen i t enc ia r i a s federales han f o r m a -
do u n s ind ica to que qu ie re a f i l i a r -
se con l a f e d e r a c i ó n r e g i o n a l de 
obreros . Los p r i s ione ros especif i -
can ante los encargados de las c á r -
celes, las horas y condiciones en 
las cuales p r e s t a r á n su serv ic io y 
e j e c u t a r á n sus t r aba jos . 
L a f e d e r a c i ó n r e g i o n a l de Obre -
ros no ha dado a conocer cua l se-
r á su a c t i t u d pa ra con el s ind ica to 
ds presos. 
VICTIMAS DEL TIFON 
DE SWATON , t r ev i s t a r se con o t ro d i sgus tado y se 
pa rado del e j é r c i t o de M e l i l l a , e! Ge- i 
, n e r a l P r i m o de R i v e r a y aun con ! H o n g ong , 8. 
M a r t í n e z A n i d o y a u n d i cen los te- i 
l e g r a m a s que a v i r t u d de l a confe- H a empezado en la cas t igada Swa 
r e n c i a que los t res t u v i e r o n en l a t o n la h o r r i b l e tarea de da r s e p u l t u 
C i u d a d Conda l , I w h a b i d o una a g i - ! r a a 28,000 m u e r t o s , hab iendo oue 
t a c i ó n dec id ida y b ien aparen te en dado r e d u c i d a la p o b M c i ó n de l nue r 
c o n t r a de l a i n c l u s i ó n del Genera l to a la m i t a d de l o que era a n t e r i o r 
B e r e n g u e r en el p rocesamien to por men te . 
los sucesos de A n n u a l . L a escasez del aMmento es presa 
Noso t ros no podemos tener m á s gio del h a m b r e . Los c a d á v e r e s no se-
que e logios para el T r i b u n a l Supre- p u l t a d o s ya e s t á n c o r r o m p i d o s y des-
m o de G u e r r a y M ^ r . n a , que vela p i d e n u n hedo r i n s o p o r t a b l e m i e n -
por conservar sus a t r i buc iones , y que t r a s los bandidos r e g i s t r a n ' los 
se r e v u e l v a c o n t r a las dos Reales O r , combros en busca de ob je tos de va i 
I d e n e s do L a Cie rva , como si u n M i - l l o r j 
R I G A , Agos to 7. 
Í P o r T h e Associa ted Press.) 
E. E . Y o u n g , M i n i s t r o N o r t e a m e -
r i c a n o des ignado a L a t v i a ha l l e -
gado a R i g a . 
F u é sa ludado por una g u a r d i a 
m i l i t a r de honor . 
E l P r e m i e r E e i r e v i t z y su Gáfci-
nete fue ron a dar la b i enven ida a l 
P r i m e r env iado n o r t e a m e r i c a n o que 
v iene a la n a c i ó n ú l t i m a m e n t e crea-
da. 
E l P r e m i e r d i ó las gracias a l M i -
n i s t r o Y o u n g , por haber ayudado a 
que los E E . U U . r econoc i e r an l a 
n a c i o n a l i d a d del L a t v i a . 
E l M i n i s t r o c o n t e s t ó que los es-
fuerzos de L a t v i a po r asegurarse 
u n f i r m e estado de independenc ia 
y e s t a b i l i d a d m e r e c í a n d i c h o reco-
n o c i m i e n t o . 
Es ta noche se d a r á u n banque-
te o f i c i a l a l cua l han sido c n n v i ^ " -
dos sesenta comensales e n t r e los 
que f i g u a r a n todos los N o r t e a m e n -
caTms m á s p r o m i n e n t e s que r e s i d e n 
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i L a r e u n i ó n de l C o m i t é E j e c u t i v o del ] 
Part ido Soc lr tüs ta Obrero 
E n San I g n a c i o 75, c e l e b r ó j u n t a ; 
lej C o m i t é de l P a r t i d o S o c í a i s t a Obre-
; ro , bajo l a p res idenc ia . de! s e ñ o r Bo-
n i f ac io R u i z . A c t u a r o n de secreta-, 
r ios loa s e ñ o r e s A r é v a l o y H e r r e r a . 
A s i s t i e r o n a d e m á s de 'os m i e m - ; 
bros del C o m i t é E j e c u t i v o , los pres i ! 
dentes y secretar ios de los C o m i t é s 
de b a r r i o , y una c o m i s i ó n i n t e g r a d a ; 
„ por los s e ñ o r e s "Melchor M u n d e t , p r i - , 
mer pres idente que f u é del G r e m i o ; 
i de C iga r r e ros , Pedro Roca , A n g e l , 
H e r n á n d e z , C h a p o t t i n y o t ros , per-! 
teneclente a l P k r t i d o Socia l i s ta Ra-
! d i c a l , y o t r a del P a r t i d o L a b o r i s t a , 
compues to t a m b i é n de ooreros so-1 
•t l l i l l l l l l lK 
H MONSERRATE 
i n i i i u i n a 
A l g u i e n me e n v í a t res e jemplares por supues to—a la c o n c e r t a c i ó n d e y . 
de novelas que i r á n a engrosar la | e m p r é s t i t o e x t e r i o r , que i r á de todoe ^cia 
p é q u e f i a b i b l i o t e c a de a l g u n o de mis modos po rque debe i r ; que s o l a m e n - ! Todos i n g r e s a r o n en t i nuevo_ 
h i j o s , ya que ne me e s t á p e r m t i i d o te Dios p o d r á i m p e d i r pero no i m - 1 P a r t i d o ' * o n el f , n de crear una u e r ' 
leer s.hio l o ind ispensab le para ga-1 p e d i r á , po rque Dios a m p a r a a los i n - U a e l ec to ra l , su f i c i en te a l l e v a r can - | 
n a r m e el pan de cada d í a . Son "So- fel ices lanzados a la mi se r i a por go - I d i d a t u r a p rop i a . P r e s en t a r an 27 can-
laces de u n E s t u d i a n t e " , por e l i n s i g bernantes y leg is ladores . i d ida tos , todos obreros conocidos, de-
ne Padre C o l o m a ; " L a Corba ta Ce-
les te" , por H u g o W a s t y " T u t o r " , 
por Char les F o l e y . 
L a i n t e n c i ó n del que me hace el 
obsequio es que yo sepa que en la L i 
b r e r l a A c a d é m i c a , d« l a V i u d a e H i -
jos de F . G o n z á l e z , bajos de Payre t , 
se venden e^tas obras con o t ras cien 
y c ien de au to res escogidos, de Con-
cha Esp ina , H e r d e r , M a r y a n , B a r o 
nesa de Grey y o t ros t a n famosos 
como Fo ley , W a s t y P. Co loma . E n 
esa L ? b e r í a , me dice, no hay obras 
indecentes , no hay eso que ahora 
se l l a m a l i t e r a t u r a m o d e r n i s t a y que 
es s i m p l e m e n t e l a p r o s t i t u c i ó n del 
a r te y e l veneno para las j ó v e n e s 
i m a g i n a c i o n e s ; a l l í se r ec iben y ven-
den l i b r o s i n s t r u c t i v o s , obras recrea-
t ivas , pero mora le s , educadoras , pro-
p í a s pa ra ser l e í d a s po r damas ho-
nestas y cabal le ros de b u e n gusto l i -
t e r a r i o . 
Recomendab le no ta es esta para 
m í que a b o m i n o de l v e r i s m o c o r r u p -
t o r y no concibo l a bel leza en l a ex-
p o s i c i ó n de lacras y e l manoseo de 
asquerosidades que, cuando son cosa 
de l cuerpo h u m a n o , el c i r u j a n o am-
p u t a y q u e m a ; pero cuando no se 
e x t i r p a n con e l b i s t u r í y e l cau te r io 
p o r q u e son de o r d e n p s í q u i c o , de ca-
r á c t e r m o r a l , bajezas de l e s p í r i t u 
en fe rmo y p ú s t u l a s de l a l m a enca-
n a l l a d a , queda r deben en lo í n t i m o 
de l a m b i e n t e in fec to y no sa l i r a 
plaza , cub i e r t a s con el ropa je suges-
t i v o de l es t i lo pa ra p rovocar n á u s e a s 
en a lgunos e s t ó m a g o s , p r o d u c i r con-
t a g i o en e s p í r i t u s inexper i en tes y dar 
a l m u n d o u n e s p e c t á c u l o de hosp i t a l 
en f o r m a de p a n l i t e r a r i o . 
Pa r a m í l a c u l t u r a no puede ser 
n u n c a difefraz de pasiones v i l e s ; el 
a r t e no puede ser j a m á s l a obsceni-
dad asquerosa n i s i q u i e r a l a desnu-
dez p r o v o c a t i v a que no a lo p l á s t i c o 
de su e x p r e s i ó n f í a el é x i t o , s ino al 
desper ta r de sensual ismos enloque-
cedores. 
Si l a V i u d a e H i j o s ,de G o n z á l e z 
ponen c u i d a d o en la i m p o r t a c i ó n de 
novelas y p o e s í a s amenas, pero hon-
damente mora l e s , m a n t e n i e n d o un 
c o r d ó n s a n i t a r i o c o n t r a las co r rup t a s 
e indecentes , m e r e c e r á n l a p r o t e c c i ó n 
de esta sociedad, sob radamen te in fe 
l i z desde que tan tas y t an tas con-
causas la h i c i e r o n descender u n tan-
to en l a n o c i ó n de l decoro y en la 
c o n v i c c i ó n de su propJo va l e r ciuda-
dano. 
fensores de ideales regeneradores . 
so E s p a ñ o l " , a l p u b l i c a r l a U n "la v ida p ú b l i c a , de acuerdo con 
la Secre ta r ia de Es tado con 1 el p r o g r a m a p l a t a f o r m a de i p a r t i d o . , 
" C o r r e 
N o t a de 
re fe renc ia a M e m o r á n d u m n ú m e r o 13 ! Se h i c i e r o n declaraciones , sobre la 
de M r . C r o w d e r , la precede de estas! idea p ropa lada de l l e v a r cand ida to 
frases s in te t i zadoras de a d m i r a b l e d o - ' a l a A l c a l d í a a l s e ñ o r B l i s é o Car ta -
c u m e n t o : ¡ y a , la que se n e g ó r o t u n d a m e n t e , 
" E l Gob ie rno A m e r i c a n o exige que 1 a segurando que nadie h a b í a pensa-
se depure l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a j do en l l e v a r de c a n d i d a t o ' a d icho 
y que la justlfcia sea e fec t iva . " j s e ñ o r Car t aya . 
B e n d i t a ex igenc ia ; agradec ib le in -1 se a c o r d ó i n t e n s i f i c a r la propa-
t e n c i ó n . 
Y o p r e g u n t o a ios f a n á t i c o de l na 
ganda y f i j a r las of ic inas centra les 
en S a n ' l g n a c i o 75, a b r i e n d o las ins-
c i o n a l i s m o , que t r a n s i g e n con i m p u - c r ipc iones de a f i l i ados en cada ba-
dicias y robos antes que con ind ica -
ciones amis tosas ; yo p r e g u n t o a los 
que c l a m a n c o n t r a la i n t r u s i ó n ex-
t r a ñ a , con t r a la h u m i l l a c i ó n y el abu-
so de fuerza , yo p r e g u n t o a l m u n d o 
en te ro , s i cuando u n a m i g o , u n veci-
no , u n t r a n s e ú n t e , c u a l q u i e r a ser hu-
mano l abo ra p o r q u e nos ampare l a 
j u s t i c . h , po rque la honradez nos pres-
t i g i e ; si cuando u n t u t o r , u n h e r m a -
no m a y o r , u n f u e r t e y poderoso, so-
lo nos p ide m o r a l i d a d en nues t ros 
asuntos y efec t iva j u s t i c i a en nues-
t r o s actos, nos ofende, nos h u m i l l a , 
nos h ie re , o po r e l c o n t r a r i o si nos 
s i rve , nos a l i e n t a y nos ayuda a v i v i r 
l a v i d a decente qu-i no es en la So-
ciedad h u m a n a n i menos en el con-
c i e r t o i n t e r n a c i o n a l , el robo , el f r a u -
de, las i g n o m i n i a s de u n r é g i m e n de 
r n o . 
T a m b i é n se a c o r d ó que una c o m i -
s i ó n v i s i t e a los obreros de s i g n i f i -
c a c i ó n en el p r o l e t a r i a d o , que a ú n 
no h a y a n manchado su a d h e s i ó n , pa-
ra conocer c ó m o p iensan acerca del 
m i s m o . 
D e s p u é s se t r a t a r o n d i s t i n t o s asun-
tos sobre la o r g a n i z a c i ó n de las i 
huestes p ro le t a r i a s , dando cuenta de 
que ya ha sido t ras ladado e l reco-j 
n o c i m i e n t o del P a r t i d o con sus adhe ! 
sienes como d e t e r m i n a la L e y elec-l 
t o r a l v igen t e , de la J u n t a M u n i c i p a l , 
a l a . C e n t r a l , donde esperan sea i 
aprobado estos d í a s . 
A l a r e u n i ó n a s i s t i ó el doc to r E n -
sebio A d o l f o H e r n á n d e z , q u i e n p r o - j 
n u n c i ó u n discurso de m á x i m a s so 
R A P I D E Z 
en el envío a domicilio y calidad 
en las mercancías que vendemos es 
nuestro lema. Con dos camiones y 
cinco mensajeros garantizamos un 
servicio perfecto y rápido. Hace-
mos dos repartos diarios en la Ha-
bana, Vedado, Cerro y Jesús del 
Monte; a Marianao tres veces t 
la semana. 
Servimos cualquier pedido, aun-
que sea por 10 centavos. 
F E R R E T E R I A I E R R A T E 
T R I B U N A L E S 
E N L A A U D I E N C I A | S E N T E N C I A S E N L O C R B t o , 
Se h a n d i c t a d o las s i g u i e n f „ 
t icias: s^emets 8e| 
0 ' ( = ? e n _ l _ Y r s 0 l 2 0 . T U S . A . 3 1 1 2 . M . ^ 6 6 © . S 
• l l l l i l l l l l l C i i m n m i i r mmii i i i i i i i c i n i m i i m a 
POR LOS JUZGADOS DE INSTRUCCION 
DE HISPANO-AMERICA 
i n j u s t i c i a s , de favorJUsmos, de m o r o - i c ia l i s tas , b r i n d a n d o su apoyo al Par-
sidades en el c u m p l i m i e n t o de sagra- t i d o . 
das ob l igac iones . c . A L V A R E Z . 
H a b r í a que e s c r i b i r esa s í n t e s i s 
que p u b l i c a " C o r r e o E s p a ñ o f " en le-
t ras m u y grandes , t i r a r m i l l o n e s de 
h o j A a á de papel en que se escribie-
r a n , y d i s t r i b u i r l a s desde el a i re por 
todos los á m b i t o s de la p a t r i a : U R V G I J A T 
"Nos p i d e n m o r a l i d a d en l a a d m i -
n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y equ idad en el 
r é c o n o c i m i t e n t o de ios derechos de to-
dos los cubanos" . 
A ver , á ve r si las manos de los T w n v T ^ v m F n Tunta 1 8 — E n c i r - ! 
a p ó s t o l e s y ios c a u d . ü o s de. 68 y e, c u S ; I f ^ ^ 
95 se ag i t aban o no en nna expre l ^ » " , ™ 3 ^ mRf l ¡ ¡M , ¿ m,ga en 
L ^ r S o , ^ ^ 
» m m . desde Dos Rios h „ u ^ ' ^ ^ ¿ ^ H l u ? m ^ r ! 
le d i s p a r ó cinco t i r o s de p i s t o l a en 
tés m ó m e n t o s en que d i r i g í a l a pala- j 
b r a a los fel igreses . L o s dos p r i m e - • 
ros p royec t i l es no d i e r o n en e l blan-1 
Alentado contra 61 Arzobispo de 
Montevideo * 
S E AKUO.M) A l M A R 
É l v i g i l a n t e de la P o l i c í a de l 
Pue r to n ú m e r o 9, R . S u á i e z , acom-
p a ñ ó a la Je fa tu ra de l Cuerpo a E n -
sebio B r a n a y M a r t í n e z , vec ino de 
la cal le de Santa C l a r a 14, q u i e n 
d e c l a r ó que estando en e l m u e l l e de 
L u z v ió a u n i n d i v i d u o ü e l a raza 
blanca, que cree sea t r a b i j a d o r de 
los Muel les de San J o s é , a r r o j a r s e 
al m a r , l l evando u n l i n g o t e de hie-
r r o en la m a n o . 
Se p r a c t i c ó u n r e g i s t r o per el l u -
gar de la b a h í a donde se a r r o j o a l 
agua este desconocido, no s iendo po-
sible encon t r a r l o . 
I M l o r K S A D O S L O S b E L T O N G O 
c í a f o r m u l a d a p o r el ac tua l Secre-
t a r i o de Obras P ú b l i c a s c e n t r a el 
p e r i ó d i c o " L a N a c i ó n " , p o r u n suel-
to p u b l i c a d o en el c i t ado colega en 
su e d i c i ó n de 15 de j u l i o - d c i presen-
te a ñ o . 
L a causa e3 po r c a l u m n i a . 
P A T I N A N D O K N H A B A N A P A K R 
R o b e r t o G o n z á l e z y A r m a s , de 16 
a ñ o s de edad , con d o m i c i l i o en S u á -
rez n ú m e r o 4, se p r o d u j o la frac-
t u r a de l c ú b l t o y del r a d i o a l estar 
p a t i n a n d o en e l " H a b a n a P a r k " . 
F u é a s i s t ido en el P r i i r . e i Cen t ro 
C O N T R A R E S O L U C I O N D E L IH 
R E C T O R D E L O S R E G I S T E O S V 
D E L N O T A R I A D O 
A n t e l a Sala de lo C i v i l y de lo 
C o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o de la 
A u d i e n c i a , se h a in t e rpues to recur-
so po r d o n J o a q u í n de F r e i x a s Ras-
c u a l L a v a g g i , c o n t r a R e s o l u c i ó n del 
D i r e c t o r de los R e g i s t r o s y de l N o -
t a r i a d o , que c o n f i r m ó l a nota del 
R e g i s t r a d o r M e r c a n t i l de esta Ca-
p i t a l , pues ta a l piéi de l a e sc r i t u r a 
de c o n s t i t u c i ó n de 'Sociedad en Co-
m a n d i t a , t i t u l a d a " C o m p a ñ í a A n g l o -
C n b a n a de S t a p l e t o n . M a l g r a t y 
C o m p a ñ í a " , ded icada a i m p o r t a c i ó n 
de a r t í c u l o s comerc ia les y represen-
tac iones , o t o r g a d a en 8 de Agos to 
de 1919 , an te d i c h o N o t a r i o , por l a i 
que se n i ega l a i n s c r i p c i ó n de dicha ' 
e s c r i t u r a en el R e g i s t r o M e r c a n t i l . 
t enc ias : -
C o n d e n a n d o a J u a n L Ca^t 
d r í g u e z , a dos año .^ om'e rnl ^ 
ce d í a s de p r e s M i o ror reocionff '0 ,1 
robo . ua|. 
A E l e u t e r i o A r i a a D í a z 
meses de a r r e s t o m a v o r n CUt*í' 
f l a g r a n t e . ' por fob, 
A E r n e s t o S a s t r e G a r c í a 
m i c i d i o f r u s t a d o , a cuatro 
nueve meses, o n c e d í a s de nr ^ 
oor re t f c iona l . ^esidj, 
A L u í s F . C r u z Scmoza ochn i 
u n d í a de p r e s i d i o mavor nn 
t r i r a o n i o i l e g a l . , ' ' ~VOT 
Se a b s u e l v e a R o g e l i o paK 
M á r q u e z , de m a t r i m o n i o ileeai ' 
L o d e f e n d i ó e l d o c t o r R a m ó n 7 
d i n . " 
P E N S I O N 
L a Sala de l o C i v i l y de lo Con 
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o de la A u -
dienc ia , h a b i e n d o v i s to e l expedien-
te de p e n s i ó n , p r o m o v i d o po r F l o -
r e n t i n o S ig l e r A c o s t a , vec ino de es 
t a c i u d a d , c a r p i n t e r o , para que se 
dec la re que como c a r p i n t e r o del 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r y po r estar fí 
s l camente i n u t i l i z a d o pa ra e l t r aba 
j o , t i e n e derecho a p e r c i b i r una pen- j 
s. 'ón a n u a l de l E s t a d o , ascendente , 
a m i l dosc ientos pesos, o í d o l i b re -
m e n t e a l p r o m o v e n t e c o n t r a au to 
de l Juzgado de P r i m e r a In s t anc i a del 
N o r t e , de fecha 3 1 de Octubre de 
1 9 2 1 , p o r e l que se d e c l a r ó que no 
t i ene derecho a l a p e n s i ó n que so l i -
c i t a como m i e m b r o de l E j é r c i t o L i 
b e r t a d o r por no haber jus t iLteado su 
estado de i n c a p a c i d a d f í s i c a , H A 
F A L L A D O c o n f i r m a n d o e ú au to ape-
l ado , s i n especial c o n d e n a c i ó n de 
costas. 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de l a s personas OUP r 
nen n o t i f i c a c i o n e s en el d ía de v 
en l a A u d i e n c i a , S e c r e t a r í a d* 
C i v i l y de l o C o n t e n c i o s o - a d m i n í 
t r a t i v o : 
L e t r a d o s ; 
A n t o n / o C a b a l l e r o . Alejandro » 
R i v e i r o . A . ( Ja rc i a R U Í Z < R „ «• 
J i m é n e z . .í . R . C a n o Margari ta I 
pez, R. A r a n a . 
Procuradores: 
T o m á s G r a n a s , M a n u e l F de i 
Regue ra , M . T r u j i l l o , Ga rc í a R J , 
R a d i l l o , C a s t r o , P e r e i r a , O' Ren 
C a l a h o r r a , C a r r a s c o . R. Fernándei 
A. B . de l a L u z , M o n t a l v o , i w 
R. G r a n a d o s , C á r d e n a s , Leanés , Hnr' 
t ado R i n c ó n , R o c a , Espinosa' flS 
g e n t e ) , R u b i d o , A r r o y o , Puzo, Uda». 
ta, S t e r l i n g , A r a n g o . 
M a n d a t a r i o s y Partos; 
CARTAS DETENIDAS EN 
CORREOS 
Acebal José , Airriviño Blacer, Anda-
luz Antoniana, Archer María, Arlba 
Faustino, Aguilera Francisco, Alvarez 
Cándida, Alvarez Cándido, Alvares íítr-
gio. 
Basquez Rogelio, Blanco Manuel. Baes 
Antonio, Baí lente Antonio, Bailón Vic-
loriano. Bario E l v i r a Baranda Ladislao, 
Belarde L u i s Renó, Eenitez Rafael, Bre-
yo Nemesia. Bernárdez Salvador, Bastro 
.Laureano, Bogozo .Luis. 
Castro Ramón. Cal Francisco, Cabal 
F r a n c i s c o G. Q u i r o s , Abraham j I t 
l i n a , S. R o d r í g u e z , Joaqu ín G 
Saenz, R . I l l a . A n i c e t o Ormaza ti 
F e r n á n d e z de C á r d e n a s , A. Hoyo 
F l o r e n t i n a A b r i l , A u g u s t o C. Ollra! 
E u g e n i o L ó p e z , J o s é Antolinao Fe. 
r r e r . 
NOVELA CUBANA 
de Socorro po r el doc to r JlortS^nan. ' Lorenzo, Cernuda ' Silvino, Crespo Mi 
guel. Cid Amparo. Costa Ramón, Conesa 
V E N D I O L O S M U E B L E S 
Guane! 
" E n bus ta de la s o l u c i ó n " es el t í 
t u l o de u n t r a b a j o inse r to en n ú e s 
t r a p r i m e r a e d i c i ó n del s á b a d o y f i r - ; co, y el te rcero , r o z ó el pecho del 
A y e r proceso el Juez ae I n s t r u c - j M a r i a n o G ó m e z v Rpdr fguez . m u é 
c ión de la S e c c i ó n Segunda a V i c e n - ¡ biista> vec ino de A g u i l e r a 26 , ha 
te A r a n a , alias " N a v a r r o ' , y a J o s é I d e n u n c ¡ a d o a l j U Z g a d o de i n s t r u c -
c i ó n de la S e c c i ó n Segunda, que En-
mado por el M a r q u é de la Real Pro- I a rzobispo Aragona . R e c i é n entonces | 
c l a m a c i ó n . Ca%i s in vac i l a r p o n d r í a ¡ e s t e se d ió cuenta de l p e l i g r o q u e , 
yo m i f i r m a a l l ado de la de l Mar- c o r r í a , y a b a n d o n ó el p r e s b í t e r o d i - ¡ 
i q u é s . M u y a t inadas güa observaciones r i g i é n d o s e ap resudamente a Ia sa' , 
ir 'iüáf.i**i\iíi" hoo* H Í O C r m 0 l m u y b i e n l n ten c i o ii a d a s sus ideas de crisola perseguido po i e l c r i m A i a l q u e ' 
Í ! ! r e o r S a i l i z a c - ' ó n p o l í t i c a y m o r a l de ; le h izo o t ros dos disparos . Uno de los i n c i d e n t a l m e n t e que a l c o n t r a t i s t a de 
l a c a r r e t e r a de J ú c a r o a 
deben ochen ta m i l duros . A esto ob-
j e t ó u n vec ino de H a t u e y que no exis-
te t a l ca r r e t e r a , n i hay m á s v í a de 
c o m u n i c a c i ó n en l a a n t i g u a T r o c h a 
que el F e r r o c a r r I Í de l N o r t e . O t r o 
l ec to r , desde Santa C la ra me pregun-
t ó si e l Es t ado debe pagar esa suma, 
no hab iendo t a l ca r re t e ra . Y ayer 
m i s m o d i j e que s i se c o m p r o b a r a el 
f r aude a la c á r c e l d e b e r í a n i r todos 
los que en é l i n t e r v i n i e r o n . 
A esto ag rega e l s e ñ o r J. M . Ba-
t a l l a n , vec ino de Ciego de A v i l a a 
q u i e n t engo po r persona ser ia y ve-
raz , en e Ide H a t u e y debe ser ciego, 
m á s que el pueb lo de A v i l a , o rto 
haber v i a j a d o nunca s ino como fa r -
do por e l F e r r o c a r r i l c i t ado , pues la 
c a r r e t e r a " e n c o n s t r u c c i ó n " cor re ¡Ta 
r a l e l a a la v í a por a lgunos k i l ó m e -
t r o s ; desde el t r e n se ve lo que hay 
hecho. Y es c l a ro que no e s t á t e r m i -
nada la obra desde que el con t r a t i s -
t a se que ja de no poder i m p u l s a r l a 
has ta su t e r m i n a c i ó n por f a l t a de 
d i n e r o . 
M o r ó n ] e , n u e s t r o P a í s ; m u y g r á f i c o cuando d i I cuales h i r i ó l evemente a l a rzob i spo! 
aBtn ^v.. I c e : "Desg rac i adamen te todos recOno | en la r e g l ó n l u m b a r . 
cemos que hemos f racasado." j L a f o r m a i m p r e v i s t a del a ten tado 
Yo me a t r e v í a p r o n o s t i c a r que f r a - ; pI .oduj0 g ran es tupor en t re el p ú -
c a s a r í a m o s desde que i m p l a n t a m o s • ^ j ^ g l l enaba la ¡ Ig les ia . , 
u n r é g i m e n u l t r a . d e n i o c r á t i c o para ' Repuesto de l a sorpresa de l p r i -
u n pueb lo ana l f abe io , r e c ^ n sa l ido ^ va r ios c o r r i e r o n t ras 
de l co loma je , y no por su hero ico es- | c r i m l n a l d e t e n i é n d o l e y q u i t á n - ¡ 
fuerzo s ino por los s a c n f - . o s de una | í m á a u t o m a t i c a que é s g r i - l 
dec ima pa r t e de .us componentes y Ensegu ida f ué en t regado a la 
la ayuda decis iva de Estados Un idos , i , 0 
Ese su f rag io u n i v e r s a l me ha t e - i po 10 ' ^ . t A, \ 
n i d o s iempre por enemigo : yo no E l arzobispo A r a g o n e f u é a t e n d í - ( 
acepto que t e n g a n el m i s m o derecho I do por v a n o s m é d i c o s , 
que y o el ex-presldiarJo, el i m b é c i l , ; E l c r i m i n a l a p r i n c i p i o s se expre-
el m e n d i g o c a l l e j e r o , el l ad ronzue lo ' só en i n g l é s , luego en ruso , y f i n a l -
tenaz, el sou t eneu r y e l advenedizo, mente en cor rec to ca s t e l l ano . D i j o 
Y o no puedo t r a n s i g i r con la i m - , l l a m a r s e B e n i g n o H e r r e r a Salazar, 
p u n i d a d p a r l a m e n t a r i a , con l a cons - j e s p a ñ o l de 2 4 a ñ o s , nac ido en M a -
tan te a g i t a c i ó n p o l í t i c a y la constan- d r i d , y res idente en M o n t e v i d e o des-
te ho lganza de agentes e lec tora les y I de hace dos meses. A g r e g ó que v i v i ó 
candida tos que no d - j a n t r a b a j a r a! j m u c h o t i empo en Buenos A i r e s 
M a r í a L a v í n , en causa po t t e n t a t i -
va de estafa, e x i g i é n d o s e l e s f ianza 
de 200 pesos a cada u n o pa ra gozar 
de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
Estos i n d i v i d u o s se p u s i e r o n de 
acuerdo, como p u b l i c a m o s en su 
o p o r t u n i d a d , para es ta far le 2,500 
pesos a A r s e n i o d e l Campo , h a c i é n -
dole creer que t e n í a n p r e p a r a d o u n 
" t o n g o " en el F r o n t ó n N u e v o , de 
acuerdo con el p e l o t a r i J u a n A b o i -
t ío , a l ias " C h i s t u " . v 
Es te j u g a d o r fué e x c l u i d o d e l p r o 
••esamiento por haberse p r o b a d o que 
no t e n í a p a r t i c i p a c i ó n en el r e f e r i d o 
d e l i t o . 
r i q u e C o s s í o , que h a b i t a en L o m b i l l o 
y Santa C a t a l i n a , .ha v e n d i d o mue-
bles po r v a l o r de 259 petos , que le 
t e n í a c o n t f a t a d o s . D e j ó de pagar 
C o s s í o v a r i o s plazos, y f u é deman-
dado. 
Aurora, Conde Arturo. Conejo Francis-
co, Char Pilar, Culi»mbraun Pablo. 
Diez Flora, Dia^ Celestino, Diez Mar-
garita, Díaz Modesta. 
E i jo Guardiano, Enriquez Avelina, 
Fraga José F a r r a s Juan. Fanego Fio-
rentinc, Fratiner Franco, Fernández Jou 
1-.. j . . T i ^ I (inín, Fernández Cayetano. Kernúncley 
D e c r e t ó f l Juzgado que el s e ñ o r navid. Fernández Braulio, F e n i A m ' ^ 
G ó m e z r e c u p e r a r a sus mueb les , y 1 Lendro, Fernández Dolores. F e r n á M c z 
¡ J o s é Fernández Jul ián, Ferreiro Mai/ne-
" la, Figal Juan, Forceledo F ó l i x . 
a l hacer lo no los e n c o n t r ó . 
QCE .MA b t l R Á S 
Guana Francisco, Grana Manue». Gar-
cía Serafín, (Jarcia Julián. García Sal-
vador. Garcia Luciano, (Jarda José 
l'Olt H l F P . L E 
M a r g a r i t a T o r r e s y M a r r e r o . na-
t u r a l de la H a b a n a , de 16 a ñ o s , ve-
c ina de A l c a n t a r i l l a y S u á i e z , fué i (-;arcíít Vicente, Guerra Manuel, Gime 
A WH . U T O M O V i r as i s t ida aye r t a r d e en e l H o s p i t a l "e/„^..,ld.r^..Ul.1..Kladio.' üui'.t,h Antonio, 
I M u n i c i p a l p o r e l d o c t o r G a r c í a Na-
B e r n a r d o Salgado y V a l e n z u e l a , | v a r r o , de q u e m a d u r a s graves . Se 
de 16 a ñ o s de edad, vec ino de la | la8 c a u s ó a l es ta r echando a l coho l 
a u n r e v e r b e r o que t e ñ í " , a mecha 
encendida , y e x p l o t a r l e la bo t e l l a 
que c o n t e n í a e l l í q u i d o . 
ca r re te ra de M a n a g u a , b a r r i o de 
M a n t i l l a , t r a n s i t a b a ayer po r l a A v e -
n ida de Menoca l esqu ina a Z a l d o , 
y en los m o m e n t o s en que a t rave-
saba la ca l le v i ó v e n i r u n a u t o m ó -
v i l que p o d í a a l canza r lo , y a l h u i r 
le f ué a r r o l l a d o po r o t r o , m a r c a d o 
campesino y a l o b r e r o por esas reno-
vac.bnes de C á m a r a s y A y u n t a m i e n 
tos. Y o no puedo exp l i ca rme que a l 
empleado necesar io y c u m p l i d o r se 
le ofrezca u n sue ldo mise rab le y no 
. se le pague con p u n t u a l i d a d , y los 
I n c i d e n t e t e r m í n a o o por m i par te , I p r e t e n s o s l e g j g l a d o r e s cobren 600. pe-
S E L E M E I N D I S P A R O . . . 
P o r la p o l i c í a de la Sexta E s t a c i ó n 
con el n ú m e r o 2086 , qu-i c b n d u c í a f u é de t en ido ayer Pab lo A l f o n s o R i 
Juan M e n d i z á b a l y R o t a e d r e , que re-^sset, acusado de ser e l a u t o r de la 
' — . . i 11 LTJI. IKJ, 
(.Orne-/. Angel, Uómez Antouio. González 
Angela, (Jonzález Benito, González M 
C . González Femado, González 
quin. 
Joa-
Hernándcz Angclita. Huerta José . 
a p r o v e c h o l a o p o r t u n i d a d para deci r 
que lo m i s m o sucede con muchas 
o b r a é au to r i zadas por leyes especia-
l e s^de l Congreso y con t ra tadas con 
e l E j e c u t i v o ; se r ec iben p rov i s iona l -
imente t an tos o cuantos k i l ó m e t r o s 
p e r o no se paga ; si el c o n t r a t i s t a 
suspende los t r aba jos se resc inde el 
negoc io ; si acaba l a o b r a — c o m o su-
cede a los « « ñ o r e s N a v a r r o y A s t i a -
z a r a í n con él camino de Orozco p. 
B . H o n d a — t a m p o c o se les paga por 
que no hay con q u é . Y como e p í l o g o , 
d u d a n a lgunos congresis tas de que 
sea l e g í t i m a la deuda f l o t a n t e . 
Solo a d j u d i c a n d o las obras p ú b l i -
cas a C o m p a ñ í a s amer icanas , pode-
rosas, se h a r í a n estas s in inyecciones i 
p e r i ó d i c a s de d ine ro y 
m á s ta rde . Pero entonces g 
feos a l mes e a i n d a mais y res is tan a 
Ind icac iones sa lvadoras , aunque no 
supongo que por faUa de m a r g e n . 
m o s : p r e t e r i c i ó n de los na t i vos ! pro-
t e c c i ó n a los extranjferos! a b s o r c i ó n 
de l a r iqueza del Es tado por t rus t s 
Somet ido a u n i n t e r r o g a t o r i o , d i 
j o que no c o n o c í a a m o n s e ñ o r A r a - ; 
gone, y que deseaba m a t a r l e por ser ¡ 
c a t ó l i c o , pues é l es ana rqu i s t a , y a 
f i n de "que h u b i e r a u n c a t ó l . b o me-1 
nos y u n ana rqu i s t a m á s " . 
E n poder del c r i m i n a l se le en-
c o n t r a r o n c incuen ta balas y u n cu - j 
c h i l l o de regu la res d i m e n s i o n e s . j 
T n o de los proyec t i l e s d isparados 
A l g u i e n ha c a l i f i c a d o ese p l a n de ; m o n s e ñ o r A r a g o n e h i r i ó l e - ¡ 
g o b e r n a c i ó n de l M a r q u e s de a n s t o - 1 v el t ó r a i a l s e ñ o r C a r l o s , 
c r á t i c o y asaz conservador . ¿ \ bien? ^ ' 
¿ n o he d icho m i l veces que m i i d e a l ' ' . , , . i 
s e r í a u n a d i c t a d u r a i l u s t r a d a , u n go-J E l a ten tado p r o d u j o sr&n contu^ 
b i e r n o u n i p e r s o n a l , abso lu to , ejer- s i ó n e n t r e los fieles que l l e n a b a n la ( 
c.-do por hombres , por e j emplo , d e ' Igles ia . F e l i z m e n t e « o o c u r r i e r o n j 
la v a s t í s i m a c u l t u r a y la i n g é n i t a | desgrac ias . Solo u n f a l l e r o , a l , 
nobleza de sen t imien to s de u n Bus ¡ a b a n d o n a r el t e m p l o , r e s b a l ó r r ac tu -
t a ñ í a n t e o u n M o n t o r o , que a d e m á s r á n d o s e la p i e r n a de recha , 
t u v i e r a n la e n e r g í a de un F e r n á n d e z Deb ido a l a ten tado se suspend o 
de Cas t ro o u n J o s é M i g u e l pa ra Ia p r o c e s i ó n que d e b í a rea l izarse esta 
cuando fue ra ind i spensab le hacerse t a rde , r e a l i z á n d o s e en todas las ig i e -
sen t i r de los malos y de los remisos? 5ias una ceremonia de desagravio 
D e m o c r a c i a , s o c i a l i s m o , e x t r e m a 1 E l p r i m e r b o l e t í n dice que l a he-
se p a g a r í a n j l l j e r t a d c i v i l v p jcn0 d i s f r , l t e de1 r i d a se h a l l a en l a r e g i ó n pos te r io r . 
:  K r i t a r í a ! d e r e c h o ¿ c i u d a d a n o s . . . t a l 
side en M a r q u é s G o n z á l t s 16 
E n el H o s p i t a l M u n i c i p a l a s i s t i ó 
el doc to r P e l á e z a Salgaop, presen 
tando var ias lesiones, en ' r t , e l las la 
f r a c t u r a del h ú m e r o i z q u i e r d o . 
Po r aparecer é\ caso casual , que-
dó en l i b e r t a d el c h a u f f e u r M e n d i 
bs 1. 
P O R D E F KA I 'N 
l e s i ó n g rave que s u f r i ó en F l o r i d a y 
D i a r i a M a g d a l e n o B e r n a i . 
E ! acusado dice que no t u v o i n -
t e n c i ó n de l e s iona r a A l f o n s o , s ino 
que se le f u é u n d i spa ro de su re-
v ó l v e r . . . 
Se le r e m i t i ó a l V i v a c . 
R O B O I M P O R T A N T E 
E m n a r W a l d e m ^ y N y h o u s , f ué 
procesada ayer po r el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n P r i m e r a , 
en causa po r d e f r a u d a c i ó n a l a A d u a 
na de la Habana . 
Se le f i jó f ianza de 50 pesos. 
E L E S C R I B A N O S R . O L I V A 
E l d u e ñ o de la fonda s i t uada en 
L u y a n ó 1, G e r a r d o G ó m e z R u i z , de-
n u n c i ó en l a S u b e s t a c i ó n de P o l i c í a 
de aque l l a b a r r i a d a que por la ma-
ñ a n a le c o m u n i c a r o n su h e r m a n o 
B e r n a r d o G ó m e z y e l depend i en t e 
Ped ro Ochoa , que la p u e r t a de la 
cal le estaba a b i e r t a . 
P r a c t i c ó u n a I n s p e c c i ó n y h a l l ó 
a b i e r t a la caja de caudales , q.ue 
e"j |n i en l a p u e r t a e x t e r i o r n i i n t e r i o r , 
p resen taba s e ñ a l e s de v i o l e n c i a . 
A la 
Irabedra Manuel, 
Lorences Josefa, López 
López Antonio, López José, Lópaz í í 
clón, L U n o Jos^. 
L O S C I E G O S 
(Por Carlos Lovelra) 
E n esta nueva novela, el popu-
lar autor dv. "Los inmorales" 
y "Generales y Doctores', con 
su pluma briosa y bien docu-
mentada pone al descubier-
to lacras morales y políticas 
de lu sociedad actual . K.̂ ie 
es un libro que, no obstante 
Jo c e b o n í s i m o de .su ambiente, 
situ; I iones y personajes, tie-
ne un asunto de gran actua-
Jidad universal: la crisis mo-
ral, religiosa y pol í t ica une 
boy conmuevo al niumlo civi-
lizado. K l lema de la obra, 
para los lectores de Cuba, esi-J 
MJsted conoce a los persona-"^ 
jes". L'n tomo de 400 pá- ; 
ginas, en r ú s t i c a . . . . wfl 
I M A G E N E S . — P O E S I A S 
Por L i n o Gntiérrex A l » 
Este primor libro de Lino Gu íB 
tiérrez Alca , escrito en versciji 
claro y l'mplo, revela un Branjj 
poeta criollo que canta.'/M^B 
con rara in sp i rac ión y dentro 
<¡e la técnica m á s lurfecta. 
las - bellezas naturales de su 
tierra y de su cielo, fijando" 
con original m a e s t r í a los r a a H 
pos esenciales de un paisaje 4Hj 
de una f igura . También e n 
est" libro se canta el amor 
en tedas sus nobles manifes-
taciones, y CJI él podemos ad-
mirar poemas tan intenso" y 
bellos como el de "Amor y*\ 
Patria"; "Canto de Amor" •' 
y "Tríptico' ' , l 'n elegante to-
mo n í t i d a m e n t e impreso sobre 
excelente papel, con artística 
cubierta 




















































L A S E C R E T A R I A D E L CON-
D E . Preciosa novela tscrila 
por María Marechal •̂ 
F L O R D E D U R A Z N O . Novela 
por Hugo W a s t 9 
Manbona Enrique, Mezquita Santiaco 
Menendez L u i s . Méndez Luis , Med'na 
Natividad. Moseau Mereguüda, Moría 
Horacio, Monley Nicanor, Muñiz (¡as-
par. 
Nobal .Tos^ Nabal Ramón. Nistal'Pe-
dro. Neira Eleuterio, Nogueiro Guadalu-
pe . 
O 
Ogando Emilio, Otero Juana, Olirer 
Juan, Oyon Victoriano. "Ji'ier 
Paz Manuel. Paje Indalecio Parra 
^ a q l i í n U ^ a í ; f ? 0 M a r i a ' P A R I 3 María Pre sidente del Club Covadonjra. Piñelró 
en la sacro a l laca I zqu i e rda . E l orifi1-
Suiza, t a l vez en I n g l a t e r r a , t a l vez c í o de en t rada «e h a l l a cerca de la 
en Es tados U n i d o s s e r á n hermosas cresta al iaca 
conquis tas del derecho, a los va r io s 
yanqu i s Y a s í s i e m p r e : n i con t igo si los de i n d d ¡ z p d a s y s ó l i d a m e n . 
n i s in t í , como reza el v i e j o can ta r . o r g a n l z a d á s esas, naciones. 
, , . , , „ , . i E n m i t i e r r a , a l d í a sigu. 'cnte de 
E n t r e las i m p o r t a n t e s declaracio- l a d e r r o t a de E 
s p a ñ a , a los pocos. 
nes con que nues t ro Secre tar io de , d í a g de haberse c o n f u n d i d o en esten-
Eatado r e f u t a o t ras de l doc to r C a n - | t ó r e o s g r i t o g de júb i i0> como he rma-
cJo se cons igna , que hab iendo a u t o r i - j n o s queridos, ' los ve teranos y los gue-
Mdo el Congreso una e m i s i ó n de bo- r r ine ros> me p a r e c i ó u n d i spa ra te 
nos por t r e i n t a m i l l o n e s de pesos en . cuvo f i n a l s e r í a a l?0 peor que esto 
Ju l i o de 1917, d e s p u é s de largas ne-
g o c i a c í o n e s con el gob ie rno amer ica-
no solo pudo obtenerse en feb re ro de 
que estamos pasando ahora . 
A K A M I í U R l .) . V 
1918 u n p r é s t a m o de diez m i l l o n e s , 
efectuado en dos operaciones de píg- I w r R F M F N T n H F 1 A 
n o r a c i ó n , que se r e a l i z a r o n en marzo , i m ' I V i : , m i : ' n 1 V A I C M A W A 
y pn n o v i e m b r e de aque l a ñ o . * D t U D A A L h m A N A 
L a c i t a me" v iene de per las p a r a ] 
o f rece r l a a la C á m a r a de Comerc io | B E R L I N , Agos to 7. 
de Ciego de A v i l a , que d i ó por efec- j * 
t i v a la deuda de los t r e i n t a m i l l o - ; H o y se hizo saber que la dpuda 
nes. como de t r e i n t a y cinco a Speyer ; f l o t a n t e a l emana h a b í a a u m e n t a d o 
desde 1914 . para fundarse en esos en los diez ú l t i m o s de J u l i o de 
m o t i v o s y o p o n e r s e — p l a t ó n i c a m e n t e ' 7 . 5 0 0 . 0 0 0 de m a r c o s . . 
A g u a d e C o l o n i a 
P M A I M : : 
con las M Í A S 
más finas ' . 1 1 ' , = d c l Dr . J O H N S O N r : 
ESQOWITA PARA EL BA.̂ O Y EL PlM 0. 
K rentit BS8fiD£IIA JOHNSOf, OMsno 36, equina s ¿guiar. 
Poster iores inves t igac iones esta-
b l ec i e ron que el a u t o r de l a ten tado \ 
a u n q u e se l l a m a B e n i g n o H e r r e r a ; 
Salazar , no és e s p a ñ o l de 24 a ñ o s . | 
s ino u r u g u a y o de 21 a ñ o s , af.fcionado 
i l a l i t e r a t u r a y a u t o r de va r ios so- • 
ne tos . 
Es u n t i p o popu la r , que ambu laba , 
p o r las calles de M o n t e v i d e o , hablan- ; 
do solo y sa ludando a l n ú c l e o de pe- j 
p iodis tas que se s i t ú a n en l a v i d r i e r a | 
d e l H o t e l A l h a m b r a . T r á t a s e de un 
l e c o . 
Dicho sujeto es df, f i s o n o m í a j u v e - ¡ 
n t l y parece n fño con su son r i s a pe- i 
renne . E n las ú l t i m a s semanas re - j 
h u í a a los per iodis tas , en t r e los cua- , 
les c i r c u l a b a u n a car ta amorosa de 
este suje to , que d i r i g i ó a l a conocida 
a r t i s t a B e r t a S i n g e r m a n . de qu ien 
se d e c í a enamorado p e r d i d a m e n t e . 
Cuando B e r t a se t r a s l a d ó a Buenos 
A.'res. H e r r e r a la s i g u i ó y le h i z o - u n 
g i r o de c incuen ta pesos, que r e c i b i ó 
el r epresen tan te de l a a c t r i z , s e ñ o r 
S to leck y a qu ien H e r r e r a lo l l a m a -
ba t i r a n o , porque le i m p e d i a entre-
v i s t a r se con B e r t a . 
E n consecuencia, r e s u l t a n i n funda -
das las vereiones que le a t r i b u y e n 
p r o p ó s i t o s , r espondiendo a ideas 
a n a r q u i s t a s ; aunque t e n í a estas ten-
dencias , se trata s enc i l l amen te de un 
loco que se le c o n o c í a por el " r u s l t o " . 
A lac 9 p. m . fué t r a s l adado a l sa-
n a t o r i o por los doctores B l a n c o , Ace-
vedo y M a n é , el a rzobispo A r a g o n e en 
g r a v í s i m o estado. Se le s o m e t i ó a una 
u r g e n t e i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 
L o s m é d i c o s c o m p r o b a r o n que 
e x i s t í a n perforac iones i n t e s t i n a l é s , 
ex t r ayendo la ba la . Su w t a d o es 
g r a v e . 
D e s p u é s de va r io s d í a s de l i c e n 
cia por e n f e r m e d a d , ayer v o l v i ó a 
ocupar su i m p o r t a n t e cargo en 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a Sec 
c ión P r i m e r a , el a n t i g u o y compe '  J * caja le f a l t a b a n todas ¡ a s 
tente Secre tar io J u d i c i a l s e ñ o r J e s ú s gavetas , que c o n t e n í a n p-endas por 
01jva v a l o r de 200 pesos y e í c e t i v o por 
Nos a l e g r a m o s del r e s t a h l e c i m i e n - ! ^ a l o r de 640 pesos, 
to de l q u e r i d o a m i g o y caba l le roso Ü M gave ta c o n t e n i e n d o 4 6 pesos 
f u n c i o n a r l o . . en monedas f r a c c i o n a r i a s f u é ha-
¡ l i a d a a l l ado de la caja. 
H E M N C I A C O N T R A L A N A C I O N D e c l a r a r o n B e r n a r d o y el depen-
d ien te Ochba . que d u e r m e n . n la f o n -
E l Juzgado Cor recc iona ' de la Sec- .da . Que no o y e r o n n i n g ú n l u i d o du -
ción Segunda ha r e m i t i d o test imo-1 r a n t e la noche. 
nio de lugares a l Juzgado de l a s i E1 sereno de la casa c o n t i g u a , V i -
t r u c c i ó n co r re spond ien te , en l a cau- cente Cabe i ro G o n z á l e z , de 26 a ñ o s , 
«a i n i c i a d a con m o t i v o de la denun- d e c l a r ó que de m a d r u g a d a v ió en-
t r a r a u n i n d i v i d u o en l i f o n d a . U n ^ ^ r ^ l o r y n U n o 
^jue c r e y ó era dependien te , p o r l o 
que no le d i j o nada . 
E l v i g i l a n t e 904 , P. B a r r i o , que 
p r a c t i c ó u n a i n s p e c c i ó n en l a casa. 
j Quesada Antonio. Quiftones Aurelio. 
Rodríguez tche^no, Ramiro2 .Iuan 
Rlbal Carmen. Rito Manuel. Rico 
k.ra. Rio Gloria del. Roca j " ^ ^ ™ !?,; 
J O Y E R I A 
SAnchez Alejandro, Seygal Serirlo <5A1 
jo_ Francisco^ Si lva fcatíS! Soler Á g u l 
• . i ¿MI k « n « « » - « h a l l ó i n t a c t a l a caja , que fué a b i e r t a finamente ejecutada, con bnOante» . t.omo con 6U ^ ^ ^ J J 
taf iroi y otras piedras prcciosai , p r ^ n i n g u n a s e ñ a l de v i o l e n c i a 
tentamos variado surtido. 
n o n o 
R E L O J E S D e n u n c i ó Cosme A l o n s o L l e n e s , de R e v i l l a g i g e d o 70. que de una ta -
q u i l l a de] S t a d i u m de Boxeo , de I n 
de pulsera, con cinta de seda, en or« dependencia 257 . le s u s t r a j e r o n , v i o -
y domantes, y en platino y brillan- U n t a n d o l a p u e r t a , 30 pesos» 
I t i . Surtido en oro y plata, de bolti- __. 
n " ^rBeI^ Teraun Manuel. Tore-ro Bernardmo. Torres Lui s , Torras Ma-nuel de la, Tous José corres Ma-
TT^^-m2 Jo^ i'Pí;a A(io!fo. Vega Ra-món. \ m a v c r d e R a m ó n . 
O O O O O O O O O O Q O O O O O 
* E l D I A R I O D E L A M A R I - D 
O N A lo encuentra usted en O 
O cua lqnler p o b l a c i ó n de l a O 
R e p ú b l i c a . O 
o o o o o o o a D O Q o a o o o 
Uo o con correa, para caballera. 
M U E B L E S 
ét cedro y de caoba con marque ter ía 
y bronce, para «ala. comedor y 
cuarto. 
Baliamoflde y Cía . 
OBRARIA, 103-5, Y PLACIDO í A » 
TOS BERNAZA) NUML 1 1 
> TELF. A r M M 
M A R G A S Y P A T E N T E S . 
Ores. RIVER0 Y COSCULLUELA % 
K D I P I C I O A B R E i ; 3 # a T 3X1 . T E L E F . | l 
M C R C A D E H E S Y O ' R E I L L Y ¿L 
H A B A N A & 
SAC.\ . D E SI G R I D A . L A B L O N -
DA, por E f r é n R-lholledo. . 'Í 
LÁ M U É R T E N l j i s y A , por A^A 
fonso H e r n á n d e z Catá . . . 
UN H O M B R E E X T R A Ñ O . Se-
gunda parte de "Hombre de 
Amor", por el Caballero Atf-
daz V 
L A F U G A D E L A Q U I M E R A , 
por Carlos G o n z á l e z Peña. . 
L A C I E N E G A , por A . R«y*Í 
Huertas • • 
L A N I E V E D E L O S AÑOS, por 
Luciano de Taxonera . . . • 
L A E S P U M A , por Armando Pa-
lacio V a l d é s 
V U E L T A A L A S ANDADAS, 
por W i l l y 
V I V A m A A N A R Q U I A ! i ^ r Ma-
rio Puccini • 
E L C A N T O D E L A M O R T R l U N r 
F A N T E , por Ivan Turguoner 
O B R A S V A R I A S 
C A L D O S : Su genio, su espiri-
tualidad, su grandeza, V<?R 
Guillermo Dondariena. L n , 
tomo en r ú s t i c a . . . • • M 
A L M A . P o e s í a por Mamiel 
Machado. Un tomo, en rOB-
l ica $1 
E L C A R T E R O D E L R E Y -
Poema d r a m á t i c o por Rabin* 
dranalh Tagore . Un tomo, te-
la'. . . • 
D I C C I O N A R I O D E R E F R A N E S 
Adagios. Proverbios, Modis-
mos, Locuciones y Frases pro-
verbiales de la lengua espa-
ñola, obra p ó s t u m a del Unjo. 
S r . D . J o s é Mar ía Sbarbl. 
Tomo I , en pasta I 
E S T U D I O S O B R E L A H I S T O -
R I A D E L A C R I T I C A L I -
T E R A R I A E N E S P A Ñ A . Dqn 
B a r t o l o m é J o s é Gallardo T 
crí t ica l i t erar ia '19 su tiem-
po, por P . S a i n r y Rodríguez. 
Un tomo «a r ú s t i c a . • • V 
T E A T R O D E A M O R , por .losé 
F r a n c é s . U n tomo en rúst ica . 
| C O N F E S I O N E S , po,- Paul yer: 
laine. Tomo V I d»» sus Obras 
1 Completas. U n tomo E L A L M A D E G A L I C I A . S«m-blarzas de grandes homnre^ g a l l é e o s . con ilustraciones, por E . E s t é v e z Ortega. L " 
tomo en r ú s t i c a ¡ 
E L A S O A R T I S T I C O 1931. P0!* 
Jos* F r a n c é s . U n tomo con 
65 Ilustraciones, en rúst ica . • 
A T R A V E S D E G A L I C I A (Ciu-
dades y P a i s a j e s ) , por Daniei 
Mart ínez Ferrando • 
J U A N A T O G A , por «1 
Vivekanar.da Siete f 0 0 ' 6 ^ 
ola?; de f i l o s o f í a Vedanta. ira 
rtucidas del f n g l é s por 
















l i b r e r í a C E R V A N T E S 
tuno Te l f . A-4958. Aparta*0 
Habana 
A Ñ O XC DE LA MARINA Agosto g de 192¿ PAGINA TRES 
D E S D E E S P A Ñ A I SECCIÓN MERCANTIL p A R 
L A I X T I M A O O n O N A 
- eeta rasa tan p l á c i d a , tan dl-
a tan gloriosa, acaba de pasar 
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SOCIEDADES Y EMPRESAS MERCADO DE SANTIAGO DE MOVIMIENTO DE TRAVESIA 
CUBA Habana, lo', de Julio de 1922. 
Muy señor mió: 
desventura 
tables acaban de ser cor tados 
Kr ' ^ camen te ; sus horas m á s apaci-
Íí« acaban de do lo r . Todo lo que 
esta casa s ign i f i caba esperanza, 
S o ñ a c i ó n y h o r i z o n t e , ha desapa-
ido en las t i n i eb l a s . A veces, es-
rasa era n i d a l : la l l e n a b a n los 
L j e o s , la t r a n s f o r m a b a n las r isas, j a lzar los ojos hac ia e l cielo y besar i nê amSHén,S5ebóC1 m a n i f e s t a r á qu 
encantaban los g r i t o s de los n i - i a l n i ñ o en la f r e n t e ! . . . ; conferido, ame el Notarlo de-esta 
ños; 
jepente 
na se fue ron d i s ipando sus tr is teza? 
y apareciendo las l u m b r e s que l i e - I 
n a r í a n d e s p u é s su lon tananza ; t r a s j 
el paso de sus a ñ o s m a r c h a r o n sus i 
perpetuas i lus iones en pe reg r ina - ! > r . ^ , 
, . V1 ^ yc ic fc i .ua Me es g.rato comunicarle que con esta 
c ión i n a c a b a b l e . . . Cuando de los ! fecha he abierto un establecimiento d« 
pinchazos del t r a b a j o se r e s e n t í a el 'Ferre terIa «n General, Efectos Sanita-
e s p í r i t u , que p r o n t o se cu raban ^ \ Ú Í ^ £ ^ ^ J ^ t r ^ ^ % 
her idas , se acrecentaban los í m p e - ! de Octubre número 227. (antes Jesús 
tus y se encont raba la fe, con solo i ¿el Monte) el cual tenso el gusto de po-
ner a su disposic ión. v 
i h« 
Capi 
la m u e r t e e n t r ó en e l la de i 
y los pa j a r i t o s l l o r a n . i p 
E l hombre que Tive en e l la , ha j I ngen io , esfuerzo, s i m p a t í a , a d o r a - ; gocros,"sie¿do vál idos y eficaces los con-; , :. •„. .. ,. 
bido de Dios la r i q u e z a sagrada ! c l ó n . . . Como si las v i r t u d e s de S U ; tratos y operaciones que con él se cele-, esto no suceda los precios habrán de 
n uiuu cu i» t icuto; . . . ; conrenao. a e el otarlo de* esta «Japi-
P a r a el n i ñ o l l e g ó la juventud ;tal. Dr- Mario Recio, poder general a 
irometedora v serena: juventud de Ü t í r del Sr- Francísco Lozano vi l lar . 
. o ^ i t u » . ju .cuwuu uc . para qUe nie represente <;n todos los ne-
• Z U O A X 
E n el mercado local, en concordan-
cía con el mercado de Xew YoYrk, prp- 1 
valece la tendencia a alza. 
Operaciones importantes se han rea-
lízdo en esta semana. 
Hoy piden en almacén a J3.S0 por 
centrifuga; turbinada a 4.50; refino al 
granel a |5.T5 y en fardos de 60:5 a 
?6.60. • 
ASKOZ 
Seguimos careciendo de entradas d« 
go so sirva tomar nota de las firmas 
fstartpaflas al pié de la presente. 
De Vd . su más atento y s. s. 
Rufino C a n t ó n Mol ina . 
Mendoza 2» de Julio de 1922. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
Muy señor nues;)'o: 
Con esta fecha y con efectos retro-
activos al 30 de Junio p .p . por escritu-
J ^ u T e n i ; con 'prodigal id d- excep-  Padre le i l u m i n a r a ñ ^ " ¿ ¡ « 5 ; 7 ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ l X ^ e ^ ñ t 
fonal; a fuerza de constancia, de I mo si la ofrenda de su padre le h u - l d o en el Registro Mercantil de la Ha-
Innradez de verdad y de talento, i biera envuelto en amores. M i r á n d o - : t ana-
^ l l e v a d o su nombre por el mundo 1 se en su padre laboraba en busca de ; t r , - N e ^ a e ^ ^ 
como si fuera un laure l . E s c r i b i ó ; la m á s alta y luminosa bondad, y j «J?! romo de merecer su confianza, rué 
muchos libros y c o l o c ó en el fondo t a m b i é n todas las cosas que g a n ó , 
. todos ellos lo mejor de su cora- j las g a n ó con bondad y con nobleza. 
E L . ias sonrisas y las l á g r i m a s . H a P a r a el n i ñ o l l e g ó la juventud, y 
a-eado caracteres inmortales pres- i fué esta juventud, fuerte y fecunda, 
tándoles su v iv ir y su sentir , j ha j 1* que l l e v ó la r i s a de dos n i ñ a s al 
•omunicado la bondad a muchas v i - I nidal del autor m a r a v i l l o s o . . . 
das y la e m o c i ó n a infinitos senti- j H a b í a tornado la felicidad a sa l -
mientos. L o que l l a m a sus novelas I picar las nubes de luceros. L a casa, 
,on su historia, que e s t á l lena de i quieta y dichosa, l lenaba de > poe-
tristeza, de generosidad, de compa-1 s ía los recuerdos del pasado, y era 'P^púbihi 'otorgada'portel notarlo del 
lión, y a lumbrada por un rayo de ! como principio de camino hac ia l a pueblo de Guane D r . Augusto Fernán-
Lrn'ura; su historia, escrita a peda-1 dicha inmensa del futuro. E l autor ^ G " n a Por, mutuo acuerdo ha que-lerum». . . . , , . . , , . . . . , , . _ dado disuelta la sociedad que piraba en 
jos, para decirle al hijo de su a lma ¡ m a r a v i l l o s o de novelas r i s u e ñ a s y « M . pueblo. Cristóbal García y C a . . ha-
lo que l u c h ó y e s p e r ó , lo que a ñ o r ó 1 dolientes, ya apenas h a c í a m á s que | bié'ftdose hecho caruo de los créditos ac-
r padeció, lo que es la v ida de un 
hombre que tiene que part ir de los 
abismos para l legar a las cumbres. . . 
B hizo ayer e l recuento de sus 
glorias, y h a l l ó que le va l l era su 
labor unas migajuelas de respeto y 
íimpatía. Se las o f r e c i ó a su hijo, 
que conocía el secreto de todas sus 
obr»«: para é l las h a b í a buscado; 
jor lograrlas para é l habla lucha-
je; y al o f r e c é r s e l a s , pudo asegu-
rarle: 
-«-Acéptala*, h i j o m í o , porque fue-
ron ganadas noblemente. . . ! 
Esto se lo d i j o ayer. 
pues ya empiezan a mantenerse alto», 
agotarse las existencias. 
Hoy Iden por canilla viejo de 7.75 . 
a 8.00: canilla nuevo hasta S.50: se-
milla 4.7ó; valencia 7.50 y e! tipo 6.50. 
B A C A L A O 
Importancia 205 tabales que resultan 
insuficientes para el consumo; en la 
próxima semana se esperan unos mil 
tabales. 
E l precio actual es de 113.50 para el 
de Halifax y |13.00 para el americano. 1 
PAPAS 
Impprtancla 1.505 barriles, por las 
que están pidiendo a $6.00 barril de las 
grandes y a $5.00 por las medianas. 
H A R I N A D S T S i a O 
Importación: 1.850 sacos. Por marcaa 
de primera están pldltmdo de $9^5 a 
9.75 y segundas a $8.T& 
acar ic iar , con las manos la GARBANZOS plu- itivos y Pasivos de la misma el que lo ma . L a blancura dp <5ii e s o í r i t u se ' e r a fOCÍO J ^ - Victorano Martínez el que raa. ua. Diancura ae su e s p í r i t u ¡ continuará los mismos negocios bajo su , 
h a b í a comunicado a sus cabellos. E l i solo nombre en el mismo estableclmien- Importación: 32o s a c o í mexicanos 
azul de sus horas de i l u s i ó n perma- 10 denominado " E l Oeste" esperando les ' otr*c*n * »io.ou. . 
P R R O D U C T O S D E L CERDO 
S E E S P E R A N 
A G O S T O 
— F r e d e s i n : E . Unidos. 
— H . K . Woage: E . Unidos 
8—West I r a : J a p ó n . 
8—Colombia: Cal i fornia . 
8 — S a n B r u n o : Boston. 
8—Cobelo: E u r o p a . 
8— O r i z a b a : NfW Y o r k . 
9 — H e r e d i a : C r i s t ó b a l . 
9 — T o l o a : N - Í W Y o r k . 
9—Pastores : Cr i s tóba l . 
7—Monterrey: New Y o r k . 
7 — E s p e r a n z a : Veracrux . 
1 5 — C a i i m e r i s : E u r o p a . 
2 C — V e n e z u e l a : Cal i fornia . 
— H a n o v e r : J a p ó n . 
— D a j i a : Hamburgo. 
— G a l i s t e o : New Orlean?. 
— J . Chris tensen: New Orleans. 
— L . P. Beachan: Mobila (go-
leta.) 
M i n a Naden: Hal i fax . 
— S t e r a n d : Norfolk. 
— S a v o i a : E u r o p a . 
— S h e a F i e l d : Estados Unidos. 
— V a n c o u v e r : Port Said. 
v — L a f c o m o : New Orleans . 
— B i l v e r s a n d : New Y o r ^ . 
— F r e y ¡ Newport. 
— E l i z a b e t h : Norfolk. 
— L a k e F e r n a n d o : F i l a d e l f i a . 
— M a s i l i a : New Orleans. 
,—Calab'asa: Bal t imore . 
— H o l d g e : New Y o r k . 
— K r o n d f o h : Port E a s t . 
— L a k e F a i r l i e : Es tados U n í -
D 
' T E M P O R A D A D E L 
L a rataaiasta r o i u b f ñ í a que d ir i - es m 
ge L u i s E c h a i d e , H ^ Í cnttio^a empre- actor 
sa del teatro " P r i n r i p ^ V . á o n d e ac- probar) 
rúa, se ha hecho a c r e c i e r a d é todo T a un.: 
L E R I A S 
P R I N C I P A L " 
o. E l segundo es un pr imer 
fuste, como tuvo o c a s i ó n de 
en su a c t u a c i ó n con M a r í a 
fMit r . i 
ha 
l inaje de elogios. L u 
viento y marea , es la 
logrado mantener hasta ^ t b o u e! 
prestigio del teatro, harto ( K ^ a M ^ 
por cierto en estos Olenipos d e c S P 
n icu la y de cr is i s . Con el teatro 
j unas veces mediado de p ú b l i c o , c a 
j s i l leno otras y poco menos que v»-




© c a d a m e n t e suele adjudicar-
papeles em.nenteniente c ó m i . 
ia loe cuales es innegable que 
de aptitudes. L o s s e ñ o r e s Be-
a h l m Segura, etc., que Inte-
res t o de l a c o m p a ñ í a poseen 
cual idades suficientes para 
no desentonar en él conjunto. 
S i a loes m é r i t o s indi vid uale-s se 
han logrado mantenerse a flote, sin I a ñ a d e el esmero con que son ensa-
que haya , por ahora, peligro de hun- ! yadas las obras, tendremos que 1» 
dimiento. E l l o es, por sí solo, digno c o m p a ñ í a del " P r i n c i p a l " presenta 
de alabanza, m á x i m e si se ttene en las comedias de su repertork> con la 
m e n t a que todas las c o m p a ñ í a s que jus ta a r m o n í a que debe re inar en 
s i m u l t á n e a m e n t e a e l l a se I m p r o - t toda i n t e r p r e t a c i ó n , 
v isaron para actuar en «i " N a c i ó - K n cnanto a las obras, H reper. 
n a l " o en "Payret" , se vieron obli- ; torio e s t á , en general , bien e s c o g í -
gadas a plegar sus tiendas a poco do. Predominan en el mismo las P I n 
de formadas, ante la indiferencia d H ducciones del teatro e s p a ñ o l . B £ U r 
p ú b l i c o . \onte. A m i c h e » , los Quintero y Mu-
L a c o m p a ñ í a de' "PHnfl .pal" ha ñ o z Seca l ian sido los preferido*, 
conquistado el derecho a l a estabi . Ksta noche, precisamente, se pnn-
l idad, que es a lo que menos puede rirá en escena una de las m á s aplau-
asp irar un conjunte» d r a m á t i c o . ; didns comedias de ios autores sevl 
Cuenta para ello con elementos bue- ¡ l lanos. Nos referimos a " L a s de 
nos unos y discretos, en general , los I C a í n " , obra del ic iosa que por la sá -
restantes. A m p a r o Alvarez Segura i t i r a que enc ierra y el humoi-isino 
es u n a actriz c ó m i c a de las pr imeras ¡ que toda e l la desti la, e s c o n s i d e r a d » 
de E s p a ñ a . C u a n d o en c o m p a ñ í a de I por algunos como l a mejor comedia 
Margar i ta X l r g u t o m ó parte en l a ! de los notables c o m e d i ó g r a f o ^ , 
i n t e r p r e t a c i ó n do "Mariane la" y " L p s Intereses Creados", que ha-
necia en sus ojos con fulgor inalte-
rable. A sus sienes se c e ñ í a n dos co-
ronas: la de la gloria, de plata; la de 
la nobleza, de oro . . . Y ya no de-
seaba adoraciones, y solo le halaga-
ban los c a r i ñ o s . . . 
C a r i ñ o s los de su hogar, cuan 
grandes era^ ' . . . E l de su hijo, tan 
puro; el de su esposa, tan hondo; 
el de sus nietas, tan g r a t o . . . Sus 
nietas se le acercaban, se a r r o j a -
nei la misma confianza que siempre les 
mereció los que suscriben. 
De Vd . a íraos , s. H . -
dos. 
Cristóbal García j C a . 
del D I A R K D E 
















y m u r i ó en una tragedia, lejos 
de las caricias de su padre y de las 
manecitas de sus hijos. Una c a r r e r a 
estúpida de "motos"; la "moto" de 
la Cruz R o j a l leva un m é d i c o , y 
ruelca, y se destroza el conductor. 
En palabras tan breves e Incoloras 
ie cuenta este conjunto de dolores. 
Se destroza el conductor. 
Su padre c o n t ó una vez la vida 
torturada de la esposa que le d i ó 
la a legr ía de este h i jo : se l lamaba 
en la novela "Maximina"; era dul -
ce, piadosa, c a r i ñ o s a ; a c a b ó en las 
alturas del ca lvario , envuelta en sua-
rida y c lar idad. P a r a la vida del pa-
dre, escondida en silencios, y h u m i l -
dades, recogida en ternuras y re-
cuerdos, el hijo da Maximina era 
regalo de Dios. A la vera de su cu-
sobre sus r o d i l l a s . . . Sus nietas le 
p e d í a n una historia, y él les conta-
ba historias encantadas que empe-
zaban como cuentos: 
— U n a vez. . . 
Y esta vpz, l l e g ó la muerte. E l 
i lustre novelista ya sabe u n í his-
toria m á s , ya conoce t a m b i é n un 
Sr. Administrad 
I L A M A R I N A . 
I Ciudad. 
Muy se/ipr mío: 
1 Cúmpleme Informarle que según es- i 
i crltura otorgada el día 27 de Juiio ni-1 
timo ante el notarlo de esta ciudad L d o . | 
Arturo Má-flas y Urqulola he dejado, 
de pertenecer a la Sociedad Mercantil 1 
en Comandita d^ Huerta y Co. después ! 
d© 28 años que llevaba trabajando con 
los componentes de la misma, cesando | 
por lo tanto mi responsabilidad en lo 1 
futuro. i 
A l mismo tiempo tengo el gusto del 
participarle haber abierto casa en la 
calle de Habana Xo.'105 donde rae pro-, 
pongo continuar a mi regreso de New I 
j York, que será a mediados del próximo 
mes de Septiembre, el negocio de Tej i -
Importación: 470 tercerola^ de man-
teca pura y 222 cajas de tocinos. IToy 
cotizan manteca pura $15.75; tocino 
lomos J15.75: barrigas $17.58 y berra-
co chico $17.00. 
Jamón corriente a $22.00 y el Ferrl» 
a $43.00' 
C E B O L L A a 
Importación 1.100 huacalas las 
ofrecen a 6.50 quintal. 
r a i J O L E S 
TIPOS DE CAMBIOS 
"Santa J u a n a de Ca.sS.lla", dos de 
sus mejores obras, mvo nuestro pú 
b ü c o o c a s i ó n de notar sus revelaiut -
aptitudes de o b s e r v a c i ó n , talento y 
e s p o n t á n e o gracejo que l a reputan co-
b í a n sido anunciados para esta m>-
< in-, s e r á n llevados a escena m a ñ a -
na. I ' n o b s t á c u l o imprevisto, snrgi-
do a ú l t i m a hora ha motivado la 
transferencia . A l a genial pi-odiic 
T H E XTATIONAI. C I T Y B A K K 
AGOSTO 7 
1110 una de las mejores art is tas en • c i ó n de Ucnavente se le ha dado un 
su g é n e r o . Ul t imamente en " L a j reparto muy acertado. E l paju-l <le 
( l i i c a del Gato", tuvimos o p o r t u n í - ¡ L e a n d r o p o t a r á a (argo de la -rfio-
d«d de conf irmar la buena o p i n i ó n 1 r i t a Síx-orro G o n z á l e z , E c h a i d e h a r á 
que nos m e r e c í a . L a s e ñ o r a E m o , es , el de O l s p í n y d o ñ a S irena s e r á In-
otra de las f iguras de positivo m é r i . terprciada por la s e ñ o r a Kmo. 
to, en el elenco de la c o m p a ñ í a . ('om-1 Se ensaya cuidadosamente " l .a 
que 
dolor m á s . E l i lustre novelista es | dos en general a que venía dedicándome, 
Palacio V a l d é s , el admirable: a d m i - l JV"" este, ™otlvo brindo mi nuevo do-
. imicillo a todos mis antiguos clientes y 
rabie por su v ida, por su genio, por ¡amigos en donde como'siempre me en-
' contrarán sus obras, por la gran cantidad de 
sufrimiento que l leva sobre sus hom-
bros . . . 
Y esta vez, l l e g ó la muerte; y se 
a c e r c ó al a b u e l í t o como si fuera 
t a m b i é n a pedirle una historia de 
las suyas, y le puso en la eabeza 
la ú n i c a corana que 1$ faltaba y a : 
la de espinas. 
C . C A B A L . 
! w 
CABLES DE SPORT 
LIGA NACIONAL 
New Tork, agosto 7 
s u s P E i t D i n o r o a I . I . T J T I A 
lyn. agosto 7. 
S v J S P E N D I D O P O » L L U T I A . 
su disposición para todo lo 
que pueda servirles. 
Mucho confio en la ayuda que me 
prestarfin mis buenos amigos hoy^jnás 
necesitada que nunca, y al participarle 
mis jrás expresivas gracias espero rae 
honrarán con su vis i ta . 
De V d . atentamente su s. s. 
Cayetano Xnlgaa. 
H o t e l T R O T C H A 
Calle 7a. y 2a., Vedado 
El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi-
nes, habitaciones sin baño, 10 pe-. a 
1 i i i • r ' Qo la disuelta sociedad y de sus créditos 
sos semanales, nabitaciones con a011™3 7 pasivos, ei que- suscriba, que 
Campechuela lo . de Agosto dé 1922. 
D I A R I O D E DA M A R I N A . 
Habana. 
Señor: 
Gustosamente comunico a V d . que 
por escritura otor/rada en la ciudad de 
Manzanillo, ante el Notarlo Sr . Eladio 
Ramírez León, con el número 150, el día 
20 de Julio del afio en curso, fué disuel-
ta la sociedad mercantil que venía gi-
rando en esta vi l la con la razón de "Mo-
tas y Hermano", an el establecimiento 
titulado. Casa Tavel, dédicado al girp 
de ropa y tejidos en general hablendt 
QHedado hecho cargo de dicho estable-
cimiento a.«f como de todos los negocios 
Importación: 1.37? sacos. Ofrecen 
colorados lafgos americanos a (11.50; 
pintados largos conocidos por mulatos! 
a |7.50 y los blancos medianos de "bue-
na cochura a ?7.25. 
A C E I T E 
Importación: ?10 cajas de maíz y 275 
cajas de algodón. 
Hoy vale el de oliva español, a $16 
75 caja de 20Í4 y el de 4|20; el ameri-
cano de maíz a $12.75 caja de 240. 
MCAZZ 
Importación: 20(T sacosr También han 
entrado del interior 374 sacoir del país 
y estando en B U vigor la cosecha las 
entradas aumentan y los precios dis-
minuyen. E l americano vale |2.00 qq 
y el del país $5.25 el barHl de ciento 
ochenta libras. 
CATE 
Cincuenta y un sacos es todo lo lle-
gado del Interior. Los precios se man-
tienen alrededor de lo avisado en ral 
anterior. 
CACAO 
Solamente 43 sacos han entrado E n 
esta semana los precios han mejorado 
Inesperadamente debido a la demanda 
que ra esta almendra háy en los E s -
tados Unidos. 
N E W Y O R K , cable. . 
NKW Y O R K , vista. . 
L O N D R K S , cabel. . . 
L O N D R E S , vista. . . 
L O N D R E S , 60 d¡v. , 
P A R I S , cable. . . . 
P A R I S , vista 
B R U S E L A S , vista . . 
E S P A S A , cable. . . 
ESPAÑA, vista. . . 
I T A L I A , vista . . . 
Z I J R I C H , vista. . . . 
HONC1 KONG, vista. 
A M S T E R D A M . vista. 
COPENHAGITE, vl»t^. 
C H R I S T I A N I A , v is ta . 
ESTOCOWMO, v l» ta . 
M O N T R E A L 
B E R L I N 













F l o r del Camino ," « o m e d i a d r a n i á -
t ica en dos actott. original de L e ó n 
IdUUKI y .>ulián S a r z . VA a.sunlo de 
" L a F l o r del ('ainiiio" puede rnnvi-
derar.so rondensailo en estos rnafro 
< prende adinirablemente todofi los pa 
I peles y no incurre en bufonadas ni 
4̂ c h a b a c a n e r í a s , eo^a muy corriente 
^ en las caTacteríst ir ius del ^ m o n t ó n . 
Un grupo de artistas talentosas, jó-
venes y bel las casi todas, secundan ¡ ver.»oí>, originales de los autor»---
muy discretamente la labor de las "Sola con su aroma es tá 
referidas actrices. romo la flor del camino, 
K n t r e los actores se destacan en 1 *'.n saber de donde vino 
pr imera fila Jo».'- If.vero y L u í s i ni q u i é n la r e c o g e r á . " 
Kchaide- K l pr imero es un g a l á n j o - ' P a r a la i - f -p irscniar ión de esta 
vea c o r r e c t í s i m o , amante de su ar le obra h a sido señalad*' el vlernc-. pi 
al cual dedica exclusivamente todas \ i m o . 
sus actividades y todo talento, que . J51. L 
REGISTRO PECUARIO 
Y MARCAS DE GANADO E S P E C T A C U L O S 
Se han autorizado con la firma del se-
fíor Secretarlo los t í tulos otorgado^ a 
favor de los señores Pedro Isaac Case-
Has, Pedro Espinosa, Juan Caballero, 
Abelardo Lavandero. Angela Valles. 
L u i s Ledo. Manuel Ojeda. 
suly, Ibrahim Sarduy, Cs 
Solls, Antonio Clfuentes, 
Miranda. Juan Francisco C 
cío Schecheter, Juan Bol 
t i . Lewls. Rafael de Zayaf 
checo. Martín Zublaurra/ F 
la, Zacarías Pérez, Franci 
AntoIIn Gómez, Compañía 
Real, Manuel Alvarez, Igi 
Pr inc ipa l de l a Comedia, 
noche " L a s de C a í n " . 
- E s t a ! C a m p o a m o r . — A las 5 y cuarto y 
I 9 y media " P a s i ó n domiuaute". E n 
las otras "Novedades Internaciona 








Mercedltas Sugar Company, Florencio 
Hoy no se consigue en plaza a me- I Mora, Rafael Escobar, Ismael Escobar 
nos de $7.25 por clases corrientes 
Petróleo: a $3.30. % 
Gasolina: a $5.40. 
P a y r e t . — " E l P a t r i a en E s p a ñ a " y 
" L a H.Vstoria de A l h a m b r a " . 
Capi to l io .—A las 5 y cuarto y 9 
M a r t í . — B n pr imera tanda " K l y media " F a s c i n a c i ó n " , E n las otras 
amor de los amores". E n segunda. " S o i i á n i b u l a " y " R í o Grande". 
" L o s chicos de la escuela". E n ter- i • 
cera "Amor que huye". • I F a u s t o . — A las 5 y cuarto y 9 
y tres cuartos " F a s c i n a c . ' ó n " . 
Philadelphla, agosto 7. 














































Fltteburg. ^ 17 23 
Philadelphla 10 15 
Baterías: Cooper. Carlson, Grazner y 
Schmidth, por el Pittsburg; Singleton. 
Weiner Hubell y Henline, por el Phi-
ladelphla, 
! baño, $14 emanales. Plan eu-
ropeo y amfricano. 
A dos cuadras de los baños de 
mar. 
GANO E L BOSTON 
Po.iton, agosto 7. 
Tres carreras en el octavo inning im-
pidieron q« el St. Louis tomase la de-
lantera en la Liga, derrotándole el Bos-
ton por 9 a 8. 
SAN J.V1S 
V. c. H . O. A. E . 
tiene fil honor de suplicarle se sirva dls 
pensarle la misma favorable acogida 
Ajos malagueños: a 60 , 
Tomate número 2 y media, a $4 40 
Tomate natural, caja. 96 4 $6 75 
Cerveza Tropical: a $13.00. 
Ajos valencianos a 60 
Pimientos, caja 100|4 « $12 00 
Tomate natural 48(4 a $3 io 
Tomate paste; .100.4 a $6.50 
Santiago Orellana. L a u r a Marnero, José 
Nodarse, Manuel Enrique Blanco y Ra-
fael Pérez . 
cTndhotestrae<}o^[!ntedi^ei;eanido mere' ¡COLEGIO DE CORREDORES NO-1 
TARIOS COMERCIALES DE 
Demetrio Motas Tavel . 
Boston 10; bases por bolas: por Haines 
5; Sherdel 2: Watson 1; McXaraai^i 2; 
Struck out; por Haines 2é por Oesch-
ger 1; Hits: a Haines 8 en 7.113 in-
nings; Barfotc: 1 en 0 inning; Sher-
del 0 en 2|3; Watson 11 en 8 innings; 
McNaraara 1 en 0; Oeschger 1 en 1. 
Wlld pltcher; Vatson. Losing pitcher; 
Barfoct. Uraplres: Hart y Oday. Tiem-
po: 2 horas 5 minutos. 
COTIZACIONES DE AZUCAK 
RECIBIDAS POR 






riack, rf . „ „ . 
Stock 3b. . . 
Bmlth. If. . . . 
Hornsby, 2b. . . . 
Tnporcer. ss . . 
Lavan, ss. . . 
Fournier. Ib.. M 
Hueller, ' cf. 
— — T I E n Xewark: 
Alramlth, c. . . . 4 
Clítnens, c. 
Haints, p. 
wfoot. p. . 
M í r d e r l , p. , 




















E n Toronto: 
Frank y McAvoy, por 
Kneisch y Devine, por 
1 ' Baltimore 6 10 















90lke. Ib . . 
50r(I' ss. 
£0Pf. 2b. . , 
. „ . 39 8 13 24 10 3 
BOSTON 
V. C. H . O. A. E . 
. . . 4 
AGOSTO 7 
A%r« aoy Cl»rr« hoj 
Comp. TMUI 
Primer juego: 
C. H . B. 
Buffalo 6 10 
Toronto 4 13 
L'rban, or el Buf-
y Vincent, por el 
1.5» 






Bater ías : Reday ; 
falo; Best. Conall 
Toronto. 
Segundo juego: 
• C. H 
A ! Buffalo 3 S 


































SIE Unidos, cable. . 
SlE Unidos, vista. 
Londies, cable. . 
Londres, v ista . 
Londres, 60 d|v. . 
París, cable. . . , 
París, vista 
Bruselas, vista . . . 
España, cable. . . 
España, vista . 
Italia, v is ta . . . . 
Zurich. vista. . . 
Hong Kong, vista. 
Amsterdam, vista 
Copenhague, vista . 
Christlanla, vista, 
Estocolmo, vista , 
Montreal 





i i A 









Se han negado a los señores José Ru-
blo, Safael Cruz. Lu i s Rodríguez. Lo-
renzo Marín. Adelino Alba, Nemesio Co-
1 rales. Cupertina Pérez. Anselmo Ló-
pez, Rulxnis Cabrera, Enrique Vives, 
Aurelio Betancourt, Eduardo Recio, J . 
W . Caldwcll, Miguel Gómez, José Her-
nández, las Inscripciones de las marcas 
que solicitaron registrar. 
Se han concedido a los señores Se-
rafín Gómez, Antonio Herrera, José 
Guerra, Antonio Castro, Manuel Mén-
dez, Juan Ignacio Ponce, Alberlco Rey. 
Leónides Díaz, Felipe González, Pedro 
Gonzáléz, Miguel Zaballa. Alejandro Bo-
rrell, Eusebio Nodarse. Angel González, 
ral lxto Rey. Alberto Hernández. Felino 
Valdivia, Marcial Almaguer. Antonio 
Silvestre y Anastasio Toca, las ln*crlD-
ctones de las marcas que solocltaron re-
gistrar. 
Se han ampliado para más de cin-
cuenta cabezas de ganado el uso de las 
marcas que se otorgaron a- los señores 
José Fernández Morrell^ José Enrlch y 
Henry A . Rosa . 
SMART 
Sumario correspondiente al n ú -
mero de agosto de 1922. 
L i t e r a t u r a : 
J o s é Miró A r g e n t e r . — " J u a n B r u -
no Zayas ." 
Carlos L o v e l r a . — " L a Propina del 
Ministro", cuento. 
ECOS DEL VEDADO 
Alberto L á m a r Schweyer. 
tustra me d i j o . . . " 
E n r i q u e F o n t a n i l l s . — " V í c t o r Mu-
ñoz" . 
R u b é n M a r t í n e z V i l l e n a . — " L a 
C a n c i ó n del • S a í n e t e " , "Pax Si len-
te", " E l E n i g m a de la Amante Ho-
rrible", versos. 
Salvador Quesada T o r r e s . — " M a -
ría V i l l a r Buceta" , cr í t i ca . 
v Nota do Duelo 
Diaf? pasados" d s j ó de existir el Sr. 
Manuel L ó p e z d u e ñ o de la fábr i ca 
de tabacos " P u n c h " , 
Correcto caballero y excelente cris-
tiano, baja a la tumba dejando un 
" Z a r a - | hogar lleno de luto y dolor . 
Reciban eus famil iares nuestro 
sentido p é s a m e y en part icular mis 
buenos amigos la S r a . L a u t a T a r a f a 
y Manolo G ó m e z . 
Honrjis l-iinobrcs 
Bater ías : Llewellyn y Urban. por el 
Buffalo; Baungartner y Flsher, por el | 
Toronto. 
BOLSA DE LA HABANA 
COTIZACION OFICIAL 
AGOSTO 7 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Hipotecarias 7 
bonos 
Comp. Tead. 
Notar ios de tuno 
Para cambios: José M . Arlza . 
Para Intervenir en la cotización ofl 
cial de la Bolsa de la HaKana Rafael ' 
G . Romasoga y Armando Farajón. i 
Vto. Bno. : Anflré» » Campln». Stp. : 
dicr. Presidenta. Zngenlo X . Cara.gol. 
Secretarlo Contador. 
COTIZACION DE CHEQUES 
Los cheque» de los bancos afectados 




Banco Españo l . . . 
Banco Internacional 
Banco Dlgón Hno. 
Banco H . Upmann. 









ASOCIACION DEL SUR 
á t a l e s . 335 0 0 27 10 3 
1 Bateó por Lavag en el noveno. 
* Bateó por Watsoh en el octavo. 
Anotación por entradas 
|an Luí 
C. H . E . 
ó 5 0 
5 13 3 
Baterías: Acosta y Blake. or el Mo-
bile; Bedgood y Kress, por el Chat-
tanooga. 
Mobllf.. . . 
Chattanooga. 
. a 020 003 012—8 1 
. . . 001 010 16x—9 
Sumario 'Birmingham. 
PnTh7e ba!,e h,tR: aismith; Home r u n s ^ N e w Orlenas 
^"urriier: Stolen bases: Xixon, 
^'Cholson; Sacrlfices: Hornsby y Boe- i Baterías 
C. H . E . 
i 8 
3 10 
Holk Dejados én bases: "San Lu í s 8 ; 'por el 
Eberhard 
ara; F a l 
New Orlenas. 
y Robftson por 
POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 
RESULTADO DE LAS CARRERAS DE AYER 
Nominal 
HIPODROMO DX S A K A T O O A 
C a b a l l o Jockey S l 7 U « n ^ P 




Fator. . . 











H X P O P X O K O S X H A X Z I . T O N 
Caballo Jockey Olrideado 
3.00 
Plvini, t. Wall a. . 
Rolo g ¥ r o * Mc-Cabee 
«obeta Ambrose. 
Push P Í "„ Weiner. 






















Empréstito República de 
Cuba (Speyer) 91 »f 
Empréstito República de Cu-
ba (deuda Interior), . . 92 S2 
Emprést i to Repúbl ica de 
Cuba (4% por 100 deuda 
interior 12 90 
República de Cuba, 1914, 
Morgan 90 108 
República de Cuba. 1917, 
5 por 100 deuda Interior. 82 86 
República de Cuba. 1917. 
5 por 100. deuda Interior, 
ampliación 
Obligaciones l a Hip. Ayun-
tamiento Habana. . . . 92 V» 100 
Obligaciones 2a. Hlp. Ayun-
tamiento Habana. . . . 93 100 
Obligaciones gles. (perpé-
I tuas) consolidadas de ios 
F . C . U . de la Habana. Nominal 
! Banco Territorial (Serle A ) Nominal 
: Sanco Territorial (Serle B ) 
$2.000.000 en circula-
c i ó n ) . . . Nominal 
' Bonos de la Compafl'.a de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 1"° U l 
Havana Electric «8 »3 
Beños H. E . R y Co. HIpt. 
G . (S.000.000 en circula-
ción) 82 
Electric Stgo, de Cuba. . «7 100 
Bonos l a . Hipoteca Matade-
ro Industrial Nominal 
Bonos de la Compañía C u -
bana de Te lé fonos . . . . 7 SO 
Bonos Ciego de Avila. Com-
pañía Azucarera Nominal 
¿unos Hipotecarlos. Cerve-
cera Internacional. . . Nominal 
Obligaciones de la Compañía 
Manufacturera Nacional. 28*4 40 
HIPODNOM<? DT. D E I . O R I M 3 E X 
Caballo Jockey Dividendo 
(Jei,y Quecn.. . 
í y U i g h t 
J . ^ , Enf le ld . . . 
;J»cke Schas . . . 
T-v' Portutruesp . 
ACCZONX8 
Unidos. . . . I i (0 


























F . C 
The Cuban Rallroad Co. 
preferidas Nominal 
í% Hav. Electric Ral lway 
Light Power Co. . pref. 
Havana Electric Ral lway 
, L l g h t Power Co. , com . 
»i% 9 7 ^ 
84 
Xueva Fabrica de Hielo. . 155 200 
Cevecera Int . . pref. . . . Nominal 
Cervecera Int.. com. . . . Nominal 
1 Compañía Curtidora Cubana, 
(en circulación 1400.000) 
preferidas Nominal 
Compañía Curtidora Cubana, 
• en circulación $100.000, 
comunes Nominal 
Cuban Telephone Co., pre í -
ferldas 86 95 
Cuban Telephone Co. , com-
munes 90 
fnternational Telephone aad 
Telegraph Corp 53 55 
7% Empresa Naviera de Du-
ba, preferidas. . . . . . Nominal 
Empresa Naviera de Cuba. 
comunes | 20 
7% Compañía Cubana de 
Pesca, preferidas, en cir-
culación {600.000. . . . 40 69 
Compañía Cubana de Pesca 
y Navegación, en circula-
ción $1.000.000 10 29 
L'mon Hispano Americana 
de Seguros 3f 59 
L'nlón Hispano Americana 
de Seguros benef. . . . Nominal 
1 Cuban Tire and Rubber Co. , 
! preferidas Nominal 
; Cuban Tire and Rubber Co. 
comunes Nominal 
Ca. Manufacturera Nacional 
j preferidas 5 9 
| Ca. Manufacturera Nacional 
comunes 1 3 
• "Icrapañia Licorera Cubana, 
j preferidas 1<T4 15^ 
! Compañía Licorera Cubana 
¡ comunes 3 4 4 
: i-: % Ca, Naclonald e Per-
fumería, en circulación 
$ j . 000.000 Nominal 
' :% Ca. Nacional de Per-
merla Jl.300.000 en clx- ' 
culaclón Nominal 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, preferidas 64% (0 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, pref. ainds 64% 60 
Ca. de Jarcia de Matanzas, 
zas. comunes. . . - . . 7% 20 
Ca. de Jtarcla de Matanzas, 
zaa, com. slnds. . . . 7% 20 
S % L a Unión Nacional. 
Compañía General de Se-
guros y fianzas pref. . . Nominal 
Firmes y con tendencias de mejorar 
estVfcn los cheques del Banco Nacional. 
Se rumoraba en los c í r c u l o s mercan-
tiles que un grupo de hombres de ne-
gocios se r e u n i r á n dentro de unos días 
con el propósi to de tratar de la reor-
ganización del expresado banco. 
Los cheques del Banco Español están 
sostenidos a los precios cotizados; los 
del Banco de Upmann. permanecen con 
precios bajos y Jos de la Caja del Cen-
tro Asturiano inactivo^, l^os del Ban-
¡ co Internacional carpeen de Interés . 
A úl t ima hora se nos dice que hablan 
i compradores por chequps dM Banco 
| Nacional. 
E l dia tres se celebraron solemnes 
honras f ú n e b r e s por él eterno des-
. . canso del S r . Rafae l F e r n á n d e z Gar-
G. M a r t í n e z M á r q u e z . — Como en i cla 
E n la iglesia de San Fe l ipe , ante 
severo t ú m u l o tuvo lugar la tristo 
ceremonia . 
Se in t erprntó una solemne mi'sa de 
requien, y al final un responso can-
tado . 
Nuestro p é s a m e a «u desconsola-
da h i ja , nuestra c o m p a ñ e r a en l a 
—"Bi^l io fo -
-"Tarde de 
ios s u e ñ o s . . . " cuento. 
M a r í a V i l l a r Buceta 
bia", versos. 
Rosario . Sansores.— 
L l u v i a " , versos. 
" E l Segundo S a l ó n de Humor i s -
tas." 
"Tal i smanes F a t í d i c o s . " 
" T h e West Indies Shipplng and 
T r a d i n g C o . " 
Retratos : 
S e ñ o r a Ofel ia R o d r í g u e z de He-
r r e r a . 
S e ñ o r a s : C r i s t i n a Montoro de S. 
Buatamante; Conchi ta F e r n á n d e z 
de A r m a s con sus hijos Margar i ta , 
M a r i a n a y L u i s ; Matilde de L e ó n de 
A r m a n d ; T e t é Bances de M a r t í y 
R o s a P . de del R e a l . 
prensa la S r t a . Maria L u i s a . 
A nuestros lectoree una o r a c i ó n 
por el desaparecido. 
Acusamos Recibo 
E n atento B / L . M . nos comuni-
ca la dist inguida y c a t ó l i c a S r t a . 
D r a . G u . l l e r m i n a P ó r t e l a , haber to-
mado p o s e s i ó n de su cargo de Direc-
tora de la E s c u e l a Normal para 
S e ñ o r i t a s : Margot M e n é n d e z Maestras de ia Habana , durante el 
Aguado; N é n a P u j o l ; Mar ía M u ñ o z bienio de 1922 a 1924 
MERCADO DE VALORES 
el • Inactivo y a la espectativa rigió 
'mercado local de valores. 
I —Conllnuan sosteniendo sus cotiza-
' clones los valores de mayor raovimien-
i to en la Bolsa. 
1 — L o a valores de Navieras y Seguros, 
1 permanecen encalmados. 
1 — A l efectluarse ayer en la Bolsa la 
I cotización oficial se anunció la venta 
1 de cincuenta acciones preferidas de la 
¡ Ha \ana Electric a 96 < 8 al contado. 
—Fuera de pizarra se efectuaron al-
gunas otras operaciones en Teléfonos 
1 Internacional. Ferrocarriles Unidos Ha-
vana Electric y Bonos de Cuba de la 
I deuda xeterlor. 
I Cerró el mercado quieto. 
Desloge; C a r m e n Bust i l lo A l v a r e z ; 
Nena S á e n z de C a l a h o r r a ; E s t e l a 
M a r t í n e z Moles; Sy lv ia Ort iz y Ma-
ría Teresa A i x a l á . 
N i ñ o s : M a r í a Adelanda G u t i é r r e z 
F a l l a ; G l o r i a Canelo y Ort iz ; Ale-
jandro Suero F a l l a ; Carlos Alber-
tq D í a z y P é r e z G a l d ó s y L o l ó Sue-
ro y F a l l a . 
S e ñ o r e s Eugenio S á n c h e z de 
F u e n t e s ; Car los L o v e i r a . V í c t o r 
M u ñ o z ; Ignacio R i v e r o ; Raou l Deet-
j e n ; W m . H a r r y Smith L u i s Maga 
rolas R u i z y E r n e s t o 
Arrondo. 
Art i s tas : Antonia A r é v a l o y J o s é 
Sofiano Viosca . , 
Bodas de Bebita Almagro . G r a -
cie l la Mesa, Nena P r u n a L a t t é . An 
Fel ic i tamos a la buena amiga por 
su elevado cargo. 
A - n u l a b l e F i « - t a 
E l dia dos con motivo de celebrar 
su o n o m á s t i c o la bella S r t a . A n g e l í -
ta Penabad se o r g a n i z ó una fiesta 
en su domicilio de 23 y C . 
Se bizo m ú s i c a y se b a i l ó . 
E l - maestro V a l e n t í n Urrestacaz , 
c a n t ó bellos trozos de ópera.» 
L a concurrencia f u é obsequiada 
F e r n á n d e z | con dulces, l icores y helados. 
Algunos nombres tomados al vue-
lo. 
S e ñ o r a s Maria "Rodríguez de Pe-
nabad, Mercedes Ortega de R ivero , 
C a r m e l a P l u ñ i a l d3 Fuentes , Mar ia 
t r i c o r n i a . 
MERCADO LOCAL DE AZUCAR 
Muy firme el mercado local de azúcar 
8e cotiza a base de 3 314 el crudo y 
5 i;4 el refinado, precios estos <jue 
están por encima de la paridad de New 
York, pero que se mantienen dado' la 
perspectiva que presenta el mercado. 
E l día ó se han exportado por los 
puertos que se mencionan a continua-! 
clón las sgiuientes cantidades de azú-
car: 
Júcaro, Trinidad y Tunas de Zaza: 
sin exportaciones. 
Matanzas: con destino a New Orleans 
5.078.395 kilos, valorados en pesos 
190.9K.26. 
Cárdenas: con destino a Europa, 
¡2 .761 .768 libras de azúcar refinada, 
valoradas en ^113.232.55 centavos. 
Cárdenas: Con destino a los Estados 
Unidos. 21.790.472 libras, valoradas en 
$626.858.63 centavos. 
Caibarién: Con destino a New Tork. 
2.567.155 kilos, valorados en $186.001.36 
; Sagua: con destino a New York, l i-
j bras 5.786.576 valoradas en 1194.329.33 
I centavos. 
Nuevltas: con destino a Savannah, 
¡11 .036 .200 libras, valoradasa en pesos 
206.910.00. 
Guantánamo: con destino a Filadelfia. 
4.861.025 libras, valoradas en pesos 
141.570.00. 
MERCADO DE VIVERES 
gelita Garc ía , C a r m e n S o l i ñ o , P u r a ! M a r t í n e z de M a r t í n e z , Isabel Caragol 
de N u ñ e z . P i a n i s t a . 
S e ñ o r i t a s : Ange la Penabad, E s t h e r 
G o n z á l e z , F é ü c i a Acosta, F e l i c i a 
M a r t í n e z , F e l i c i a J i m é n e z , J u a n i t a 
J i m é n e z , Angel i ta Acosta, Mercedes 
L e m u s , Consuelo L e m u s , Hortens ia 
Rivero , Zoila Acosta, , S i lv ia Gonzá-
lez, L u i s a Fuentes , Isabel P l u m a l , 
Ofelia F u e n t e s . 
Novo y Minina Montalvo, 
Dibujos: 
" E l ú l t i m o guaj iro", 
gouache de J a i m e Va l l s . 
" U n A m o r Profundo", por J . 
Hurtado de^ Mendoza. 
E n c u e s t a : 
" ¿ E s usted partidario de la falda 
larga o de la falda c o r t a ? " — C o n -
testa en este n ú m e r o la Marquesa 
de P e r i j a á ; M a r í a L u i s a S á n c h e z de 
F e r r a r a ; la Condesa del R i v e r o ; 
Ofelia R o d r í g u e z de H e r r a ; los cro-
nistas sociales, Y u y ú Marftnez de 
" L a P r e n s a " ; Isaber Margar i ta Or-
detx, de " H e r a l d o - d e C u b a " : E n -
rique Fontan i l l s , de "Diario de la 
M a r i n a " ; Alberto Giro, de " L a No-
. c he" ; E n r i q u e T o r r á s , de " L a X a -
t c i ó n " ; J u l i o C é s p e d e s , de " L a D i s -
c u s i ó n " ; E d u a r d o Cidre , de " E l 
D í a " ; E n r i q u e G i r o , de " E l I m p a r -
c i a l " ; y hn\< Escala M i l i á n , de " L a 
L u c h a " : a s í como las grandes casas 
de moda " L a Casa Grande" , " E l 
E n c a n t o " y " L a F r a n c i a . " 
Z X F X X B I O N X S 
Abrió el mercado ayer lunes, con bas-
tante nutrida concurrencia en el salón 
de contrataciones de la L o n j a . 
Los precios mantuvieron la cotización 
del viernes salvo muy raras excepciones 
Consul tor io M é d i c o Gratuito 
P A R A L A A P L I C A C I O N D E L A V A C U N A A \ T I - A L F A C O N T R A 
L A T U B E R C U L O S I S 
Todos los d í a s de 2 a 4 P . M. en V I L L E G A S No. 104. 
B a j o la d i r e c c i ó n del D r . E U G E N I O C A P D E V T L A . R O M E R O 
Con asistencia D i a r i a del D r . E N R I Q U E G O M E Z 1 P L A N O S 
T E L E F O N O S A-3386 
M 3650 H A B A N A . 
c g m alt. nt i 
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H A B A N E R A S 
A Ñ O XC 
F A S C I N A C I O X 
A N O C H E E7Í F A U S T O 
L a nueva c in t a . 
T a n esperada, t a n d i s cu t i d a . 
E r a u n a t r a c t i v o poderoso el es-
t reno de F a s c i n a c i ó n y de a h í que se 
viese anoche m u y c o n c u r r i d o Faus to . 
L l e n a l a te r raza . 
Y c o l m a d a l a p l a n t a baja . 
H a b l ó nues t ro c r í t i c o t e a t r a l esta 
m a ñ a n a sobre lo que es F a s c i n a c i ó n 
y yo , f i e l a m i comet ido , h a b r é de 
l i m i t a r m e a da r una r e s e ñ a de l se-
lecto concurso r e u n i d o en el coliseo 
de P rado y C o l ó n . 
U n n o m b r e p r i m e r o . 
O t i l i a B a c h i l l e r de Mora le s . 
Desco l laba a i rosa, l i n d í s i m a , en t re 
e l c o n j u n t o de s e ñ o r a s j ó v e n e s y be-
l las de que f o r m a b a n p r i n c ^ a l pa r t e 
Ofe l i a M a z o r r a de G a r c í a T u ñ ó n , G lo -
r í a C a s t e l l á de B a r r i o s , G r a z i e l l a Cal-
d e r ó n de C a r r e r á , A d a Esp inosa de 
G a r c í a B a n g o , O n d i n a de A r m a s de 
P a n t í n , C h e í t a Tag l e de A l f o n s o , Ma-
r í a Teresa Pedroso de V i a n e l l o , Es-
t h e r H e y m a n n de B e n í t e z , M a r í a Isa-
b e l S u á r e z de L ó p e z M i r a n d a , Gra -
z ie l l a C a r r e r á de S e d a ñ o , A n i t a S á n -
chez A g r á m e n t e de L o n g a , Sarah V i a -
n e l l o de B a c a l l a o y l a g e n t i l y m u y 
In te resan te C a r m l t i n a M a r í n de 
L l a m b f . 
Rosa l ina del Cueto de G o n z á l e z , 
A d e l a Z a l d o de T o r r a n c e y E l y j r a de 
A r m a s de F r i t o t . 
M a r í a LiMsa B r o w n de G a r c í a M ó n , 
A m é r i c a P e l l i c e r de Espinosa y Ne-
na de A r m a s de F e r n á n d e z . 
Mercedes R o m e r o de A r a n g o . 
M u y e legante . 
P e p i l l a D u a n y de Fuen tes . C l a r i t a 
Groso de Z a l d í v a r y C l e m e n t i n a L l e -
r a n d i V i u d a de P ó r t e l a . 
L u i s a M a r í a M a r t í n e z . 
L a be l l a v ! u d i t a de Meza. 
Y c o m p l e t a n d o be l l amente el g ru - j 
po de s e ñ o r a s l a g e n t i l í s i m a A m p a - 1 
H ; i t o D iago de E c h a r t e . 
S e ñ o r i t a s . 
L a l i n d a E s t r e l l i t a Ponce. 
A n g e l i n a P ó r t e l a , M a r i c u s a S á n l 
chez M a n d u l e y , O f e l i a D í a z Cruz , A l i -
na Fuentes , M a r í a C r i s t i n a L ó p e z Go-
be l , B l a n q u i t a R í o s , M a r í a Antoni ' a 
de A r m a s , G r a z i e l l a Machado , T e t é 
. M e d i a v i l l a y L o l i t a A j u r i a . 
Se r e p i t e n hoy las exhib ic iones de 
F a s c i n a c i ó n en las tandas ú l t i m a s de 
la t a rde y de l a noche. 
Y pa ra el jueves se a n u n c i a A r m a s 
a l h o m b r o por Char les Chap lA i . 
C i n t a c ó m i c a . 
M u y grac iosa , m u y d i v e r t i d a . 
Vil II Wg;*;/; £ 
i - s m l 
i ® L A I F L O l m T E E E S S 
El más puro, delicioso y aromático 
O L I V A R 
3 7 T E L F S • i 
A-3820 
M-7623 
ASALTOS DE ESGRIMA EN 
C0J1MAR 
E l pasado s á b a d o , po r l a t a rde , se 
d i r i g i e r o n al p in toresco pob lado de 
C o j i m a r , u n d i s t i n g u i d o g r u p o de es-
g r i m i s t a s de esta C a p i t a l , a l f r e n t e 
de l cua l i ba e l r epu t ado profesor se-
ñ o r L e ó n Pecqueux. 
E l ob je to de esa e x c u r s i ó n f u é ce-
l e b r á r asal tos de e s g r i m a a f l o r e t e , 
espada ' y sable, n ú m e r o que f o r m a -
ba pa r t e p r i n c i p a l de l p r o g r a m a de 
las f iestas que t u v i e r o n l u g a r en Co-
j i m a r en h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n . 
L o s e sg r imis t a s que t i r a r o n fue-
r o n los s e ñ o r e s Roger de L a u r i a , Fer -
n á n d e z Cabre ra , A l f o n s o L ó p e z , M a -
r i o A l v a r e z y D a v i d A i z c o r b e . 
D e s p u é s de los asalto^, que r e s u l -
t a r o n m u y luc idos , se s i r v i ó u n ex-
q u i s i t o b u f f e t en casa de l a f a m i l i a 
d e l s e ñ o r M u ñ i z y a i que as i s t i e ron 
los s e ñ o r e s A n t o n i o Cobs, A l c a l d e , 
C é s a r S á n c h e z R o m e r o , F e r n a n d o 
O ' R e i l l y , A n t o n i o E s p i n a l y J o s é D á -
va los . 
L o s e sg r imis t a s que t o m a r o n par-
t e en las fiestas e s t á n s u m a m e n t e 
agradec idos po r lag atenciones de 
* que f u e r o n ob je to , m u y especlal-
m e n t e po r p a r t e del s e ñ o r O ' R e i l l y . 
— ¡ G e n t e de i i . ' labaua 
" U M o d a " 
AJMUIACHV D E M U E B L E S P U C O S 
J O S E D O R A D O Y C A 
OaUano y Neptuno 
Acabamos de recibir nueva colección de 
lámparas francesas, que exhibimos en 
nuestro salón do art ículos de Galiano y 
Neptuno, donde pueden ver, juegos de 
cuarto, sala y comedor de los más mo-
dernos modelos y mejor construcción. 
C 62S9 20 t 8 3 d 13 
DEL PUERTO 
L O S F E R R I E S 
H a n l l egado en Ta m a ñ a n a de hoy 
los fe r r i es " E s t r a d a P a l m a " y " H e n -
ry- M . F l a g l e r ' " , que t r a j e r o n cada 
u n o ca rga gene ra l en 2 6 wagones . 
Juegos de cama a $9.50 
Son unos juegos de cama me-
dio camera que se vendían a 
$15.00. 
Ahora los hemos remarcado a 
$9.50. En igual proporción reba-
jamos los demás artículos: juegos 
de c^ma cameras, sobrecamas, 
manteles, servilletas, tapetes, sá-
banas, toallas, etc., etc. 
Véalos en nuestra planta baja 
de Galiano y San Miguel. 
e s u n D e c a d o 
VAN APARECIENDO LOS 
PILOTOS DE LA LUCHA 
POR LA COPA CORDON 
G I N E B R A , A g o s t o 7. 
( P o r T h e Assoc ia ted P r e s s ) . 
Es t a noche se supo de dos de 
los p i l o t o s N o r t e m á e r i c a n o s - que sa-
l i e r o n ayer pa ra t o m a r p a r t e e n 
* la c a r r e r a po r l a copa B e n n e t t . 
W e s t o v e r , a t e r r i z ó a las 9-35 de l 
lunes po r l a maana en O b e e r o e t u n i k 
en H u n g r í a y Reed t o m ó t i e r r a a 
l a 1 y 20 de l a t a r d e d e l lunes a l 
N . E . de P a p p e u h e i m , en A l e m a -
n ia . 
N E P T U N O 2 2 . — T E L F . A-716» 
Entre Consulado e Industria. 
Liquidación de B A T A S , mode-
los nuevos. Vengan a verlas en 
nuestra expos ic ión . 
Rebaja nueva en 
C A M I S A S D E 
D I A , en holán de 
hilo, desde; 
$2.90 
C O M B I N A C I O N E S de fantas ía 
ú l t imos modelos desde 53.50. 
Realizamos V E S T I D O S ' para 
NIÑAS en muselina, volle y 
piqué . 
C A I D O A L M A R . 
E n l a m a ñ a n a de hoy se vió 
cuando u n t r a b a j a d o r que estaba 
pa rado en t r e el emboque de los fe-
rVies de K e y W e s t y e l e s p i g ó n de 
l a P e n i n s u l a r Occ iden t a l so c a y ó a l 
m a r desapareciendo, c r e y é n d o s e haya 
perecido. 
E l r e f e r i d o t r b a j a d o r se n o m b r a 
A n t o n i o C a t a l á n , n a t u r a l do E s p a ñ a , 
y es vecino de l r e p a r t o Juane lo . 
E l c a d á v e r no ha sido ebeont rado 
t o d a v í a . 
E L J U B I L E O . 
Con u n ca rgamen to de made ra l le-
g ó el ex-yate a m e r i c a n o " J u b i l e o " , que 
procede de San J o s é de l a F l o r i d a . 
L A F L E C H A S 
L a gole ta a m e r i c a n a " F l e c h a s " ba 
legado de Pascagoula con u n carga-
m e n t o de m a d e r a . 
TERMINO SUS E S T U D I O ? L A 
COMISION DE MANDATOS 
G I N E B R A , A g o s t o 7 . 
L a c o m i s i ó n de m a n d a t o de l a L i -
ga de las naciones t e r m i n ó sus es-
tud ios . 
E n c o n t r ó que las c l a ú s u l a s sobre 
mandatos establecidas por e l t r a t a -
do de paz y aprobadas por l a L i g a 
h a b í a n sido respetadas po r los m a n -
datar ios . 
L a c u e s t i ó n sobre l a e x p l o t a c i ó n 
de los d e p ó s i t o s de fosfatos en l a I s -
la de N a u r u , que se encuen t r a en e l 
p a c í f i c o , a poca d i s t anc i a del Sur de l 
E c u a d o r . 
F u é objeto de u n de ten ido examen 
c o n v e n i é n a o s e en que no v e n í a a i n -
d icar v i r t u a l m e n t e u n m o n o p o l i o 
b r i t á n i c o y IB, c o m i s i ó n se d e c l a r ó 
satisfecha con las expl icaciones da-
das por e l represen tan te de A u s t r a -
l i a . 
CARTA DE HUGHES ' 
SOBRE LA AMISTAD 
INTERNACIONAL 
C O P E N H A G U E , A g o s t o 7. 
U n a ca r t a , d é l Secre ta r io de Es-
tado Hughes , expresando l a s i m p a -
t í a de l Pres iden te H a r d i n g p o r e l 
m o v i m i e n t o pa ra una a m i s t a d i n -
t e r n a c i o n a l por m e d i o de las i g l e -
sias, f u é m u y b i e n r e c i b i d a en l a 
confe renc ia de hoy . 
Se d e c i d i ó acordar e l que se ex-
presara a l P res iden te las grac ias , 
por haber p r o m o v i d o l a c o n f e r e n -
cia de W a s h i n g t o n , l a c u a l h a b í a 
ven ido a l i b r a r en g r a n p a r t e a l 
m u n d o de las t r emendas o b l i g a c i o -
nes que i m p o n í a n los a r m a m e n t o s 
navales . 
Pues Dios nos co/a confesados. 
Nos sentimos orgullosos de que no haya en la Habana 
: : : quien aventa'¡e en elegancia, bondad ; ; ; 
; ; ; ; y baratez, a nuestros artículos: ; ; ; ; 
L A E L E G A N T E 
MURALLA Y COMPOSTELA. Teléfono A-5572 
OBREGON EN LA 
C O N V A L E C E N C I A 
M E X I C O , A g o s t o 7. 
D e s p u é s de v a r i a s semanas de 
I n a c t i v i d a d a causa de su r e c i e n t e 
do lenc i a , e l P r e s i d e n t e O b r e g ó n se 
e n c o n t r a b a h o y a t a r e a d o p r e p a r a n -
do los de ta l l e s necesar ios p a r a su 
m a r c h a a O c o a t l a n cerca de G u a -
d a l a j a r a que s e g u r a m e n t e s e r á m a -
ñ a n a . * ^ 
Piensa descansar a l l í d u r a n t e u n a 
t e m p o r a d a . Poco d e s p u é s de las o n -
ce de l a m a ñ a n a r e c i b i ó en e l pa -
lac io de Chapu l t epec a l n u e v o m i -
n i s t r o de H o l a n d a que le p r e s e n t ó 
sus c redenc ia les . 
Poco d e s p u é s e l G e n e r a l O b r e -
g ó n a s i s t i ó a l a boda de su Secre-
t a r i o p a r t i c u l a r F e r n a n d o T o r r e -
baca c o n H o r t e n s i a Cal les , h i j a d e l 
Sec re t a r io de l I n t e r i o r y p r e s i d i ó e l 
banque te que se d i ó luego en Pa-
lac io a l a p a r e j a r e c i e n casada. 
L a s personas que h a n v i s t o a l 
P re s iden t e O b r e g ó n d u r a n t e los ú l -
t i m o s d í a s d i cen que v a m e j o r a n d o 
( • a t i s f a c t o r i a m e n t a , pe ro que a u n 
no e s t á d e l t o d o repues to . 
DE GUANABACOA DE ABREOS 
LOS E X A M E N E S P A R A C U B R I R 
P L A Z A S 
M a ñ a n a d a r á n comienzo en la Ca-' 
p i t a n í a del P u e r t o loe e x á m e n e s de 
asp i ran tes pa ra c u b r i r una plaza de 
p r e t ico a u x i l i a r de l pue r to de la 
H a b a n a , vacan te por f a l l e c i m i e n t o 
del p r á c t i c o s e ñ o r J o s é T o r o . 
LOS VETERANOS 
A g e n c i a T R U J I L L O M A R L 
c 6148 a l t 2d-5 4t-4 
A n o c h e ee r e u n i e r o n en el Conse-
j o de Ve te ranos los generales Pedro 
B e t a n c o u r t , H u g o Rober t s , Gera rdo 
Machado , A n t o n i o V a r o n a M i r a n d a , 
E n r i q u e L o y n a z de l Cas t i l l o , J u a n 
E . Ducassi , F r a n c i s c o Peraza, M i g u e l 
L l a n e r a , A g u s t í n Cebreco, L a r a M i -
. r e t , los coroneles E u l o g i o Sardiflas, 
I Modes to G ó m e z Rubi 'o, J o s é Cameje , 
I Pepe L a m a s , loa comandantes M i -
j g u e l A n g e l R u i z , Ob tav i ano A j a m i l , 
B e r n a r d o C ó r d o v a , M o r e j ó n , J o s é V i -
cente A l o n s o , Cabrera , M a n u e l de 
C á r d e n a s , e l c a p i t á n R a m i r o R a m í -
rez T a m a y o , Gus tavo A l f o n s o , tenien-
te V i g i l , J o s é M a r t í n e z Sosa y o t ros 
m á s que no recordamos . 
H u b o u n cambio de impres iones 
sobre l a s i t u a c i ó n ac tua l , se h i c i e r o n 
a t inadas consideraciones sobre la ac-
I t u a c i ó n que deben s iempre t o m a r los 
I ve te ranos de l a Independenc ia a los 
que m á s que a nadie e s t á encomen-
dado el deber de ve la r por l a conser-
v a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y una vez co-
nocido el i n f o r m e que r i n d i e r a el Ge-
n e r a l B e t a n c o u r t se conv ino en la ne-
cesidad de es tar a l e r t a a l desenvol-
v i m i e n t o de los asuntos p ú b l i c o s en-
comendados a los Poderes L e g i s l a t i -
vo y E j e c u t i v o . 
Q u é e s l o q u e h a o S 
v i s t o s u s o j o s a y e r i 
Pues vieron en " E l Mundo" un anuncio de Las Gale-
rías ofreciendo trajes para caballeros, de Playa Cloth, Shan-
toung de Hilo, Crash y Dril Blanco, a $10.00. 
A h o r a m i s o j o s v e o 
este anuncio en el DIARIO DE LA MARINA ofreciendo 
trajes para Niños y Jovencitos: 
Un lote de Dril Blanco y Color, para 3 a 5 años, a $ 2.00 
Otro lote de Twil Blanco y Kaki, Dril Blanco y 
Galathea de color, para 3 a 8 años, a . . . . ' 3 . 5 0 
Un saldo de Dril Blanco, estilo' Norfolk, para 8 a 
14 años, a " 5 . 0 0 
Otro saldo de Dril de Color, estilo americana cru-
zada, 8 a 14 años, a 5.00 
Otro saldo de Dril color, Palm-Beach, estilo Nor-
folk, 8 a M a ñ o s , a " 4.00 
Todos son de 
" L a s G a l e r í a s " 
O'üeílly y 
Compostela 
Agencia T R U J I L L O M A R I N C « 2 3 6 l t .8 
GRANDES REBAJAS DE 
PRECIOS en el 
U M I N G L E S 
Por estar ya a mitad de 
estación, hemos rebajado 
considerablemente los pre-
cios, al extremo que en todos 
los Departamentos hay li-
quidaciones. 
Liquidación de Telas Blancas. 
Liquidación de Medias. 
Liquidación de Cortes de 
Vestido. 
Liquidación de Vestidos. 
Liquidación de Cintas. 
Liquidación de Encajes. 
Liquidación de Vestidos 
Franceses. 
En las demás mercancías, 
también tenemos precios de 
liquidación. 
No espere para luego. Pro-
véase ahora de cuanto nece-
site para el verano. Haga 
una visita al 
B A Z A R I N G L E S 
Galiano y San Miguel. 
Onomá-stlco 
E l mlércolcB Ultimo celebró su ono-
más t i co la señora Angé l ica Rui» de 
Pezuela, esposa del señor Carlos de la 
Pezuela. jefe de Comunicacionts de 
esta Vi l la y su s impát ica hija María 
Angréljca, Presidenta de la Sección de 
Honor, del Casino_J£spañol de esta V i -
lla. 
Atentamente lí ivltado por las feste-
jadas y junto a un grupo de distingui-
das señor i tas noo trasladamos a la mo-
rada de los esposos Pezuela-Ruíz . All í 
fui objeto de muchas atenciones por la 
s impát ica amiguita señorita María An-
gél ica . 
L a concurrencia numerosa y selecta 
se congregó en la morada de la linda 
María Angél ica. L»a Sección da Honor 
del C í s l n o casi en su totalidad as i s t ió . 
Solamente faltaron dos damitas re-
traídas por reciente luto. 
Fuimos obsequiados espléndidamen-
te con finos dulces y licores. L a gra-
ciosa niña María Antonia Moner cantó 
con mucha maestr ía dos l indís imos cou-
ples. He aquí la concurrencia. 
Señoras: Angé l ica Ruíz de Pezuela, 
María Ruíz de Tabernilla, Regina R u -
blo de Lima. Andrea Real de Pezuela. 
Obdulia Garrido de Ruíz, y María L u i -
sa Delgado de Alexander. 
Señori tas: María Angél ica y Ofelia 
de la jPezuela, Ju l ia e Isabel Moner, Ma-
ría y Sila Fernández, Carmela y Pan-
chita L i m a , Consuelo Pis. Ofelia Kn-
tralgo, Margarita Ruíz, Este la y Blan-
ca Sotomayor, Ju l ia Domínguez, Carmi-
ta Pis. Margot y Mercedes Gircond Ma-
tilde y María Antonia de la Pezuela. 
Regalos numerosos recibió María An-
gé l i ca y profusión de Hndos ramos de 
flores, entre los que sobresal ía uno 
dedicado por la "Sección de Honor' a 
su linda e insustituible Presidenta. 
i F A L L E C I M I E N T O . 
1 Agosto j 
) H a poco d e j ó de exist ir en k 
P e r l a de l Sur, el an t i guo y quendl 
vecino de este t é r m i n o señor doi 
Rudes indo P é r e z Izquierdo ¿ 
l A b r e u s y en vapor expreso concí 
r r i e r o n a su sepelio m á s de noven-
ta personas pertenecientes a las Hi 
t i n t a s clases sociales del poblado 
Tengo no t ic ias de que su entieno 
r e s u l t ó una g r a n mani fes tac ión de 
due lo . L a o r a c i ó n f ú n e b r e estuTo i 
cargo de l b r i l l a n t e periodista cien-
fueguero s e ñ o r Bienvenido Rum-
baut . Por medio de estas líneas en-
v i a m o s nues t ro sent ido pésame j 
sus desconsolados famil iares entn 
los que se encuent ra el Alcalde Mn-
n i c i p a l s e ñ o r P é r e z Ga rc í a . 
G U A N A B A C O A S P O R T I V A 
E l próximo domingo 13 del actual 
y en el salón de Actos de las Escuelas 
P í a s de esta Villa, se e fectuará un gran 
Concierto a beneficio de la Sociedad 
"Guanabacoa Sportiva". He aquí el pro-
grama: 
Canción del Soldado, Serrano. Por un 
conjunto de violines, mandolinas, man-
dolas y piano, tomando parte las seño-
ritas Conchita Cuedia, María Vi lag ián. 
Antonia Ferrando. Eloína Palmer. Pas-
tara Toledo. Evangellna Gordillo y Pe-
dro M. Valles, 
L . Incantatrice, por l a señori ta Dulce 
María Verdés, Rigolleto y Traviata por 
el barítono aeñor Sánchez A g r á m e n t e 
Serenata, viol ín por Pedro M. Valles^ 
Impromtu en la bemol, Tannhauser 
marcha, por el mismo. 
Segunda parte: L a Jueve de Folge-
rons, monólogo en carácter por S. Agrá-
mente. Pavana, violín y piano por Car-
los y Pedro Valles, Viv ir sin tus cari-
cias, canción cubana, señori ta Dulce 
María Verdés, ¡Pobrecita Mía por S. 
Agrámente , y Serenata de los Angeles 
cantada por la señori ta Dulce María 
Verdés, acompañada de mandolinas, 
violín y piano. E s t a fiesta promete ser 
un gran acontecimiento art í s t ico y mo-
netario pues tengo noticias de que es-
tán vendidas casi todas las localidades. 
N U E V O J E F E 
L a Administración de la "Cuban 
American Terminal Company" (anti-
guos almacenes de San J o s é ) ha teni-
do el acierto de nombrar Jefe de la 
Pol ic ía jurada de ese departamento, al 
, caballeroso señor Honorato Cueto an-
, tiguo miembro que fué de la Pol ic ía J u -
| dicial donde prestó muchos y buenos 
i servicios. 
Pos tu lac iones conservadoras. 
E n el d í a de ayer y en su ofi-
c i n a p o l í t i c a , s i tuada en la calle 
A v e n i d a de la L i b e r t a d , se reunió 
el C o m i t é E j e c u t i v o del Partido 
Conservador Nac iona l , para retit 
za'r las pos tu lac iones de Alcald», 
concejales y M i e m b r o s de la Junh 
de E d u c a c i ó n . Por unanimidad re-
s u l t ó electo para Alca lde el señor 
Pas tor Vilaseca Cruz. Para concejí-
les: ftafael M o r e i r a Morelra, Fede-
r i co S u á r e z , Carlos ViJlegas, Enri-
que M i r a n d a L icea , J e s ú s María Pi-
ta, R i c a r d o V á l d é s . J o s é Simeón del 
P i n o , F ranc i sco Hered ia y BenigM 
G o n z á l e z . 
Para M i e m b r o s de la Junta di 
E d u c á c i ó n . — P r i m e r Propietario: 
M a r c e l i n o Reyes. Suplentes Narcláj 
Maso t y Segundino Garr ido. Segun-
do P r o p i e t a r i o . J o s é Soto. Suplen-
tes. S e r a f í n del Pino Herrera y Ju-
lio V i l l e g a s . Tercer Propietario. Ra- f 
fae l de l Cas t i l l o . Suplei 
Esp inosa ^ T o m á s Aeosta. Cuarto 
P r o p i e t a r i o . Oerardo Vega. Suplen-
tes. L u i s Ramos A v i l a y Agustín 
C a s t i l l o . Q u i n t o Prop ie ta r io . Quíí; 
t í n T a m a y o Urqu iza . S.upleutes. Bo-
n i f ac io B r a v o y Esteban Owen. Sex-
to p r o p i e t a r i o . R a m ó n Montero Mon 
t e ro . Suplentes A n t o n i o Baldoqnll 
y U r b a n o Acea. S é p t i m o Proplet* 
r i o . R a m ó n Capdevi la Puyá i s . Sn-
l ) l e n t e s . A n t o n i o R o d r í g u e z y G«-
vas io P r a d o B r i t o . 
M u y agradec ido por esta nota pi-
r a e l D I A R I O D E L A MARINA ll 
jefe de la of ic ina conservadora y * 
sup len te , doctor Amando Moreno 
Quevedo y A m a d o Alonso, respecti-
v a m e n t e . 
S e r a f í n C u r t o , Corre 
DE RODRIGO 
E l Corresponsal. 
EL HOMENAJE AL DANZON 
A g e n c i a T r u j l l l o M a r í n . 
L a D i r e c c i ó n de l a r ev i s t a " B o h e -
m f a " nos c o m u n i c a que a t e n d i e n d o 
m ú l t i p l e s ruegos , p r i n c i p a l m e n t e de 
personas que res iden en las p r o v i n -
cias de C a m a g ü e y y Or i en t e , h a de-
c i d i d o ap lazar has ta el d í a 15 de 
agosto, el c i e r re del p e r í o d o de ins-
c r i p c i ó n pa ra las parejas que deseen 
t o m a r p a r t e en el g r a n concurso de 
danzones o rgan izado po r diteha re-
vis ta . 
De este ap l azamien to pueden t a m . 
b i é n d i s f r u t a r los compos i to re s . 
T a m b i é n \ÍOS c o m u n i c a l a Di rec-
c i ó n de " B o h e m i a " , que en u n p r ó -
x i m o n ú m e r o de la r e v i s t a se p u b l i -
c a r á n f o t o g r a f í a s de l o s ' v a l i t s o s p re -
m i o s que se o t o r g a r á n a los vencedo-
res de t a n in te re san te y c u b a n í s i m o 
concurso. 
Obituario 
E n un apartado pueblccito ^üjf*?"; 
y en las inmediaciones de la * " ' f °J. 
Undoso, cayó herido por dolencia terr 
ble el joven periodista y escritor J O " 
Daza Valdés. ^ . J . 
A la Sociedad Sapuera ha con™0l 
do tan doloroso quebranto, como na ' 
do la prematurii muerte del a P ^ j , 
dís imo y culto joven, ocurrida cu»^¡ 
aunque delicado de salud entrevia 
porvenir color de rosa, y comenza1» 
recoger los ópinios frutos de su P» 
legíada inteligencia. 
José Daza, acaba de morir. YVoor-
sa habanera recordará oso T10""5,, Sht 
que entre los viejos adalides de J» ^ 
ma: Pepe como cariñosamente ie ^ 
mábamos, tuvo un puesto diario 
Prensa. . v gu-
Tuvo un lugar como perlodisia J l0 
po como amigo conquistar un esi» 
en el alma de sus camaradas. ^ . - Í -
Ha muerto un periodista. u" c,á ad 
fiero que ha sabido del dolor de i» 
versldad. y del plécer del t r i u n t o . . 
Deja una imborrable estela de »" ¿ 
raciftn e imperecederos recueruo» «>" 
alma de los que le tratamos. -i0ctí« 
Dleguen hasta sus deudos ^ J ' " ^ 
expresión de nuestro condolor. ""VJSl 
ticular a su afligida y ancian* Varga-
viuda de Valdés, que ' ^ r a an\^ js 
mente la irreparable pérdida 
idolatrado hijo. , . . ^1»' 
Ante la cual son Inútiles la» ^ 
bras de consuelo. ^ Corr-BpoB.^ 
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El Corazón en la Mano 
MEMORIAS DE UNA MADRE 
POR 
- PEREZ ESCRICH 
WntT» edlclOa a u m e n t a d a por mu kntot 
XD« venta en " L a Moderna Poeata" 
Obispo, 135.) . 
( C o n t i n ú a ) 
a t av i ado con las a r m a s de l amor , a 
hacer l a g u e r r a a una beldad encan-
t a d o r a . 
U n c o r a z ó n apas ionado como e l 
de A b e l a r d o , una a l m a de fuego co-
njo l a de don J u a n T e n o r i o , p r o d u -
c i r í a n m u y m a l efecto s i se a b r i g a -
r a n d e n t r o de u n g a b á n v i e jo y an-
t i g u o y bajo u n s o m b r e r o m u g r i e n -
t o y d e s p o r t i l l a d o . 
P a r a las ba ta l las de a m o r se ne -
cesi tan dos cosas ind ispensables : u n 
sastre y u n pe luque ro , y d e s p u é s de 
esto saberse poner l a co rba ta y te-
ner gus to . 
A n í b a l le e n t r e g ó a Caracue l e l 
cuerpo de B U a m i g o . 
Caracue l es u n entus ias ta de l a 
buerta f o r m a , e l a m i g o í n t i m o de los 
poetas de no ta , *de los que l l a m a m o s 
maes t ros . 
N o pocas veces su t a l l e r se ha con-
v e r t i d o en gab ine te l i t e r a r i o . Se han 
l e í d o comedias , versos, y su v o t o ha 
j s ido a t end ido , po rque Caracue l no es 
I p ro fano a las ar tes . 
A c a r i c i a a las musas e n SU3 r a -
tos de ocio, y hay q u i e n asegura que 
a l a c a r i c i a r l a s no las a r a ñ a : es dec i r 
que sabe hacer versos buenos. 
L a s obras queasalen de sus manos 
t i enen c i e r t a p o e s í a c i e r t a elegancia, 
o como sí d i j é r a m o s , u n sel lo espe-
c i a l . 
Rafae l f u é u n a p rueba de lo que es-
c r i b i m o s . * 
!, L a escala de sus pa r roqu i anos re-
cor re todo e l t r a y e c t o soc ia l ; emple-
' za en la b u h a r d i l l a del a r t i s t a y aca-
! ba en el pa lac io de l a p lazue la de 
, Or i en te , y etc., etc., etc., 
. A Dios , Ca racue l . 
Cuando Ra fae l t u v o lo necesario 
I con que enga lana r su cuerpo por el 
; ex t e r i o r , se c o n v e n c i ó que era pre-
I ciso m u d a r de cue l lo por lo menos 
1 los cuel los a las camisas que t r a í a 
! de l pueb lo . 
j Es to hizo r e í r mucho a los dos a m i -
b o s ; pero d e s p u é s se c o m p r a r o n las 
; camisas en " L a espec ia l idad" de la 
«ca l le de l P r i n c i p e . 
¡ " L a e s p e c i a l i d a d " de la cal le del 
I P r i n c i p é , 
D o ñ a M a r í a no supo nunca este 
desaire de su h i j o . I 
D e s p u é s de esto, Rafae l c r e y ó opor- j 
t u n o v i s i t a r a su vec ina . 
F u é b ien r ec ib ido , y no pocas veces i 
s a l í a de su casa con u n a esperanza i 
m á s . _ ; 
L u i s a iba a pasear a la F u e n t e . 
Castel lana unos d í a s en coche, o t r o s : 
a cabal lo . 
Rafael t e n í a l e t r a ab i e r t a , y se 
c o m p r ó u n ca r rua j e de ú l t i m a m o d a ^ 
y dos caballos. 
A n i b a l le r e p r e n d i ó este gasto. 
— P a r a amar y ser amado, le d i j o . , 
no se necesita coche. 
Rafae l le c o n t e s t ó , d á n d o l e u n a 
p a l m a d i t a amistosa en e l h o m b r o : 
—Soy m i l l o n a r i o . 
A n i b a l h u n d i ó cuan to pudo la ca-
beza en t re los h o m b r o s , y d i j o con 
a d e m á n c o m p u n i g i d o : 
— E n t o n c e s c ú m p l a s e t u v o l u n t a d . 
Pocq a poco fué c o m p r e n d i e n d o las 
necesidades de u n j o v e n a l a moda , y 
las f u é r emed iando . 
E r a e s p l é n d i d o , y no le f a l t a r o n 
amigos. 
A n i b a l t e n í a ra tos de desespera 
c i ó n ' y le r e p r e n d í a ; pero Rafae l es-
cuchaba estas reprens iones con la son-
r isa en los labios , d i c i ó n d o l e : 
— E s t á en m i na tu ra l eza . 
De vez en cuando don Pedro r e c i b í a i 
una car ta del c o m e r c i a n t e de Zarago-1 
za.Se le a r r u g a b a el en t r ece jo d u r a n -
te la l e c tu r a , y pagaba. 
D o ñ a M a r í a no se mezc laba en es-
te asun to . 
T res veces a l a semana e l c a r t e r o 
e n t r a b a en el comedor de l a casa so-
l a r i e g a de B . . • d i c i e n d o : 
Pa ra usted, s e ñ o r a condesa. 
Y le en t regaba u n a c a r t a , e sc r i -
t a por lo genera l p o r las c u a t r o ca r i -
l l as . 
E r a de R a f a e l : es taba bueno , ale-
gre, se c r e í a f e l i z . 
A q u e l l a madre no a m b i c i o n a b a na-
da m á s . 
L e í a c u a t r o o seis veces la c a r t a , 
o por m e j o r dec i r , l a l e í a s i empre , 
has ta que en t r aba el c a r t e r o con o t r a , 
y a s í suces ivamente . 
A l g u n a s veces A n i b a l le p r e g u n t a -
ba a su a m i g o : 
— ¿ Q u é hay? 
-^ -Me recibe con m u c h a a m a b i l i d a d , 
le contes taba R a f a e l . • 
— E s preciso a t a c a r : e l t i e m p o per-
d i d o n o vuelve. 
— S i n e m b a r g o . . . 
— P u e d e v e n i r el o t r o : d u r a n t e su 
ausencia s e r á m á s f á c i l deshancar le . 
Ra fae l p a l i d e c í a . 
A r t u r o e ra su sombra , su á n g e l 
m a l o . 
E n este m o m e n t o Ra fae l f o r m a b a 
u n a r e s o l u c i ó n . 
D e c i a : h a r é a q u e l l o ; pero a l e n - | 
c e n t r a r m e al l ado de L u i s a , l o o l v i -
daba t o d o , no h a c í a nada . 
L u i s a e r a t a n h e r m o s a , t e n í a u n 
t a l e n t o , ana g r a c i a , unas mane ra s , 
que e ra I m p o s i b l e ser o t r a cosa que 
su esc lavo. 
D e s p u é s , con a q u e l l a voz t a n d u l c e 
y a q u e l l a m i r a d a de su m a d r e pre-
g u n t á n d o l e : 
— ¿ I r á us ted a l t e a t ro? ¿ i r á us-
ted a paseo? 
¿ N o e r a esta p r e g u n t a cas i u n a 
c i ta? 
R a f a e l , c o n f i a d o como u n n í f io , 
l e bas taba u n a p a l a b r a p a r a l l e n a r -
le e l c o r a z ó n de a l e g r í a ; l e bas taba 
u n a m i r a d a p a r a sofiar u n m u n d o de 
esperanzas. 
E n t r e v e í a l a d i c h a , pero t e m í a ex-
t e n d e r la m a n o p a r a c o g e r l a . 
C u a n d o la d e s e s p e r a c i ó n le pres-
t ó l a fue rza que le f a l t aba , en tonces 
era t a r d e . L a d i c h a es u n a esencia 
que se evapora , y se le e s c a p ó de en-
t r e los dedos. 
L a ausencia de A r t u r o p r o t e g í a la 
e m p r e ñ a de R a f a f e l ; pero a Ra fae l 
le s u c e d í a como a l cazador que no c a l -
cu ja l a d i s t a n c i a y hace fuego dema-
s iado ta rde , f u e r a de t i r o : la pieza 
se escapa. 
A q u e l l a m i s m a t a r d e se e n c o n t r ó 
con L u i s a en e l paseo de l a fuen t e 
Cas te l l ana . 
C o m e n z ó l a c o n v e r s a c i ó n p o r »l 
caba l lo , e in sens ib l emen te f u é a pa-
r a r a lo de s iempre . 
Rafae l , i n s t ado por A n i b a l , busca-
ba p rec i samente lo que L u i s a n o que-
r í a que e n c o n t r a r a . 
A q u e l l a m u j e r , pa ra o t r o h o m b r e 
m á s e x p e r i m e n t a d o • en ba t a l l a s de l 
a m o r , h u b i e r a sido u n e n i g m a . 
E n su^ mi r adas , en sus sonrisas , se 
a d i v i n a b a el a m o r , y s in e m b a r g o , no 
so l t aba u n a p a l a b r a que t r a spasa ra 
los l í m i t e s de l a a m i s t a d . 
A pesar de lo i n c ó m o d o que es se-
g u i r una c o n v e r s a c i ó n cuando se va, 
m o n t a d o y a l t r o t e , R a f a e l , d e s p u é s 
de h a b l a r de u n a p o r c i ó n de cosas 
que le e ran i n d i f e r e n t e s , v i e n d o a d o n 
A l e j o bas tante ocupado en la d i rec-
c i ó n de su caba l lo , e n t a b l ó con L u i s a 
e l s i g u i e n t e d i á l o g o : 
— E s t a m a ñ a n a n u e s t r a conversa-
c i ó n se h a quedado con unos p u n t o s 
suspensivos. 
— U s t e d se o l v i d a a veces de que 
pueden o i r n o s . 
— D i g a usted que me o l v i d o de to-
do cuando estoy a su lado . 
— ¿ D e todo? 
— M e n o s de us ted . 
— E s preciso ser p recav ido . 
•—No veo el m o t i v o . 
— S i n e m b a r g o . . . 
— E s e " s i n e m b a r g o " me hace pen-
sar en u n n o m b r e . 
— ¿ Q u é n o m b r e es ese? 
— A r t u r o . 
Ra fae l f i jó su m i r a d a en Lu^sa co-
mo que r i endo descubr i r el efecto. 
L u i s a se s o n r i ó . aniero-
— ¿ C u á n d o vue lve de l « t r a n i ^ 
— ¿ Q u i é n ? , p r e g u n t ó Lu isa cu 
d i f e r enc i a . 
— A r t u r o . 
— L o i g n o r o . 
— ¿ N o le escribe a usted 
— S í . 
— E n t o n c e s . , , 
L u i s a h izo un gesto de m a n 
cia , y d i j o : 
— ¡ B a h ! Hab lemos de o t ra . 
¿ I r á usted esta noche a l tearr • ^ 
— ¿ A q u é tea t ra? uregunto 
fae1, x nnacome-
— A l P r i nc ipe . E s t r e n á n una tír 
d ia del p r i nc ipe de nuestros P . ^ 
i ê  c ó m i c o s , de B r e t ó n de los 
— E s t a noche t e n d r á Par* s de' 
t e a t r o dos encantos : los ver 
a u t o r de " M a r c e l a " , y . • • 0j{-
— ¿ E s us ted a f ic ionado a ,a ^ 
t i r ^ . vec ino" le d i j o don AleJ ' R V 
o p o r t u n i d a d t e n í a desesperado 
fae l . J a r í a uf 
— N o , s e ñ o r . ¿ P o r q u é lo acci 
te(i? • va "n 
— P o r q u e en aquel cocn1 u0nibr« 
m i n i s t r o de l a Corona. Es e' 90 e? 
de la s i t u a c i ó n ; en el Con* n qU* 
t e m i b l e po r l a o p o r t u n i d a d 
ataca a sus enmigos . iercievü0 
— N o lo crees t ú menos ejer 
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H A f | , A Ñ E R A S 
y*~~ O L Y M P I C 
E X SI S F A V O R I T O S L U N E S 
A C U E R D O S D E 
María Elena Pérez Zuazo. 
Encantadora! 
en el extranjero, con menosprecio t 
'de nuestra dignidad nacional. Que! 
I 4 0 O I I T O A T I C T A C Sé casti5ue. a todos 0 a ninguno. 
L A S S U F R A G I S T A S .La3 z ^ T r r J ^ r p o r ¿ ? 
señoras de \ i!Ia-l rrutia, Aurora íté-
¡na. Francés Forcaae. Celia FreyreJ 
V I B O R E Ñ A S I M I S C E L A N E A 
E ! sábado 5 de Agosto celebró el Elisa del Mármol y la señorita Ofe-
"Partido Nacional Sufragista" jun-jlia Torres, dieron cuenta de sus ges-
j ta general, a las tres de la tarde enitiones. 
, _ v _ x Neptuno número 176, alíoe, acor-i Mrs. Newman. am-ericana que per 
« Í . C O aver en la exhibición Liiona \ eranes. Nena Pessmo, Mar- J ^ ^ J , • • + , „ T , „ , , . K , eíase a j e i cu » ^ ^ ^ ^ . 7 ^ — j * " ' -1*1 i dándose lo siguiente: ¡ tenece al "W ornen s Party" de los 
T Estados Unidos, fué designada para i la joVen y bella señora Inés Vidal 
lomar las medidas necesarias Por .dar e! primer domingo de Septiembre! pasará una corta temporada, 
(.oyeueche. Leonor| creerlo un caso de trata de blancas,; una inferencia acerca del sufragio ' Que les sea muy grata. . 
Pn gran animación. 
Como siempre los lunes. 
A f veíase aver  l  
vi hogar do una muñeca la espa-! got Baños, María Antonia Sandovai. . 
ie , sala de Olympio. Carmen Angulo y Nini Primelles. I 
E n viaje de recreo 
E n la pasada semana embarcó rum-
bo al Norte, nuestro estimado amigo 
el joven Octavio Amenábar. donde en 
compañía de su interesante esposa. 
" Enire13^5 señoras María Elena 
¡ D T C E R T I D U H B R E I 
Hace algún tiempo, cuando los p«- mao. realiza una ascensión en Lia-
rlódicos de España llamaban la «ton-Iboa. 
ción del Gobierno sobre el abandono [ 1821. Entra en L a Paz. la dlvl-
en que estaban sumidos lô j habitan- sión peruana de Santa Crui 
tes de Las Hurdes, sentí hacia ellos 
tanta lástima, como la que me pro-
duce oir decir a un individuo que 
no ha probado los deliciosos dulces 
que venden en "Santo Dominro", de 
Obispo 22. . 
1922. Reconoce todo el mundo que 
no hay harina de maíz que pueda 
competir con la famosa marca "Es-
cudo". 
1901. E l gobierno francés concede 
la Crur de la Legión de H'mor a los 
Enrique lia", porque tampoco se la ha pedi-' restos de uno de los mártircs dh la! Publicarse. 
do—cuando hace tantos años que si ¡ independencia Juan Bruno Zayas, y I Lo felicito. 
Hortensia Benítez de Sckirving 
« . r í a Teresa Vlacia de Casuso y Se-
ofína de Cárdenas de Antiga. 
¿arAa Conill de Martínez. Julia 
'ria* \guirre de Cuadra, Ada Pé-
>z de Dávalos, Graziella Montero de 
f*Y Victoria Mañas de Parajón. Ma-. 
í ^ i n t ^ e í a n ^ ^ r d e n e n s e E l o í s a "se-i R E L O J E S P A R A C O M E D O R 'e investigaran los actos de muchos dos turnos ante el cadáver >ie Víctor | 
¿era de Gastón. 
Un grupo de señoritas. 
ji|uy numeroso. 
Ber'tha y Josefina Sckirving, Ma-! 
. Sofía y Mimí Masfarroll, Horten- i 
lia Esther y Carmelina Alentado.! 
Turselina y Uldanta Mañas. María I 
Hortensia y Alicia H e r r e r a . Julia y 
Rita Pérez. Lily y Olga Consuegra, 
Margot v Violeta López y Lola y Pan- Ave. de Italia (au<os (¡al iano): 74-7« 
lina Peeant. | Teléfonos A-4264 y M-4632 
Piadoso acto gobernantes, serian muchos los que Muñoz, el notable periodista y con-. 
E n estilo inglés, ofrecemos her-j debieran estar procesados. Por esoicejai. que estableció el "Día de las E1 ™ r n e s fueron trasladados del, 
mosos relojes de pie y para la pa- pide se eche un velo sobre ei pasado1 Madres", acordando que esta ofren-•cementeno áe Beiucal al de r fj1'¡ 
: od y todos muy artístico?. Un buen y se eTjte qUe en el futuro se repi- da a lo más grande que existe— ias t los sagrados restos de los que -
reloj es el comp'.emenn p«ra su co- tan hechos, que tan mal rí'percütenj madres— no sea nunca o'vidada. | ; 
han trasla \ :Pobre Í***«I.—pensaba—; están] ilustres pintores españoles Madrazo 
hijos su reei-ihecbos unos verdaderos "habitantes",1 y Rivera. 
'Farri l l a la slQ casas donde dormir, sin el me-. 1807. Nace la ilustre escritora sue-
nor conocimiento de lo que es una ca Emil ia Cardan 
n,?iií?'aC.a?ÍS„eta-f1bÍl0da''I;f RuS:i i » 2 3 - Sigue siendo preferida por 
r Z ^ ^ t l?* * el Ia verdadera reina de las 
S S í S S a ^ S 0 ^ ^ c e r ^ a , . . L TropIca honrft y 
• r\„A , , Prez de la industria cubana. .Que sarcasmo!—decía. mmtim T I „ ^ < „ „ I „ „ - . ^ l »o< . i . ! principe de ürangé, vi-
•û rr •ri^A . # * « Í 8ita el gran arsenal del Ferrol. t r £ l \ V Z t l ^ ío ograffas 1807 Tilmente asesinado 
i m l t n n ^ . S ^ S i a ? ^ ^ 0 d e l l ^ Santa Agueda (Navarra, el in-
! JJIARIO. se. apodero de mi una gran. «^u»,-* .„„ . 
Mncertidumbre. ' r f ^ v / Í Í , r f n Antonio 
Cánovas del Castillo. 
E n una de ellas aparece el sim-i 1922. Sigue la gente comprando 
^oiou , . pático monarca Alfonso X I I I v.sitan-; grandes 
n vida do el poblado C 
medor. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
D U L C E S , 
H E L A D O S . s o n s i e m p r e 
La Flor Cubana 
É R F R E S C O S , k . I O „ A O o í o n n A a A 
L I C O R E S , D l i e n O S S I S O U u e GaiiEno y M José 
L O S H E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y 
m a r c a 
d e M a í z 
" E S C U D O " 
J . A . P A L A C I O Y C O . 
cantidades de lora, criáta 
tuu i de >áiño Moral, y es hería r baterías d« rn^ina Tn-
ueron queridos esposos. DoLores Ro- de ver la cara d e - ^ a t í f i c a - -
dríguez y José Genaio Valdesv padres que muestr&n todos sus babitante6. 
de la respetable dama, Rosante ^ al- Es0g rostro8 joviales v bonachones 
des de Concepción. 
También los del señor Manuel no se Conoce ^ 6nvi<iia que produce 
el ver que mientras unos toman vi 
nos malos, otros saborean la delicio-
sa manzanilla de L a Jaca Andaluza; 
indudahlemente, esa gente sencilla y 
de la Concepción y González^ padre 
del correcto caballero, doctor Manuel 
de la Concepción,' Registrador de la 
Propiedad de San Antonio de los Ba-
1 austera, no conoce el placer que pro-
dustria 9 5 y 97, entre NcpUino y 
Virtudes, donde hay una é'ran li-
quidación de esos artículo, que de-
tallan a precios baratísimos. Apro-
veche la oportunidad, señora. • 
Una anécdota del insigne Cánoras 
del Castillo, de cuyo asesinato, co-
mo habrá leído el paciente lector, 
hace hoy 25 aucs: 
D E B U E N A V 1 S T A 
Próximo enlace 
i 
Fiesta patronal en la P a r r o -
quia del Salvador del C e r r o 
Atentamente Invitados por el Pá I 
rroco del Cerro, Rdo. P. Viera, asls-j 
timos a las solemnes fiestas que en! 
honor del Salvador. Patrono de la 
parroquia del Cerro, se celebraron 
el día 6. 
L a labor que viene realizando el 
P. Viera en favor áe la clase pobre 
de su parroquia, es altamente huma-
nitaria. 
' A mediados del mes de Septiembre 
contraerá matrimonio una simpática y 
joven parejita que cuenta con muchos 
admiradores en este progresista Re.-
o«rto. E l l a : la graciosa y culta damita 
fcncaraación Díaz y él: Sergio Cjutlé-
rrez. muy correcto y muy querido de 
iodos. 
Muchas felicidades deseo por antlcl-
pado a tan distinguida parejita. 
JSnf ermo 
Desde hace varios días guarda cama, 
ten'S"!^ . N0 5010 da Pl de la 
cledad de Buenavista señor «abrk-l | c ía en la escuela nocturna el Sal-
Zurbano. 
Un pronto restablecimiento deseo al 
excelente amigo 
Tiesta pugllistlca 
- E l boxeo, ha despertado gran entu-
•iasmo en este Reparto. Kl día 4 del 
actual se l levó a cabo en el cine Cu-
ba" un beneficio a favor de la Socie-
dád "Club Buenavista", beneficio que 
resultó un gran acontecimiento, por 
primera vez visto en este Reparto, ya 
que las tres peleas efectuadas esa no-
che fueron del agrado del público por 
haber llegado todas al final de los 
rounds anunciados. Debe, pues, sen-
tirse orgullosa y satisfecha la Directi-
va del Club Buenavista por el grandlo-
so éxito obtenido. 
E l programa fué cumplido al pie de 
la letra, pasándose por la pantalla, en 
primer término, l a colosal cinta de la 
pelea "Dompsey-Carpentier". 
r Seguidamente ei anunciador seflor 
John Díaz. Campeón de Orfila. presen-
tó al Refereé Sargento Zequeira, que 
desempeftó su cometido brillantemente, 
asi como el Time Keeper Santiago E s -
parraguera, que recibió una ovación al 
Aparecer en el ring. E l Teniente de 
nuestro Ejérci to señor Miguel Roque 
presentó al Representante de la Comi-
llón Nacional de Boxeo. Capitán Fuen-
tes, cuyás imparcláles decisiones fue-
rpn del agrado de todos. ífyn este match 
se discutían tres fajas, que como rega-
b» a los vencedores ofrecía la Sociedad 
•'Club Buenavista". L a s tres fajas eran 
de peda, con tres franjas y con loa co-
lores «rojo, blanco y azul, teniendo en 
•u centro las iniciales "C. B. V." borda-
das y una bonita moña en un lado. 
E l preliminar a 4 rounds entre Ger-
mán Ponce de León, el Carpentler cu-
bano como le denominan sus amigos y 
Leopoldo Croffet, fué ganado libre-
mente por Ponce de L e ó n , que con ésta 
pelea se anotó su tercera victoria. Pon-
ce de León logró apabullar a su contra-
rio en todos los rounds. Sin embargo, 
justo es consignar que el joven Croffet 
resistió con valent ía los fieros y rudos 
ataques de su contrario resistencia que 
U valló no ser knock out por Ponce de 
León. E l correcto y caballeroso Capitán 
Puentes higo entrega al vencedor de la 
bonita faja, fel ic itándolo por su brillan-
te triunfo. E l semi-final entre Santiago 
tárela (Tata) y Cipriano González y 
duró lo» 6 rounds fué ganado por 
*' primero que logró dominar a su con-
firió en iodos los lances de la pelea, 
de mucho movimiento y atención 
•emi-final. L a faja le fué entrega-
tl Joven Tata. 
' l l e g ó lo qu» todos ansiosamente es-
IPiban: la Pelea Oficial a 12 rounds, 
«ptre Itrnacio Delgado (Nacho) y L u i s 
Rodríguez. E l primero del Reparto Co-
«nbla y «i segundo de Buenavista. Fué 
•«•íeree de esta pelea el ex-cabo Espa-
^iRuera. Ambos boxeadores se enfren-
aron sin atacarse en los primeros mo-
^íntos. Se estudiaban mutuamente. He 
*fluí el scare llevado por el Capitán 
•uentes: Delgado ganó por puntos los 
rounds l . 2 y 10 e hizo tablas el 3, 8 y 
••Lula Rodríguez ganó los rounds 4. 5, 
Uli7' D y 12. Resul tó de mucha sensa-
Jrín esta pelea, pues ambos boxeado-
re» cuentan con gran nttmero de simpa-
HIA rp!'- 1:1 Joven Delgado se defen-
valientemente y no estamos equi-
vocados si declaramos que de tener ai-
«uia escuela, trabajo le hubiera costa-
"0 a Rodríguez vencerlo. Lu i s Rodrl-
•fu««, a quien califican sus admirado-
'«« de "León de Buenavista" demostró 
W todos los mementos gran superio-
Í™»<1 sobre su contrario. E n fin que 
'fans" y los que no lo son. pasaron 
vador. sino que socorre con dinero,1 
víveres y ropas a sus feligreses po-¡ 
bres. 
A las 8 y 30 a. m. llegamos a la 
casa rectoral; en sus jardines ha-
bía gran número de ancianofc pobres, 
de ambos sexos. 
A los pocos momentos h"1 fué ser-¡ 
vido un desayuno abundante. 
Terminado éste, el celoso párroco 
distribuyó entre esos desheredados, 
de la fortuna, algún dinero. 
Log ancianos fueron 'lesfilandoj 
ante los Invitados, agradecendo lai 
caridad ejercida con ellos, dando vi-' 
vas al P. Viera. 
Pocos momentos después aparecían' 
loe alumnos del colegio " K l Salva-
dor", que sostiene el párroco con la 
cooperación de los feligresas del Ce-^ 
rro. i 
Les fué servido a los alumnos.un] 
suculento desayuno. 
A las 9 y 30 dió principio la fies t 
ta religiosa. 
Consistió ésta en solemne misa! 
cantada. 
Ofició el Rdo. P. Viera, ayudán-
dole el P. Curbelo. 
Orquesta y voces bajo la dirección i 
del Maestro Pastor interpretaron lal 
gran misa Pastor en Do. Plegaria | 
Chapf, Duetto Faure y al final Mar-j 
cha Pastor. I 
Ocupó la cátedra sagrada el Rdo. I 
P. Manuel Serra. rector de las Es-
cuelas Píag de Guanabacoa. 
Pone de manifiesto ant-j los fie-
les la labor social del celoso párro-
co, cuyos pobres ven en él un bien-
hechor. 
Ruega a los feligreses ayuden al] 
P. Viera en su noble empresa. Invi-
ta a los caballeros que ferman la 
congregación de San Antonio y las 
Conferencias de San Vicente de Paú!, 
a que trabajen sin descanso en fa-
vor de los pobres del Cerro. 
E l adorno del altar era muy ar-
tístico. 
Terminada la fiesta religiosa pa-
saron alumnos e invitados al local 
de la escuela " E l Salvador", donde 
tuvo lugar una sencilla, pero Intere-
sante velada. 
Los profesores de dicha escuela, 
señora Eladla Sarlz, señoritas Evan-
gelina Rolg y Graciella Pórtela (ca-
tequista) y el señor Salomón Ote-
ro, al frente de stig alumnos, ocupa-
| ron sus puestos, dando piincipio el 
acto. 
E l maestro Pastor y el '•enor Ma-
ten cantaron varias plegarits, siendo 
muy aplaudidos. 
Hizo luego uso de la palabra el 
señor Escoto Carrión, periodista y 
exrepresentante a la Cámara. Tuvo 
bellas frasea para el P. V e r a y la 
L o N t m c a V i s t o e n 
" L A T I N A J A " 
CrALIANO NUM 43 
E N T R E V Í K T Ü D E S Y CONCORDIA 
Se liquidan todas las vajil las de loza y 
juopos de cristal, para dar cabida a 
nuevos pedidos. •• 
Y los del segundo hijo de los es 
I'n Beneficio 
E l dia diez y siete, celebrará la 
negarlo: debido a ella podemos. conformes con semejante Interpre 
mientras comemos, recrearnos en el tac'*n del Código. 
"Hotel Plaza", oyendo la magnífica . —¿Qué Aporta ©«o? Los aboga-
Sociedad en e í teatro, o-questa que dirige el eminente J 0 9 d J " 0 ^ psf «1 D/recfao 
- T ^ a " un hPní.ficin nara el team maestro Moisés Simón y tomar la cm1' que *s el derecho do los ricos 
' ' 68 'deliciosa sidra "Cima", que tanto pero,no saben el brecho penal, que 
bien hace a nuestro estómago, perol63 el derecho d.e los pobres, 
a poco que pensemos nos ponemos ^"na gran verdad: el derecho pe 
tristes viendo las luchas y bajas pa-
siones que con 'a civilización vienen 
aparejadas. 
! de base—hall que se está organizan-
ido con mucho entusiasmo, 
j Para la función se prepara un esco-
gido programa. 
Nuevo Plantel 
Las simpáticas sañoritas Estrella 
Grande Roesi y Felicia Guerra, en 
i Septiembre, inaugurarán en ésta ba-
rrada un colegio en el que regirá un 
moderno y muy práctico plan de es-
tudios . 
Se Mamará el nuevo plantel "Es-
trella" . 
"Estrella" tendrá muy buena aco-
gida entre las familias viboreñas. 
E n él darán pruebas de su voca-
ción por la enseñanza las inteligen-
tes señoritas Grande Rossi y Guerra. 
Orestes del Castillo. 
V E A A L G U N O S P R E C I O S 
"VAJILLAS S E M I - P O R C E L A N A , CON 100 P I E Z A S 
V A J I L L A S S E M I - P O R C E L A N A . CON 137 P I E Z A S . . 




Acabamos de recibir el surtido más completo de filtros marca T I N A J A . 
C 6 2 4 4 alt. 4t-8 
Hoy, quien no tiene automóvil, 
no se conforma con tomar una gi-
nebra aromática de Wolfe, ni con 
saber q,ue en Galiano 7 3 hay un emi-
nente fotógrafo que retrata bien y 
barato. E l afán del chalet es la cons-
tante preocupación dé muchos go-
bernantes que sumen al pueblo en 
la miseria y la desesperación con tal 
de figurar y J a r - . - gusto como se lo 
dan nuestras damas comprando ba-
ratísimos trajes de verano en "Los 
Precios Fijos". 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
nal no se ha hecho para los ricos. 
Díganlo los miles de "nuevos ri-
cos" que audaz y desciradamente 
se pasean entre nosotros cuando de 
hieran estar "comiendo r e j a " . . . 
Pero todo se andará: Bcplan ma 
los vientos para los "logreros" de 
los bancos y no está lejano el día 
de que cada ciudadano se encaminí 
a comprar su caja en "ca" de Gon 
zález y Marina, de Mercaderes 3 1 . 
«a noche muy agradable, siendo el pa- | re i jBión del Crucificado, 
• w r de muchos que ni aún en la Haba-^ " nfolia Quintan-
5* «« ofrece mejor match de boxeo. Bl] L a niña Ofel a yuintan. 




• c - : a v í e t e iiiejm iiiaLi;ii uc • -. | _ »» _ „ 
•Mor Angélico j'eláez. Médico Interi- .con clara voz La Trapera . acom 
" ospltal Municipal asistid Por : pañada al piano v violln por los se-
srviclos eran necesarios. l>o i o „ i o V Drtpra 
bán varios compañeros. 1-* ; ñores O. Llamo > y r t * « a -
Hizo luego uso de la palabra el 
señor Claro Bejerán. 
Hizo el resumen el P. Manuel Se-
JCOTT. 
A c m é 
precinta sin puntilla. 
E v i t a los pobofl y !• 
libra de cartas enojosas 
de sus cliente*. Ks un 
aparato de fácil mnnejo. 
Tenemos existencias de 
estas máquinas, de fle-
jes y sellos. 
P E R M I T A N O S y O A R L E ^ U N A t D E M 0 5 T R A C IÓM 
R O D R I G U E Z h h 0 5 . 
L U Z 4 0 Y 4 2 ' T E C A . 0 1 5 5 / 
MOVIMIENTO D E V I A J E R O S 
OTRAS NOTICIAS 
Kl General Machado. 
Esta mañana fué a Varadero 
General Gerardo Machado. 
el 
José Ferrer 
E l rico comerciante de Cienfuegos 
señor José Ferrer, llegó esta maña-
na. 
Otros viajero» de csía mañana 
Llegaron de: 
Ciego de Avila. Cecilio Acosta. 
Por otra parte, en el mismo su-
plemento ilustrado, vienen fotogra-
fías de Irlanda que llenan el alma 
de pena. 
Cañones disparando en las calles 
j de Dublin, contra las fuerzas repu-
jblicanas: tropas del "Estado Libre" 
con los fusiles preparados para ha-
cer fuego, y e! fuego no van a ha-
cerlo para asar castañas, precisa-
mente . . . 
No; en Las Hardes desc-uiocen los 
fusiles, cañones y <!• rn,i,- armas 
mortíferas. 
E n Las Hurdes no hay "fotin-
gos". . . no hay "fotingoc" que los 
atropellen; no hay elecciones, ni dis-
cursos soporíferos, ni sanidad que 
los obligue a hacer "cosas" sin las 
cuales no peligra la salad pública. 
Sancti Spíritus, el senador Manuel y deje de hacer ella las que causan 
Martíneamoles. verdaderos estragos a la humanidad. 
Santa Clara. Carlos Machado, re-
presentante a la Cámara. 
Bayamo. el general y representan- Iización que hay en el resto del; Jes da. 
te a la Cámara. Calixto Enamora- mundo, ni ecomerciog como "El Pin- Tiene además este escud.j. un 
cel". de O'Reilly 56, con Sus bellos abrazado a cada columna, oos. _ ' , 1 vi „,w>,H.« ^„ n „ J „ . 
E n Las Hurdes no habrá la civi-
Raquel Meller, L a Isaura, Amalia 
Molina, Mercedes Seros, Olimpia 
D'Avigni, Bella ISinon, Dora. L a Cor 
dobeslta, Carmen Flores, Goyita, Pe 
pita Reyes, Precioeilia. Mércedes " L a 
Oriental" Salud y Belascnaln, digo 
Salud Ruiz, Estrella Soler, Ursulg 
López y otras estrellas, que no sor 
la popular calle que hay en la Ha 
baña, de todas tiene usted los máá 
modernos cuadernos de couplets en 
la Casa Iglesias, de Compistela 48. 
a precios baratísimos. 
Armas y blasones de las capitalef 
de España. 
Badajoz. 
L a ciudad de BadAjoz, ostenta es-
cudo de azur con dos columnas, d# 
plata fajadas d^ una cinta: eb' 1? 
cinta prinvera se lee la palabra Plus 
Esto no hay que confundirlo con la 
bebida o licor que se toma tras lal 
comidas; en la segunda cinta se 
lee esta otra palabra: Ultra. Las do! 
palabras son la locución latina que 
quiere decir: más ,allá. 101110 máf 
allá van siempre ios señoras C. Ge 
lado y Co., de Luz 9,?. en la fabri 
cación de coronag que tanta fama 
leór 
Caibarién el representante a la, marcos para cuadros que sen honra 
Cámara Walter del Rio. F prez del pueblo que tiene esos es-
Salieron a- tablecimientoe, pero en ci.mbio ca-l 
Varadero, Lorenzo Juan, su seño- recen de otras "cousas" que trae 
ra v la agraciada señorita Elisa aparejada» consigo la civilización. 
I Mar(a suárez Decididamente, ya no siento lás-
Colón I i Martínez itima de los hurdanos. porque se apo-
Mataiízás. la señorita Lucrecia'deró de mi^ la incertidumbre^ y noj ^ngenuamente^ que esto último le tle-
Ilerques, Indálecio Pérez, Alfredo 
c<A»..>nir<A i.-....... . Pn.rrlnn 
haya "morcielles" de La Ldá 
E l nomíre de Badajoz opinan al 
gunos sabios í ;oh los sabios!), (in ; 
es compuesto de la voz .t ira biUÍ 
que quiere decir río. y do la griega 
avíos, que es el nombre de unos rio,-
de* Iliria y Mactdonia. 
E l autor de esta sección confiesa 
Carnot. Saturnino Escoto Carrión. 
doctores Inclán y José Manuel Val 
Idés Cartaya. Antonio Mestre. 
Central España, Dr. Manuel Pe-
ralta Melgares y señora. 
.Taruco, Facundo Llovera. 
Sagua la Grande, Francisco Laya. 
Cienfuegos. Domingo Pérez. 
Mata. F . Mata. 
Carlos Rojas. Dr. Bernardo de la 
Vega, quien va a hacer entrega de 
la Presidencia de aquella Junta Mu-
nicipal Electoral. 
Viajaros de anoche. 
I Salieron a: 
¡ Santa Clara, doctor y represen-
1 tante a la Cámara Isidoro Tristá y 
¡familiares, la señorita Glady Clara 
| Diaz. 
Santiago de Cuba, Fernando J . 
I Troncoso y señora. 
' Camagüey. doctor Justo Lámar y 
familiares. José Calero. Di. Feria . 
Ciego de Avila. Ruperto Izquierdo 
" E l Triunfo" del domingo, dice 
en un enorme titular de letras ro-
jas: "Hoy empieza la semana tra-
gara". 
No está mal; pero si en vez de la 
«emana trágica hubiera puesto la se-
mana triste, estaría mejor 
L a semana trágica se üama a la 
que hubo en Barcelona hace años, 
y esta que tenemos aquí en vez de 
trágica es dolorosa. . . 
Tan dolorosa como sería a las ma-
dres que crían no tener rn plaza 
una leche tan buena como la marca 
"Dos Manos", que viene de Dina-
marca. 
Pruebe comprando una lata, seño-
ra, y verá que no se distingue de la 
que está recién ordeñada. 
ron complacidís imos del resul-
7**° <íe las peleas. 
E l día 10 
„ "te día ofrece la E i ^mprepa del Tea- ; rra. -Meca" una gran función de boxeo, I Terminó la fiesta con el Himno 
Xé.H que tomarán parte algunos bo- . 
S t o r e s de cartel de este Reparto. PM- Nacional. 




niie se imnone en bien de sus po-
f f i ^ Z Í J b T n r f n ? r a q U e ^ c a n r ^ bres;neCesItando el concurso de sus 
P^lií«nUt fu*, 1?5r?. nuestro pueblo el ! feligreses. 
o w ^ rft^-i110- E n noviembre llegará una pretio-
El . * * ' caridaa ;sa escultura de Jesús Nazareno pa-| 
'«a Or^f. Jua!\ Vó-Pez' vecino de Ave- i ra su iglesia, en c 
"té ri«,a.\* >_ Calzada de Columbia en ¿ao;vá 
â Hal10 entre nuestras principales fa 
ProH,,„ ? ? r Presenciar esta 
^uva fecha se ben-
««té ^n3a,Xa >' Calzada'de 'Coíumbia en ; ^ 
terP¿n8* ^ - ^ ^ ^ ^ 3 Í lás doce abandonamos la iglesia 
Pof unrv, f10^1"»- vilmente asesinado ¿el Cerro. 
• « " • J * ^ ^ l ^ - e y a ^ a r c h . -Mu- FelicitamoS al P. Viera por s u l a -
• V-z bor en pro de las claáes pobres del 
*rá Cerro. 
i L a caridad nara que sea verdade-
en los ¡ra. ha de ser silenciosa, llevando su 
influencia al hospital, a la cárcel, a 
i lá cabaña y a todo aquel que sufre 
y padece. 
Lorenzo BLANCO. 
leatr"" ^ I c i o para esa 
iros de esta localidad 
E l Correspons.i 1, 
M E R C A D O P E C U A R I O " 
AGOSTO 7 
u venta en pie 
clos; n,ercado cotiza los siguiente 
y£cuno: 
s pre-
*' J d e , c a m a g ü e y y Oriente de 3 a 3 •• 
Vacuno, de 16 a 1S. 20 y 22 centavos 
Cerda, de 34 a 4.". centavos. 
Lanar, de 40 a 30 centavos. 
Re^es sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 84. 
Cerda. 74. 
centavos ,? e" Plaza v (-«'da. de Xbajo. 
L Ü a 3 3 el ^ a r de 6 
Matadero de bjyanó 
r«^ir^tlz«n>rf,iCÍádM "n es,, mata-cotizan a los sigulent-s precios: 
Matadero Industrial 
^b a D 3 H S 2 e Í m í » n i v é l La!» H*** beneficiarías en este Matá-
is el americano Larna6u-y y'dero se cotizan los sljtUientfl Pre^oW 
e 6 a 7 centavos I vacuno. do IQ .1 18. 20 y 22 centavos 
Cerda, da S4 a 4" rema vos. 
T^sr.ar, de 40 a 45 v 50 centavos. 




S E I L L A S 
D E 
Y a h e m o s r e c i b i d o y 
H O R T A L I Z A 
t e n e m o s a l a v e n t a e l s u r t i d o c o m -
p l e t o i n c l u s o e l 
C E B O L L I N O D E C A N A R I A S Y P I M I E N T O D E M A H O N 
S e e n v í a c a t á l o g o g r a t i s . 
O b i s p o , 6 6 
A l b e r t o R . L a n g w í t h y C o . 
< > 
T e l é f o n o A - 3 2 4 0 
Casi todos los periódicos ai hablar 
de la subida del hielo, ponen en sus 
titulares: E l conflicto del hio'.o. 
Yo creo que el hielo no tiene con-
flicto ninguno: el verdadero conflic-
to es para los consumidores. 
Como sería un grave ernflicto que 
no hubitra un taller, de joyería co-
habrá felicidad entre ios * far-
tonps". . . y lew que no lo son, y ya 
sabemos que a barriga liona, cora 
zón contento. 
Hoy pp pone en escena en el Tea 
tro flim, la archigraclosís¡nía come-
dia "Las de Caín", de los insigne» 
comediógrafos "Serafín el Pinturero" 
y Joaquín Alvarez Quintero. 
No hay para qué decir ftufi Místtr 
Estrada (Don Luis) está .'a mar de 
contento por el llenazo que augura, 
dado lo atractivo del programa, y 
el gran conjunto de qu? está for-
mada la compaflia. 
Sigue ensayándose cuidaoosamen-
te la preciosa comedia dra:.i4tica "La 
Flor tiel Camino", obra con la cual 
han cosechado muchos aplausos, 
nuestro ilustre Subdirector Señor 
León Ichaso y el notahlc literato 
don Julián Sanz, autores í0licísimo3 
de esta bella comedia. 
E l chiste final: 
Gedeón se retira a su 
tres de la madrugada y 
en la calle a un anciano de SO años.* 
mo " L a Casa Muxella". de Neptuno j —Este hombre—exclama—debiera 
13, donde el gran artífice señor An-, estar acostado a estas horrs. Al ver 
gel Lámela, hace los más bellos y; estos casos de mala conducta, no me 
difíciles trabajos. | extraña que la, gente se muera tan 
joven. 
Sus zapatos no lucirán bien lim-
pios y perderán la suavidad de la 
piel, si no tiene el cuidado de hacer 
que se los limpien con Shinola, el 
Nadie se muere joven,- siempre 
que vaya después del teatro a re-
frescar al delicioso café " L a Isla". 
; betún de más tama que hay en la¡ donde hay el mejor lunch, los deü-
República. Unicos distribuidores 
.Díaz y Alvarez, sucesores d) M. Car-
mona y Co., O'Reilly 45 y 47. 
cados dulces y buenos helados. 
Haga sus pedidos a los teléfono? 
M-4712 y A- 5006. 
Solución. ¿El colmo de un aít 
logo? 
Querer ver estrellas en o cielo 
raso de una habitarión. 
E l leído autor de "Los puntos de 
vista" de nuestro colega " E l Triun-
fo", comenta donosamente 10 que di-
ce el "Notero" de " L a Discusión" y 
; le extraña que diga don Eduardo 
que no se ha sabido gobernar ni ad-
ministrar, siendo el propio "Note-
ro" quien más incienso qaemó en: 
pro del Menocaláto, culpable en ma-; 
' yor grado del actual desbarajuste. 
j No le extrañe al compañero: don| 
Eduardo siempre ha sido un escri-' 
, bt/r gubernamental en grado super I 
dativo; esto es: gubernamentalísi'1 
! mo. 1 
j Está en su derecho, come lo está! 
'el señor Corzo de ir a " L j , Rusque-1 Aderrás de las muchas rarl^hias úi-
Ua" a comprar los finísimo^ calc^tl-! *íj,?f™_erJ;°_^/r^e,^«* ot!;a nuev.-̂  reme 
nes de hilo blanco, con o sin flecba, ° 
que tanto lucen con zapitos bajos. 
1 ¿Cuáh sería el colmo de un i 
cristán? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMIXES. 
N u e v a s C r e t o n a s 
C R2T0 alt. It-S 4d-!í 
Efemérides. 
E l día 8 de agosto del año ,1869. 
fué la caída del presidente Mora, de 
Costa Ricá. 
1700. E l avlañnr portugués Gua-
sa que acaba de lleprar la que al igual 
qur- |a anterior. cS muy extensa y ba-
rata. , 
No dije de ver nuestra liquidación 
de ropa interior para seflora. 
L A Z A R Z U E L A 
N E P T U N O Y CAMPANARIO 
Wm 
: v 1 
• A g o z l o 8 d e Í 9 2 2 . DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s . 
C H A R L 
DESDE CABO DE LOS PINOS 
A 
E L COMITE E J E C U T I V O 
— X V — 
E l "diner concert" del pasado do-
mAigo fué animadísimo. De ello ten-
go yo no poca culpa por las "corres-
pondencias" que un corresponsal de 
Loe Pinos, que soy yo, manda al 
DIARIO. Hasta ahora de la Habana 
no ha venido nadie a pesar de que 
está anunciado bien claramente que 
• También ha tenido conocimiento la 
] citada Comisión de los deseos expre- | 
i sados por una compañía americana I Se reunirá hoy para tratar 
que se compromete a fabricar el Pa-1 asuntos importantes. 
1 lacio de Asturias mediante determi-
j nadas condicioneá. E l nuevo curso 
! Serán entregados todos los planos \ 
_ . . . , ' y proyectos al presidente general don ¡ E l día 15 de Septiembre comen 
parece una ballena, y sus hermanas ^ a / o p ^ ^ M , para que d e j a r á n el nuevo curso en su admira 
haj^ dicho horrores de mí . 'acuerdo con la junta directiva y de ; ble plantel "Concepción Arenal." 
- í ü l í S , comedia humana!— dijo general, determiné cual de 
sentenciosamente el eeñor de Villa-, b constr5ir8e. 
. en donde nació el inmortal Curros 
I Enriquez. 
de i E n breve daremos a conocer «1 
i nuevo lugar designado para verifi-
! car dicho festival y la fechá de su 
! celebración. 
P A L A C I E G A 
Se anunció una reunión de con-
gresistas con el dotol, a la cual 
L A CAJ A D E A H O R R O S D E LOS a ^ t i r í a también Crowder y resul^ 
SOCIOS D E L C E N T R O Asturiano 
—Si , señor; pero sigo la lectura-
" E l domingo próximo tendremos el 
gran placer de abrazarla ahí, en ese 
Hotel que nos han d.'cho que es mag-
nífico;' y eetá bien atendido y que 
L A B E N E F I C E N C I A VALENC IANA 
Presididas por su talentoso Presi-
dente, nuestro querido amigo, el doc-





detallada cuenta a la Directiva de 
Debido a los buenos propósitos 
del presidente de la Sección de Cul-
tura, señor José Méndez, a quien 
secundan los • demás miembros de 
ese organismo, la clase de Meca-
nografía ha sido ampliada, adqui-
riéhdose buen número de máquinas 
amén de las importantes y conve-
nientes reformas introducidas en el 
plan de enseñanza, así como de 
otras iniciativas que han de resul-
tar de jíbsitivos beneficios para los 
Bajo la presidencia del señor Ma-
nuel Rodríguez y actuando de se-
cretario el doctor Fernández Llano, 
celebró junta general esta Asocia-
ción. 
Se aprobó el Balance de reajuste avanzado que casi no 
que presentó el Consejo, en el que una nueva alteración. 
tó una reunión de Crowder con va 
rios congresistas, a la cual asistió 
también el dotol. No importa: ya 
ustedes saben que el orden de 
los factores no altera el producto, 
sobre todo cuando éste se halla en 
un grado de descomposición tan 
admite ya. 
aparece una pérdida bru^v de 725 
mil pesos, y utllidadcá , orrespon-
dientes al último sem -: re por la 
suma de 336 mil pesos. 
E n principio se aceptó ia Memo-
ria Semestral, quedando autorizado 
mentar con fruición la 
hasta a dar a e 
ban en el secreto, f r o a t l ^ 
un nombre. No —contestó T Í , 1 ^ 
—no es contra ese. Hrom.» . ^ 
p e n d e r q u e ^ 
J 
otro nombre y, como so'rT n ^ 0 ^ 
miembros del gabinete en i l ^ 
tiempo los hubieran citado 1 
y acertado finalmente con* s 
marras, si es que no acertarn?^ 
de un principio apesar de la ! 
tiva de Infundio 2do. Pero 
instantes terminaba de -ver11 
reunión en el despacho delu-
de madrugada, solamente cuesta seis demos un par de días para probar p 3 „ i p , "ñ„r Ricardo' M 
pesos. Pero, en cambio, de la pobla- y ver si las aguas del manantial con-1 Anuida, cu-nta a la Dir 
ción es cada vez mayor el contin- 1 vendrían a mamá, que tan malas di-1 ^ trahains n0r ¿i realizados desde educarlos 
^ ^ L ^ t ^ f ^ Á ^ . f A ^ l v ? : SeGti™es, hac,e la pobre . . . ! ¡°S anteri¿r sesión, mereciendo los Pronto 
^ ! ¡ más entusiastas elogios la actuación acto que en memoria del ilustre time oportuno, con el objeto de que, para la mejor solución de nuestras 
J30 Uon Asmo- del Señor Minué, que en todo momen- hijo de Galicia, don Ramón Armada conocida debidamente la verdadera desdichas. Pero el dotol se equivó-
cala que en el comedor "no cabía 
un alfiler" y a la hora del baile la 
concurrencia podía moverse apenas. 
Pero ¡ay! el señor Flores, Don As-
modeo, que hace caso del primer in- casa no comen y todo se lo gastan en 
dividuo que le habla, se dejó con- trapos, las muy p i c ú a s . . . Sigo la 
vencer por un tal Espuerta quien le lectura: "Un distinguido joven nos 
ageguró que ei le encargaba de la ha recomendado el manantial y el 
propaganda del Hotel, éste pronto Hotel, asegurándonos que pronto se 
no podría contener el gran número albergará ahí la buena sociedad. . ." 
de huéspedes que acudirían; .y, aña- ¡Mamarrachos! ¿Acaso somos gente 
dió, que para los d!ner concert y bai- i de chancleta los actuales huéspe-
le le garantizaba el mayor éxito s i ; des? 
le hacía ciertas concesiones, como, ¡ —No, por D i o s . . . ¡Qué lijereza 
por ejemplo, invitar a alguíia fami-1 la de la señorita, o la del joven. . . ! 
lia del gran mundo y hacer que los — E l joven será ese que. le va a 
periódicos publicasen reseñas. E n acreditar el ^lotel a usted: ese señor 
fin, tal fué el convencimiento que Espuerta que tan metido está en el 
Espuerta llevó al ánimo de Don As- gran mundo, y que en él no ha en-
modeo, que éste accedió lleno de en- centrado otro ramillete que el qué 
tusiasmo y convencido de que hacía forman las de Mangoverde, madre e 
el gran negocio. hijas, que son, con perdón sea dicho. 
Yo, no sé por que no creo en loa unas sinvergüenzas, para mandarlo 
negocios que el buen señor empren-' como muestra. . . 
de I —Usted exagera tai vez, señora. 
Ello es que el primer résueTlo —¡Qué voy a exagerar! Quisiera 
de la propaganda del activo Espuer- que alguien conocióse a las de Man-
ta, joven que, dice Don Asmodeo, es-'goverde; pero por aquí nadie habrá 
tá relacionado con la mejor sociedad i que las conozca porque no hay gen-
de la Habana, y la hace ir a donde te sucia 
se le antoje, me ha hecho sonreír 
Hosóficamente. j no tanto por oir los horrores que de-1 
Nunca había yo visto a" los con-
gresistas tan dispuestos para resol-
ver un problema nacional.—A la alguien dió la voz de alerta'10 
i-onferencia solamente fueron cita— t Infundios ye lanzaron escalera ' 
dos seis, tres senadores y tres re- j jo para ganar la puerta coche 
presentantes, temiendo quizás el ! tes que saliera por ella la ea1? 
habría muchos más i la entrevista. u 
a aportar sus luces Esfueiv loable aunque 
si inúti!, urque anenno •« i . • e pe as si ioCTaf 
• más de lo que ya ™¿ 
¡el Consejo para convocar a junta iiotol que no 
se fijará la fecha para el general extraordinaria cuando lo es- capaces de ir 
— ¡Malas digestiones! 
ripr~AqUÍ 36 c u r a — d ^  ^aiu" 1  s  , m a ti .  K o  o  saber 
„ . .. . . . . to ha sabido ser uno de los más en- Teijeiro. va a celebrar con ocasión situación de la Caja, se puedan adop-jeó: por esta vez. al menos, resultó o se figuraban. 
. „ tuslastas defensores de a Beneficen- de la ampliación de la biblioteca | tar las medidas definitivas. . | mentira aquello de piensa mal y Que si Crowder dijo, 
cía Valenciana. ; social. , ge encomendó al Consejo la pre-' acertarás, pues el patriotismo y el , contestaron, que si volvió a H ' 
E l señor Minué también informó a i Será un acto.de gran solemni-• Sentación de un plan distributivo de; buen deseo, llevaron a Palacio un : que si indicó después, que «i 
sus compañeros, de que en el vapor dad. i utilidades. i gran número de congresistas. T o - ! puso, que sí advirtió. Total-
"Manuel-Calvo" que salió de la Ha- \ \ Y por último, se a'cordo autorizari dos iban dispuestos a hablar, a ilus- i der por arriba y Crowdei 
baña rumbo a España, el día 31 del | E L CLUB DE L A COLONIA L E O - al Consejo para que en ia forma! trar, a cooperar. Lástima que no ; jo- Por algo decía 
NESA ' qUe estime prudente, proceda a li 
' quidar las libretas que contienen el 
Celebraron una brillante matinee . veinte por ciento de los depósitos 
en los jardines de L a Polar; jardi- totales, si así lo desean los tene-
nes donde reinó la animación y la dores de las mismas, 
alegría hasta la atardecer. Concu- | En la junta reinó gran entusias-
rrieron muchas damas y muchas da- mo, mostrando todos su confianza 
mitas y fueron el encanto de la en la marcha de la institución. 
pasado Julio, habían sido repatriados 
los valencianos indigentes que a con-
tinuación se éxpresan: 
Francisco Vernia, Concha Muñoz 
y Federico Vernio Muñoz. 
Salvador Paquet y María Navarro. 
Vicente Mayordomo Navarro. 
E n el vapor "Leerdam" que saldrá 
para España del 10 al 12 del presen- | fiesta 
te mes serán repatriadas Vicenta j Los leoneses tan galantes, tan ! . . ^ i v 
Ferrer y su hija Mercedes Tarragó. caballeros y tan amables como ' ' 
A continuación se dió cuenta de | gjempre • 
la relación do los nuevos socios y i ; Señor a80ciado: 
que acusa ya un numero considera- L 0 S D E L C L U B L A L I N ¡ L a Junta General extraordinaria 
ble en la relación general de los mi., , , se celebrará el Domingo, 13 de 
mos- . . . , Obtuvieron un admirable triun- los corrientes, a las dos en punto, 
p aquí los admitidos fo con motivo de la fiegta que en 1 de la tarde en el domicilio social, 
Ismael Bernabeu P eo, Ramido ^ de la completa anima-I 
tape Mora. Emilio Díaz Llopis. José i c.ón ofrecieron en ^ Qu¡nta del j 
Cro 
5r Por al» 
yo que fué 
L O R E N Z O D L L A R B O L 
SU COMARCA. 
I Ferrer Díaz, José Revira PérezK Juan , nhi 
. , , J Benimali Presó, Casimiro ^« lAnia 
Supongo que me pondría colorado,] frr„t„_{„ m^^sd^tA*, rant Femenia I Victoria, Encarnación Canut Laudet, 
i Elvira Roch Minué, Juan Benavent, Y me ha hecho sonreír por dos, cía doña Pura de las de Mangover- p m ^ o Carbó y Rafael Soriano 
^ 1 ° } : o - , . ^ r , „ P 0 l i 0 ™e Previa la correspondiente v Verán ustedes; doña Pura ha re- arrojó a la cara, sin intenci'ón claro, 
clbido carta de la Habana. j porque ignora mi amistad con aque-
Doña Pura, a lo que puede verse, i lia familia, pero que me dolió, 
no es capaz dé tener secretos ni mu- j —No sigo leyendo—dijo doña Pu-
cho menos de guardarlos; recuérde- ra—porque lo esencial ya está leído, 
se qué pronto se supo lo de la Esco- ': —Sí; y comentado, añadí. Por cier-
zor y Astoré. Lo mismo fué saberlo I to que la pobre Lola poco se figura 
por el charlatán ue don Filiberto. j lo bien que i a quiere usted. . . 
vaya otro qué tal baila, que contarlo j —¿Conoce usted á las de Mango-
a todo el mundo. verde? 
Y a todo el mundo leyó la carta, —Sí. señora soy un "sucio" de 
qut; recibiera de la Habana. lesos . . . 
Empezó por dar la enhorabuena | —Bueno; ya comprenderá usted 
a Don Asmodeo • que retiro la ofensa involuntaria. Y 
•—Tengo Luenes noticias que darle,, crea que he exagerado un poco al ha-
y le felicito «Kfdc ahora. ¡ blar de esa fami l ia . . . que no es 
—Gracias doña Pura. Usted dirá mala, no; pero como sé que una vez 
qué noticias son. | hablaron de mí y me destrozaron. . . 
— ¡Gente de la Habana! I Por Jo demás no la8 quiero mal. no; 
— ¿ E h ? - I Lola precisamente es muy graciosa, y 
Sí; una familia, mamá y tres h?4as; la mamá. . . 
rota-
ción, fué nombrado vocal efectivo el 
suplente señor José Naya. 
Fueron nombrados Vocales suplen-
tes, los señorea Eduardo Peiró, Fe-
derico Blasco y Rafael Juan Alonso, 
Luego de ser tratados varios asun 
estarán aquí el domingo y tal vez, 
como prueba, se quedarán un par de 
días. 
—No hay nada como la propagan-
da directa—dijo convencido Don As-
modeo. 
—Atienda usted, y atiendan to-
dos; leeré la carta, que no tiene se-
cretos. Dice así: "Sra- Doña etc. . . 
Habana, e t c . . e t c . . Mi quer.'da 
amiga Purita. . . "Me llama Purita, 
cariñosamente; pero yo sé que tan-
to ella, como su oeñora mamá, que 
—¿La ballena? 
— E s una buena señora. 
Repito que me he sonreído dos ve-
ces. Una, al ver el "gran mundo" 
que frecuenta Espuerta y pensar en 
la gorra que pegarán a Don Asmo-
deo las de Mangoverde, invitadas por 
aquél; y luego me he sonreído al oir 
a Doña P u r a . . . 
Se aproximan acontecimientos. . , . 
Y yo soy poco amante de ellos. . . 
Enrique C O L L . 
Reciban nuestros sinceros para-
bienes los organizadores señores Ro-
sendo San Martín, Manuel Guerra 
y Jesús Vivero. 
JUVENTUD MONTAÑESA 
También celebraron su alegre y 
gentil excursión a la hermosa finca 
" L a Coronela", los gallardos socios 
tos de mero trámite, se levanto la se- j de la Juventud Montañesa, 
sión. j Los trenes volaron con rumbo ha-
. • cia allá llenos" de mujeres bonitas. 
CENTRO G A L L E G O ! Y allá sobre las risueñas camperas 
¡ del florido rincón celebraron una 
Celebró su gran baile blanco la t fiesta encantadora, culta y galana. 
Sección de Orden de este importan- 1 E n un brillante desfile tomaron 
te Centro. Y celebrándolo obtuvo 1 rumbo "p' acá" cantando las dul-
un triunfo tan brillante como los ees, las nostálgicas, las tiernas can-
obtenidos en todas las fiestas que i cienes de la bendita "Montaña." 
organizó y celebró con el aplauso , Reciban nuestra felicitación, 
de la juventud que a ellos concurre, j 
Muchas y muy lucidas mujeres; j 
gran número de socios; excelente j 
orquesta; aristocráticos bailables; j 
todo elegancia, alegría, corrección. | del festival anunciado para la Quin-
,Horas encantadoras. ta del Obispo, a beneficio de la sus-
Sea enhorabuena. ' cripción para la compra de la casa 
Campanario 80. 
E n esta Junta se tratará sola 
mente, de lo que especifica la pe-
tición, que al efecto ha sido for-
mulada por el número de socios, 
que determina nuestro Reglamen-
to. E l asunto a tratar es el siguien 
te: 
"Asuntos de interés social rela-
ciando con el banquete." 
Se encarece la más puntual asis-
tencia a la hora fijada, a la vez que 
se ruega la asistencia de todos 
nuestros asociados. 
los dejaran pasar al despacho priva- i entrevista con Crowder a la q\i¿ 
do del dotol, donde se celebró la reu tió también el dotol. En cuanto n! 
nión, por que ¡ah! si los hubieran \ que dijo, indicó, propuso, etc 
dejado, si los hubieran oído, sino | Enviado Especial, nada nuevo-' u 
hubieran cometido la infamia de mismo que ya había dicho en el m 
tenerlos a todos, menos seis, haden- • moramdum número 13.— sin T 
do en los pasillos lo único que pue- \ bargo, se pudo apreciar un símí 
de hacer el hombre en' un lugar , nía halagador en la retirada y 
donde nadie lo ha llamado y. por que Crowder sonreía. Despaigne soi 
reía y los tres senadores y tres? 
presentantes, excepción hecha í 
Aurelio Alvarez, sonreían tambW 
Y cuando apesar de no haber a' 
morzado aún se sonríe piác^ 
añadidura, se le indica que está de-
más, créanme señores que todo ha-
bría quedado arreglado ayer, ŝin 
necesidad de una nueva reunión en 
la mañana de hoy. 
Había que oírlos exponer pro- ment.e desPués de ""a reuniónT. 
yectos e ideas, mientras Infundio ' termina a las tres de la tarde, h» 
1ro. e Infundio 2do. iban haciendo 1 que conven,r en que se trato de ii 
_ constar en sus cuartillas lo que di- 1 f0 m,ly d ^ t ' d o o se logró que a-
jo Crowder, lo qne volvió a decir y | lieran todos niás am'guitos que ni», 
lo que apuntó después, todo ello 1 ca 
JUVENTUD G A L L E G A 
Acordó suspender la celebración 
C L U B T I N E T E N S i : . 
E l señor Presidente ha dispuesto 
se convoque a Junta Directiva el día 
13 de Agosto a las 8 de la noche. 
Galiano 12. 
Orden del día.—Lectura del ac-
ta anterior. Informes.— Varios 
asuntos generales. 
o o a o a o o o a o a o o o o o 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 
O República. O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
poco antes de la una, como convie- Me refiero, desde luego, a la 
ne a dos ilustres réporters que "se i qUe sonreían- entre los cuales ha; 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
CONCEPCION A R E N A L 
Celebraron elecciones muy entu-
siastas los de esta admirable socie-
dad estudiantil, y a la hora del es-
crutinio resulto electa esta entusias-
ta Directiva. 
Presidente: señor José Lens Gó-
mez; vice, Eduardo Piñeiro; secre-
tario, Lorenzo Estévez; vice, Ramón 
Puga; tesorero, José Vilariño; vice, 
'Angel Pérez; contador, Manuel Ló-
pez; vice, Antonio Linares, Vocales: 
señoritas Josefina Espinosa, Carmen 
Bataller, Ondina Antuña, Carmelina 
Iglesias, Caren Espinosa, Conchita 
Mosquera, Manuela Vivero, Josefina 
Mummany, Carmen Cabanas, Olimpia 
Cabanas, Blanca Dopico, Rosita Ca-
banas, señores Perfecto López Vidal, 
Manuel Villanueva, Alvino Matalo-
bos, Bernardino de la Fuente Fidel 
Lorenzo, Manuel Tato, Benito Rodrí-
guez Murado, Leonardo Cagigal, Ro-
drigo Alvarez, Severino Torres, Ma-
nuel Mosquera. Suplentes: señoritas 
Celeste Arias, Conchita Suárez, Leo-
nila Suárez, Margot Dopico, Clara 
Eisir , Aída Jiménez, señores Ante- J 
nio Puente, Cecilio Solana, Manuéf $91,721.80 
También fué autorizado el Conse-
jo para que continúe liquidando las 
libretas de depositantes en la forma 
que estimo conveniente. 
E n la junta reinó una admirable 
fraternidad y el Consejo fué elogiado 
calurosamente por todos los asocia-
dos, que salían satisfechos de su ce-
lo y su admirable labor. 
Vilaselle, Carlos Acosta, Avelino To-
rres, José Blanco PI. 
Llegue a todos nuestra cariñosa 
enhorabuena. 
CAJA D E AHORROS D E LOS SO-
CIOS D E L C E N T R O ASTURIANO 
C E N T R O ASTURIANO 
Ya están en poder de su Directiva 
los proyectos del nuevo edificio so-
cial y con-arreglo a esta destribu-
ción. 
Estudio número 1.—Sótano, en la 
superficie que hoy no existe; planta 
baja para establecimientos; segundo, 
tercero y cuarto pisos para el Centro, 
aprovechándose el actual teatro. Cos 
to total $1,243,100.89. Renta anual: 
$119,409.20; gastos generales al año 
$105.808.56; cantidad para amorti-
zar. $13.600.64. 
Estudio número 2.—Sótano; plan-
ta baja para establecimientos; se-
gundo, tercero y cuarto pisos para el 
Centro y roof garden, sin teatro. Cos-
to total: $1,423.728.88. Renta anual 
, Celebraron una anunciada junta 
general los socios de esta importan-
te sociedad asturiana, presidida por 
su distinguido Presidente, señor Ma-
nuel Rodríguez Díaz, rodeado del di-
ligente Consojo de Administración y 
del Secretario, Ldo. Fernández L l a -
no. 
Por unanimidad fué aprobado el 
balance de reajuste presentado por el 
Consejo, en el que se consigna una 
"pérdida bruta de setecientos veinti-
cinco mil pesos, expresándose que en I ta baja para establecimientos; se 
el último semestre ha habido benefi- i gundo; tercero, cuarto y quinto pisos 
Gastos generales al año: $116.768 
86 centavos. 
Déficit anual: $25,047.56. 
Estudio número 3.—Sótano; plan-
-a baja para establecimientos; segun-
do, tercero, cuarto y quinto pisos pa-
ra el Centro y roof garden además 
con nuevo teatro. 
Estudio número 4.—Sótano: plan-
ta baja para establecimientos; segun-
do: tercero y cuarto pisos para el 
Centro; quinto, sexto y séptimo pisos 
para hotel; además roof garden sin 
teatro; costo total: $1.984,712-08; 
renta anual: $226,244-80. 
Gastos generales al año: $175,639 
28. 
Cantidad para amortizar: $50.705. 
52 centavos. 
Estudio número 5.—Sótano; plan-
clos por valor de trescientos treinta 
y seis mil pesos. 
Fué aceptada la memoria semes-
tral, autorizándose al Consejo para 
que convoque a junta general ex-
traordinaria cuando lo crea conve-
niente, a fin de que una vez que sea 
conocida con exactitud la situación 
de la Caja adoptar resoluciones defi-
nitivas. 
Se autorizó al Consejo para que 
previo estudio detenido de los saldos 
correspondientes a las distintas cla-
ses de depositantes, presente un plan 
de distribución de utilidades, con 
arreglo a justicia y equidad. 
para el Centro; sexto, séptimo y oc-
tavo, para hotel; además roof garden 
y un nuevo teatro. 
Costo total: $2.218.325.46. 
Renta anual: $263,095-48. 
"" Gastos generales al año: $196.599 \ 
pesos, 21 centavos. 
Cantidad para amortizar: $66,486 ' 
17 centavos. 
L a comisió'i que tiene a su cargo ¡ 
el estudio de estos proyectos y de to- j 
dos cuantos se presenten ha rece- j 
mondado a la Junta directiva el se- 1 
ñalado con el número uno. como el | 
mejor y más de acuerdo con el sentir I 
general. ' 
V I G O R - M U T R I C I O M - B E L . L . E Z A 
M A L T I N A T 
r 3 : . . . . . -
El exceso de alcohol es el fracaso de la ma-
yoría de los reconstituyentes en Cuba. 
Esta Maltina solo contiene el 1.70%, porque 
está fabricada científicamente para este clima. t 
Por eso la deben tomar señoras y niños, 
jóvenes y ancianos, débiles y fuertes, convales-
cientes y sanos. 
Es la más rica en calorías y la más alta en 
extractos puros de maHa. 
Todo lo que nutre y tonifica se convierte en 
salud y belleza. 
dan cuenta de lo que es el periodis-
mo moderno y tratándose de una 
reunión que a esa hora, la una, to-
davía "iba para largo" y acabó des-
pués de las tres, cuando ya sus 
respectivos periódicos estaban en la 
calle o punto menos. L a informa-
ción a la moderna es así: más aven 
turada que una emisión de bonos, 
más exigente que un Enviado E s -
pecial y mucho más rápida que la 
tramitación de una causa por mal-
versación de caudales ¡públicos. 
A la una y media ya había ter-
minado la reunión para Infundio 
primero, e Infundio segundo los 
cuales fee dedicaron entonces 
a dar a los congresistas que dis-
currían por los pasillos algunas 
noticrás de esas que sirven para de-
mostrar que si a uno le va mal 
siempre hay otro que está lo mis-
mo o a quien le va peor. 
Los congresistas, a pesar de se-
guir cobrando seiscientos pesos, o 
por eso mismo entre otras varias 
causas, están mal, sienten sobre si 
el peso de una amenaza que muy 
bien pudiera convertirse en reali-
dad, sin que l legáramos por eso a la 
que poner también a Castillo p¿ 
korny, que fué el encargado de do-
rar y pasar al español las píldom 
que Crowder servía en inglés. í 
no me refiero naturalmente, a Aure-
lio Alvarez, que se marchó hurj 
ño. cejijunto, lamentándose de qut 
para el empréstito exterior se dif 
ran muchas facilidades y para soli-
ciones internas nenguna 
Esta pesadumbre del tremendo 
Aurelio es tanto más de séntir pol 
él, cuanto que lo van a dejar mu 
sólito aunque muy firme en m 
treoe los señores congreslstag.-
E ! empréstito exterior va ganando 
terreno entre éstos y dentro de po-
cos días, muy pocos, apenas si ha-
brá veinte o veinte y cinco vote 
contra el empréstito, incluyendo ej-
tre ellos a Aurelio y sus trece, 
Si be de dar crédito a lo qu 
después de la reunión de ayer no 
contaba uno de fos que estuvo a 
ella, a la que se celebrará hoy lle-
vará la comisión de congresistas un 
plan legislativo, un número de pro-
yectos de ley encaminados a satis-
facer las recomendaciones de Cro*-
der y que serán estudiados en I> 
1r.to_v-ri^; _ „, , - - - - - — 1 nueva entrevista para su más proi-
l ^ r i f ™ ^ presentación al Congreso. 
E l plazo perentorio dp una semi-ten algunos cierta malsana alegría o consuelo al saber nue no son Ina i 
únicos que dan luga? a Í S e j a s con ^ ™ hablado pn es* ¡ 
sabor de amenazas co° días parece que no sera improrw 
gable. -
Pnfundio ^do. aseguró formaí- | A más de eso, que es nna>)tteii 
mente que Crowder, en breve en- I noticia, me dicen que hay ahora 
trevista celebrada con el dotol mo- ) otro plazo que interesa especia!-
mentes antes de la reunión con los i mente a los señores enngresistâ  
seis congresistas, había presentado Lo cual estov casi casi por decir 
determinadas quejas contra un Se- i que es también una buena noticia 
cretario del Despacho, y los legis- j 
ladores que le oían diéronse a co- i El Conserje. 
DE GUANTANAMO 
Agosto 3-
Los graves rozamientos ocurridos 
entre el Juez Correccional de esta 
ciudad y la primera autoridad mu-
nicipal, van terminando, gracias a 
la acertada actuación de los poderes 
superiores. 
E l doctor Núñez Gallardo ha sido 
sustituido en su cargo de Presiden-
te de la Junta Munifcipal Electoral 
por otro funcionario de la carrera 
judicial. 
Esta medida garantiza a todos los 
bandos y evita las lamentables insi-
nuaciones que las mezquindades po-
líticas ponían por encima de la 
honrada política a que está obliga-
do todo funcionario. 
L A M E N T A B L E 
Hace un año que la creciente del 
1 río Guaso arrastró todos los puentes 
! de tráfico que lo cruzaban. Entre 
i estos puentes estaba el de acero 
! construido en tiempos de España en 
j la parte Este de ia ciudad y que 
j daba comunicación a las principales 
1 fincas azucareras del llano. 
E l Ayuntamiento aprobó un pre-
supuesto y se construyó un magnífi^ 
co puente de acero que está ya ter-
minado. 
Al año justo de arrastrado el puen-
te viejo, una nueva creciente del 
Guaso arrastró nuevamente el fuen-
te provisional que daba paso mien-
tras no terminaba la construcción 
| del nuevo. 
Pero ya terminada la armazón de 
éste, el contratista, a instancias del 
señor Alcalde, habilitólo para el trá-
¡ fice, y siguió las obras. 
Ahora resulta que el señor Inge 
niero Municipal se niega a recibir 
el puente y el contratista ha cursa-
do una comunicación al Municipio 
advirtiéndole sus propósitos de ce-
narlo con cadenas si no le es reci-
bido oficialmente. ^ 
E s de suponer que ello resulte, 
pe-o mientras tanto estamos expues-
tos a quedarnos en cualquier instan 
te sin paso. 
L a prensa local le saluda coil 
oiuestras de afecto y simpatía, coil 
siderándolo un jefe honorable y di{ 
ao del cargo par.i que fué designa-
do por el Estado Mayor del Ejército.] 
PROCESO 
E l Contador del Municipio, señor! 
Molina se le está instruyendo uDei] 
podiente por orden del señor Ale»! 
de y de resultasd»;! mismo se & 
duce que será procesado. 
Instruye el exped.ente el honrade 
Oficial del Ayuntamiento y 
nario prestigioso señor Vallejo. 
N O T I C I A S 
Bn la tarde de hoy falleció el 
tinguido joven Pablo Murgad^s, Q̂-1 
venía padeciendo de una traidor» 
enfermedad desde hacía tiempo-
Conti'núa mejorando, d63?1^3..^ 
la grave crisis que puso en P 6 ^ 
su vida, el señor Pablo BarrabeP, 
Gerente de la poderosa firma M 
Barrabeithg y Ca., S en C. 
Prepárase para e! día 18 del _ 
tual una fiesta benéfica a fawr 
Asilo San José. 1. 
Hállase pasando una tempo". 
en esta ciudad la familia del q»* 
do doctor López Oliveros, R6'1.*^ 
del DIARIO, para quien la s0016 .̂ 
guantanamera tiene afectos tan 
guidos. 
E L CORRESPONSAL 
CIUDAD OCUPADA POR _cf, 
LOS NACIONALES IRLANDES 
L I M E R I C K (Irlanda» Agosto 
New Castle fué hoy ocupado P* 
las tropas nacionales. 
E l primer tren que ha ' - -^ ^ 
hacer el recorrido de la 'lnman8S. 
recta a Cork, después de sem 
llegó hoy hasta Brures. 
NUEVO J E F E 
E l Capitán Leyte Vidal ha toma-
do posesión de la Capitanía del 
Ejército en esta plaza. 
UTENSILIOS DOMESTICOS 
, Piunier0 
Escobillones. Escobas > y 
Frazadas de suelo, paños lsnioS-
bles y Pulimento para 109 ^rand«s 
y art ículos esmaltados, 
existencias a mitad de Pr*c l l , , 
Ferretería "LA LLAVE , y 
Neptuno 106, entre Campana^ 
Perseverancia ij3bana 
Teléfono A-4480 —" 
Cerveza me media "Tropical 
